
K E S U M E N E S D E T R A B A J O S P R E S E N T A D O S A L A P R I M E R A 
R E U N I O N A N U A L D E L A S O C I E D A D D E B I O L O G Í A D E 

S A N T I A G O 

(6 a 8 de Noviembre de 1962) 

1. Comportamiento Inmunoelectroforático de 
Proteínas Séricas de Enfermos Cancerosos. 
( I n m u n o e l e c t r o p h o r e t i c Pa t te rn o f S e r u m P r o ­
teins in C a n c e r P a t i e n t s ) . 

ADRIAZOLA, N . y FADDA, F . — Ins t i tu to d e Q u í ­
m i c a , D e p a r t a m e n t o de C ienc i a s , V a l p a r a í s o , 
U n i v e r s i d a d d e C h i l e e Ins t i tu to Juan B a b u -
r izza, H o s p i t a l V a n B u r é n , V a l p a r a í s o , Se r ­
v i c i o N a c i o n a l de Sa lud . 

Se e s tud i a ron las p ro t e ínas sér icas de 30 
pac i en t e s c a n c e r o s o s , c o r r e s p o n d i e n d o a l r e d e ­
d o r de l 5 0 % a c á n c e r e s c é r v i c o - u t e r i n o s y e l 
res to a c á n c e r m a m a r i o , l a r í n g e o y de o t ros 
t ipos . 

C o m o m é t o d o de s e p a r a c i ó n de los c o m p o ­
nentes p r o t e i c o s se u t i l i zó la e l e c t ro fo r e s i s en 
ge l t a m p o n a d o ( p H 8,2; ii - . 0 , 1 ) . L a de te r ­
m i n a c i ó n cua l i t a t iva de las p ro te ínas sér icas 
se r e a l i z ó u t i l i zando i n m u n o d i f u s i ó n c o n in-
m u n o s u e r o d e e q u i n o an t i suero h u m a n o n o r ­
m a l N<? 223 ( l o t e N<? 13 .484) de l Ins t i tu to 
Pas teu r d e Par ís . 

L o s d i a g r a m a s i n m u n o e l e c t r o f o r é t i c o s de los 
sueros ana l i zados m o s t r a r o n v a r i a c i o n e s i m ­
por tan tes de los d e t e r m i n a n t e s a n t i g é n i c o s d e 
v a r i o s c o m p o n e n t e s p r o t e i c o s p r i n c i p a l m e n t e 
de la g l o b u l i n a y, la g l o b u l i n a fl 2 M , la t rans­
f e r r i n p 1, la g l o b u l i n a a 2 M , la h a p t o g l o -
b ina a 2 y a l b ú m i n a s . 

N o se e n c o n t r ó en los d i fe ren tes t ipos d e 
c á n c e r e s tud iados , una m o d i f i c a c i ó n i n m u n o -
e l e c t r o f o r é t i c a cons tan te de las d ive r sas f r ac ­
c i o n e s p r o t e i c a s ; sin e m b a r g o , la g l o b u l i n a 
a 2 M , la h a p t o g l o b i n a a 2 y las g l o b u l i n a s 7 
s o n las q u e p resen tan una m a y o r d i s to r s ión 
en las ca rac te r í s t i cas i n m u n o e l e c t r o f o r é t i c a s , 
p r e s e n t a n d o un g r a d o v a r i a b l e de at ipia . 

2. Metabolismo Intermedio de los Hidratos 
de Carbono en Triatoma Infestans. II. Meta­
bolismo de G l u c o s a - C 1 4 en Ninfas y su altera­
ción por D D T . ( I n t e r m e d i a t e M e t a b o l i s m o f 
C a r b o h y d r a t e s in T r i a t o m a Infes tans; II. G l u -
c o s e - C 1 4 M e t a b o l i s m o f N y m p h s and its C h a n ­
ges b y D D T ) . 

AGOSIN, M . , SCAHAMELLI, N . , DINAMARCA.. M . 
L. y ARAVENA, L. — D e p a r t a m e n t o de Pa ra ­

s i to log ía y Cá ted ra de Q u í m i c a , F a c u l t a d de 
M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

1. Se ha e s tud iado el m e t a b o l i s m o de la g l u ­
c o s a - C 1 4 , m a r c a d a u n i f o r m e m e n t e , o en los 
carbonos 1, 2 o 6, c o m o t a m b i é n l o s n i v e l e s 
de T P N - y D P N - q u i n a s a en n infas n o r m a l e s 
o t ra tadas c o n D D T o D D E de T r i a t o m a in­
festans. 

2. C o n la e x c e p c i ó n de p ro te ínas , la in­
c o r p o r a c i ó n de g l u c o s a - C 1 4 ( u n i f o r m e ) en e l 
C 0 2 , e l g l i c ó g e n o y l o s á c i d o s g rasos , fue 
m a y o r en los in sec tos t ra tados c o n D D T q u e 
en los n o r m a l e s . D D E n o m o s t r ó e f e c t o s ig­
n i f i c a t i v o . 

3. S o b r e la base de la i n c o r p o r a c i ó n de 
g l u c o s a - C 1 4 m a r c a d a en los c a r b o n o s 1, 2 o 
6 en el CO. , , c o m o t a m b i é n de la i n c o r p o r a ­
c i ó n del C 1 4 en á c i d o s g rasos a par t i r d e g l u ­
c o s a - C 1 4 u n i f o r m e m e n t e m a r c a d a y m a r c a d a 
en e l c a r b o n o 6, se c o n c l u y e q u e las r e a c c i o ­
nes de l c i c l o de las pen tosas son es t imuladas 
p o r el D D T . Esta v ía m e t a b ó l i c a pa r t i c ipa en 
un 21,9 % en e l m e t a b o l i s m o de la g l u c o s a 
en insec tos n o r m a l e s , a u m e n t a n d o a 7 7 % en 
los insec tos i n t o x i c a d o s c o n D D T duran te 24 
horas . 

4. El D D T a u m e n t a el n i v e l d e T P N to ­
tal en los t e j idos , p e r o n o m o d i f i c a los c u o ­
c ien tes T P N / T P N H . D D E n o t iene e f e c t o s o ­
b r e los n i v e l e s de T P N ni s o b r e e l c u o c i e n t e 
T P N / T P N H . 

5. El e f e c t o de D D T s o b r e T P N p a r e c e ser 
m e d i a d o a t ravés de un a u m e n t o d e la sín­
tesis de la e n z i m a D P N - q u i n a s a . 

6. L o s r e su l t ados o b t e n i d o s a p a r e c e n de 
a c u e r d o c o n la h ipó tes i s de q u e en T r i a t o m a 
infes tans y p o s i b l e m e n t e en o t ras e spec i e s de 
insec tos , D D T se inac t iva , al m e n o s pa rc i a l ­
m e n t e , p o r un m e c a n i s m o q u e r e q u i e r e T P N H . 

3 Observaciones sobre la Madurez S e x u a l 
del Cachalote Macho (Physeter Catodon, L.) 
capturado en aguas chilenas. ( S t u d i e s o n 
S e x u a l M a t u r i t y o f M a l e P h y s e t e r C a t o d o n 
cap tu red in Chilean s e a ) . 

AGUAYO, A . — E s t a c i ó n d e B i o l o g í a M a r i n a , 
D e p a r t a m e n t o d e C i e n c i a s , V a l p a r a í s o , U n i ­
v e r s i d a d de Ch i l e . 
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L a a c t i v i d a d s e x u a l c o n s t i t u y e u n o d e l o s 

p r o b l e m a s c ruc i a l e s en las i n v e s t i g a c i o n e s b i o ­

l ó g i c a s d e l o s c e t á c e o s . L a b a l l e n a c h i l e n a d e 

m a y o r i m p o r t a n c i a e c o n ó m i c a es el c a c h a l o t e , 

P h y s e t e r c a t o d o n . 

El e s tud io c o m p l e t o de l c i c l o s e x u a l de es ­

ta e s p e c i e r eque r i r í a , en a t e n c i ó n a su l a r g o 

p e r í o d o de ges t ac ión , p o r lo m e n o s un m u e s -

t reo r e g u l a r a t r avés d e c i n c o años . 

P a r a la p re sen te c o n t r i b u c i ó n se ha a p r o ­

v e c h a d o e s p e c i a l m e n t e e l ma t e r i a l t es t icu lar 

q u e h e m o s a c u m u l a d o du ran te t res años de 

i n v e s t i g a c i o n e s en d o s p lan tas b a l l e n e r a s de l 

país , q u e c o r r e s p o n d e a 162 m a c h o s . 

Se p lan tea c o m o o b j e t i v o p r i n c i p a l la d e ­

t e r m i n a c i ó n de la a c t i v i d a d s e x u a l en r e l a c i ó n 

c o n la l o n g i t u d de l c u e r p o , en ausenc ia de u n 

m é t o d o f i d e d i g n o pa ra la d e t e r m i n a c i ó n de 

edad . 

L o s c r i t e r ios e m p l e a d o s h o y día para j u z ­

gar a c e r c a de l e s t ado de la a c t i v i d a d s e x u a l 

de l o s c e t á c e o s m a c h o s son p r i n c i p a l m e n t e 

l o s t res s i gu i en t e s : 

a ) v o l u m e n y p e s o de los t e s t í cu los en re ­

l a c i ó n c o n la l o n g i t u d de l c u e r p o ; b ) ausen­

cia o p r e s e n c i a de e s p e r m i o s , y c ) d i á m e t r o 

de los t ú b u l o s s e m i n í f e r o s en r e l a c i ó n c o n la 

l o n g i t u d de l c u e r p o . 

H e m o s e m p l e a d o e s p e c i a l m e n t e e l ú l t i m o de 

estos t res c r i t e r ios . A t r avés de la in te rpre ta ­

c i ó n d e 10 co r t e s h i s t o l ó g i c o s de t e s t í cu lo en 

cada u n o de los 162 m a c h o s e x a m i n a d o s y de 

u n anál is is es tad ís t i co se l l e g a r o n a es tab le ­

ce r los t res h e c h o s f u n d a m e n t a l e s s igu ien t e s : 

1. E l ma te r i a l e s tud iado c o m p r e n d e tes­

t í cu lo s en tres d i fe ren tes e s tados de ac t iv i ­

d a d : I m p ú b e r e s , p ú b e r e s y m a d u r o s , los q u e 

p resen tan en t re sí d i f e renc ia s e s t ad í s t i camen­

te s ign i f ica t ivas . . 

2. L a s m e d i a s b i o m é t r i c a s de la l o n g i t u d 

de l c u e r p o y de l d i á m e t r o d e t ú b u l o s s e m i ­

n í f e ros pa ra cada u n o de estos g r u p o s f u e r o n 

r e s p e c t i v a m e n t e : 

9,33 ± 0,51 m e t r o s 87,56 ± 4,04 m i e r a s 

11,27 ± 0,44 m e t r o s 131,60 ± 3,50 mie r a s 

12,79 ± 0,42 m e t r o s 181,33 ± 4,42 mie r a s 

3. Q u e ex i s t e c o r r e l a c i ó n en t re el d i á m e ­

t ro de l o s t úbu lo s s e m i n í f e r o s y la l o n g i t u d 

de l c u e r p o en los g r u p o s p ú b e r y m a d u r o , p e ­

r o n o en e l g r u p o i m p ú b e r . 

Es tos h e c h o s n o c o n c u e r d a n en a l g u n o s as­

p e c t o s c o n o b s e r v a c i o n e s de o t ros au to res q u e 

han d i s t i ngu ido en l o s c a c h a l o t e s m a c h o s s ó l o 

d o s es tad ios de a c t i v i d a d s e x u a l ( i n m a d u r o 

y m a d u r o ) y q u e h a n i n d i c a d o a d e m á s la p o ­

s ib le ex i s t enc i a de un c i c l o s exua l . 

Se d i s cu t en los c r i t e r ios e m p l e a d o s y los 

r e su l t ados o b t e n i d o s p o r los d is t in tos au to res 

q u e h a n a b o r d a d o e l p r o b l e m a de la m a d u r e z 

s e x u a l de l c a c h a l o t e m a c h o . 

4. Efecto de Drogas Afines a la Morfina so­

bre Neuroreceptores Periféricos del Vago. 

( E f f e c t of M o r p h i n e - l i k e D r u g s o n P e r i p h e r a l 

V a g u s N e u r o c e p t o r s ) . 

ALDUNATE, J . , CODNER, S., BERDICHESKY, M . y 

PRIETO, R . — Inst i tu to de F a r m a c o l o g í a , U n i ­

v e r s i d a d de C h i l e . 

En t r aba jos an te r io res se ha d e m o s t r a d o 

q u e la i n y e c c i ó n i n t r a v e n o s a d e m o r f i n a p r o ­

d u c e en la rata b r a d i c a r d i a y apnea re f le jas . 

En el p r e s e n t e t r aba jo se es tud ian a este res ­

p e c t o l o s s igu ien tes f á r m a c o s : M o r f i n a , C o -

deína , D i o n i n a , M e t a d o n a , Pe t id ina , L e v o r -

f ano l y su an t í poda óp t i ca , D e x t r o m e t o r f á n y 

su an t í poda óp t i ca . Pa ra cada u n o de estos 

f á r m a c o s se es tudia la r e l a c i ó n dos i s - e f ec to , 

el t i e m p o de la tenc ia y la T a q u i f i l a x i s . 

Se d i scu te la r e l a c i ó n q u e ex i s t e en t re la 

es t ruc tura q u í m i c a de es tos f á r m a c o s y su a c ­

t i v idad s o b r e este r e f l e jo . 

5. Acción de algunas Drogas Tranquilizantes 

y Antidepresivas sobre Neuroreceptores Peri­

féricos. (E f f ec t o f s o m e T r a n q u i l i z e r s and A n -

t idep res s ive D r u g s o n P e r i p h e r a l N e u r o c e p ­

t o r s ) . 

ALDUNATE, J . , PRIETO, R . , BERDICHESKY, M . y 

MARDONES, J. — Inst i tu to de F a r m a c o l o g í a , 

U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

En el c u r s o d e es tud ios s o b r e l o s e fec tos 

c a r d i o v a s c u l a r e s y r e sp i r a to r io s q u e p r o d u j o 

en la rata la i n y e c c i ó n i n t r avenosa c o n t i n u a 

de d i fe ren tes d r o g a s t r anqu i l i zan tes y an t ide ­

pres ivas , se o b s e r v ó q u e , al in ic ia r se la in­

y e c c i ó n , a lgunas de e l las p r o d u c í a n b r a d i c a r ­

dia y apnea re f le jas . 

En el p r e sen te t r aba jo se es tud ian las si­

gu ien tes d r o g a s q u e p re sen t an es te f e n ó m e n o : 

P r o m e t a c i n a , C l o r p r o m a c i n a , P r o m a c i n a , F l u -

m e t a c i n a , I m i p r a m i n a , A m i t r i p t i l i n a , P i p r a d o l 

y M e t i l f e n i d a t o . Se d e m o s t r ó q u e estas d r o ­

gas ac túan e s t i m u l a n d o n e u r o r e c e p t o r e s c u y a 

u b i c a c i ó n se e s tud ió m e d i a n t e la s e c c i ó n de l 

v a g o y la d e t e r m i n a c i ó n de l t i e m p o de la­

tencia q u e s igue a la a d m i n i s t r a c i ó n en la 

v e n a f e m o r a l , en la au r í cu la d e r e c h a y en el 

v e n t r í c u l o i z q u i e r d o . Se d e m u e s t r a a d e m á s 

q u e estos f á r m a c o s p resen tan p s e u d o t a q u i f i -

l ax i s c o n r e s p e c t o a la b r a d i c a r d i a , f e n ó m e n o 

q u e es la c o n s e c u e n c i a d e su a c c i ó n a n t i c o -

l i n é r g i c a . 
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L a R e s e r p i n a , el M e p r o b a m a t o y el C l o r d i a -

c e p ó x i d o n o p r e s e n t a r o n esta a c c i ó n en las 

dos i s es tudiadas . 

6. Secreción Gástrica Alcalina producida por 
Acetilcolina. ( A l k a l i n e Gas t r i c S e c r e t i o n in­

d u c e d b y A c e t y l c h o l i n e ) . 

ALTAMIRANO, M . — S e c c i ó n B i o f í s i c a , Inst i­

tu to de F í s ica y M a t e m á t i c a s , U n i v e r s i d a d de 

Ch i l e . 

L a a c e t i l c o l i n a en dos is de 5 a 25 |xg p o r m i ­

nu to i n y e c t a d a en la ar ter ia q u e i r r iga un t ro ­

zo a i s l ado de m u c o s a de la c u r v a d u r a m a y o r 

de e s t ó m a g o d e p e r r o , d e t e r m i n a la s e c r e c i ó n 

de un l í q u i d o a l ca l i no . L a c o m p o s i c i ó n de esta 

s e c r e c i ó n c o r r e s p o n d e a un u l t r a ñ l t r a d o d e 

p l a sma en l o q u e r e spec t a al p H y a las c o n ­

c e n t r a c i o n e s d e HCO.,—, Cl—, N a + , C a + + , 

N H 4 + y urea . S ó l o el K + está a l g o m á s c o n ­

c e n t r a d o q u e l o c a l c u l a d o . L a c o n c e n t r a c i ó n 

o s m ó t i c a to ta l de l l í q u i d o s e c r e t a d o es l i g e ­

r a m e n t e m e n o r q u e la de l p l a sma . Se c o n ­

c l u y e q u e la s e c r e c i ó n a lca l ina está cons t i tu i ­

da p o r un u l t r a ñ l t r a d o de p l a s m a al cua l se 

a g r e g a la s e c r e c i ó n de las cé lu l a s m u c o s a s 

gás t r icas , en f o r m a de m u c o p r o t e i n a t o s a l ca ­

l inos . 

L a i n y e c c i ó n in t ra r te r ia l d e a c e t i l c o l i n a 

a u m e n t a la d i f e r enc i a de p r e s i ó n h id ros tá t i ca 

en t re e l l u m e n cap i l a r y la c a v i d a d gás t r ica , 

sin m o d i f i c a r la p e r m e a b i l i d a d i ó n i c a de l e p i ­

t e l io de la m u c o s a . 

Se sug ie re q u e el l l a m a d o " c o m p o n e n t e al­

c a l i n o " de la s e c r e c i ó n gás t r ica n o es o t ra 

cosa q u e la s e c r e c i ó n ana l izada en este tra­

b a j o . El p a r a s i m p á t i c o r egu la r í a la v e l o c i d a d 

de s e c r e c i ó n a n i v e l d e las a r te r io las t e r m i ­

nales . En a c u e r d o c o n la p r u e b a h i s t o l ó g i c a 

ex i s t en te , n o es n e c e s a r i o acep ta r un e f e c t o 

d i r e c t o de l p a r a s i m p á t i c o s o b r e las cé lu las 

m u c o i d e s , ya q u e la s e c r e c i ó n d e estas c é l u ­

las p a r e c e v a c i a r s e a la c a v i d a d gás t r ica , c o ­

m o c o n s e c u e n c i a de la p r e s i ó n h id ros t á t i ca 

e j e r c ida p o r e l paso de l í q u i d o in ters t ic ia l a 

t r avés de l ep i t e l i o . 

7. Hipoxia relativa del corazón perfundido 
aislado de mamífero. ( M i l d H y p o x i a o f pe r ­

fused i so la ted m a m m a l i a n h e a r t ) . 

ALVARADO, F. , HORVATH, A . y MIDDLETON, S. 

Inst i tuto de F i s i o l o g í a , Escue la de M e d i c i n a , 

U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

En c o r a z o n e s a i s l ados de ga to , p e r f u n d i d o s 

c o n s o l u c i ó n de T y r o d e sa turada c o n 9 5 % de 

0 2 y 5 % de C O a ( t é c n i c a d e L a n g e n d o r f f m o ­

d i f i c a d a ) se o b s e r v ó q u e , d e n t r o d e l o s 30 

m i n u t o s in ic i a l e s de la pe r fus ión , el c o n t e n i d o 

de g l i c ó g e n o c a r d i a c o d i s m i n u y ó de u n p r o ­

m e d i o de 564 m g p o r 100 m l , a v a l o r e s q u e 

en p r o m e d i o f u e r o n i n f e r i o r e s a 50 m g p o r 

100 m i . El c o n t e n i d o de f o s f o c r e a t i n a d e c r e c i ó 

c o n c o m i t a n t e m e n t e en un p r o m e d i o d e 3 5 % . 

Se e n c o n t r ó p o r o t ra pa r t e q u e , en e l c o ­

r a z ó n in situ, el c o n t e n i d o de g l i c ó g e n o se 

m a n t i e n e cons t an t e d e n t r o d e un a m p l i o m a r ­

g e n de f r e c u e n c i a s d e c o n t r a c c i ó n ( e n t r e una 

f r e c u e n c i a p r o m e d i o " n o r m a l " de 170 p o r m i ­

nu to , y f r e c u e n c i a s impues t a s de hasta 256 

p o r m i n u t o ) , s i e m p r e q u e la p r e s i ó n ar ter ia l 

se m a n t e n g a en n i v e l e s s u p e r i o r e s a 60 m m 

d e H g . Este h e c h o p a r e c e r í a i n d i c a r q u e en 

estas c o n d i c i o n e s de p r e s i ó n la i r r i g a c i ó n c o ­

rona r i a es su f ic ien te pa ra m a n t e n e r una o f e r ­

ta de o x í g e n o a d e c u a d a . L a a d m i n i s t r a c i ó n 

de N i a l a m i d a e n d o v e n o s a ( 1 0 m g p o r k g de 

p e s o c o r p o r a l ) d o s ho ra s antes, a u m e n t ó la 

f r e c u e n c i a c a r d i a c a en u n p r o m e d i o de 3 0 % , 

p e r o n o se o b s e r v a r o n m o d i f i c a c i o n e s de l c o n ­

t en ido de g l i c ó g e n o de l c o r a z ó n . 

L o s r e su l t ados desc r i to s i n d i c a n q u e l o s c o ­

r azones a i s l ados p e r f u n d i d o s c o n s o l u c i ó n de 

T y r o d e , en las c o n d i c i o n e s usua les d e la t é c ­

n i ca de L a n g e n d o r f f , p i e r d e n r á p i d a m e n t e su 

c o n t e n i d o de g l i c ó g e n o d e b i d o a q u e la so lu ­

c i ó n de p e r f u s i ó n n o p r o p o r c i o n a O a suf i­

c i en t e para los r e q u e r i m i e n t o s e n e r g é t i c o s . Se 

sug ie re q u e esta h i p o x i a d e b e tenerse p r e s e n ­

te en la i n t e r p r e t a c i ó n de r e su l t ados o b t e n i ­

dos en esta p r e p a r a c i ó n . 

8. A l t e r a c i o n e s T i r o i d e a s en Ra tas c o n I m ­

p l a n t a c i ó n d e una L a m i n i l l a P lás t ica en e l Hi -

p o t á l a m o . ( T h y r o i d c h a n g e s after I m p l a n t i n g 

a Plas t ic F i l m in the H y p o t h a l a m u s in R a t s ) . 

AMPUERO, O . , CROXATTO, H . , INSUNZA, S. y 

MEKUANE, A . — L a b o r a t o r i o de F i s i o l o g í a , 

F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y C i e n c i a s de la E d u c a ­

c i ó n , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

En 19 ratas h e m b r a s adul tas , en las cua les 

se i n t r o d u j o una l a m i n i l l a p lás t ica en e l h i -

p o t á l a m o , en sen t ido c a u d o r o s t r a l s e g ú n la 

t é cn i ca d e A m p u e r o ( 1 9 5 8 ) , se h i z o u n estu­

d i o de las g l ándu l a s e n d o c r i n a s , q u e c o m p r e n ­

d i ó el anál is is h i s t o l ó g i c o d e la t i ro ides y 

o t ras g l ándu la s . L a s a l t e r ac iones m á s i m p o r ­

tantes se o b s e r v a r o n en la t i ro ides , las q u e 

fue ron m u y a c e n t u a d a s en seis an ima le s . E n 

éstas, las a l t e r ac iones c o r r e s p o n d í a n a u n c u a ­

d r o t í p i co d e i n v o l u c i ó n , m u y d is t in to a l o b ­

s e r v a d o en las ratas h i p o f i s e c t o m i z a d a s , q u e 

se ca rac te r i za p o r una tota l d e s a p a r i c i ó n de 
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la e s t ruc tu ra f o l i c u l a r y subs t i t uc ión de las 

v e s í c u l a s p o r n o d u l o s o c o r d o n e s l a x o s de 

cé lu l a s de l ími t e s p e q u e ñ o s , a p l a n a d o s y p i c -

n ó t i c o s ; a d e m á s , la subs tanc ia c o l o i d e desapa ­

r e c e to ta l o casi t o t a lmen te . 

9. E s t u d i o B i o m é t r i c o de las P o b l a c i o n e s de 

B r a c h i d o n t e s P u r p u r a t u s ( L a m a r c k , 1 8 1 9 ) . 

( B i o m e t r i c a l s tudy o f P o p u l a t i o n s o f B r a c h i ­

d o n t e s P u r p u r a t u s ) . 

ARAVENA, W . — Es tac ión de B i o l o g í a Mar ina , 

D e p a r t a m e n t o de C i e n c i a s , V a l p a r a í s o , U n i ­

v e r s i d a d de Ch i l e . 

E l o b j e t i v o d e este t r aba jo es c o n o c e r l o s 

v a l o r e s b i o m é t r i c o s d e las v a r i a b l e s de l o n ­

g i t u d y p e s o en las p o b l a c i o n e s de B r a c h i ­

d o n t e s pu rpu ra tu s ( L a m a r c k ) , 1819 ( c h o r i t o 

m a i c o ) y sus r e l a c i o n e s c o n e l s e x o , é p o c a 

de l a ñ o y c o n d i c i o n e s e c o l ó g i c a s . 

Se e m p l e ó c o m o ma te r i a l d e e s tud io c u a ­

t ro p o b l a c i o n e s s e l e c c i o n a d a s s e g ú n el n i v e l 

y e x p o s i c i ó n a la m a r e a en la z o n a i n t e r c o -

t idal de M o n t e m a r ( V i ñ a de l M a r ) . 

S e t o m ó para c a d a p o b l a c i ó n una mues t r a 

c u y o t a m a ñ o a l canzaba a un d e c í m e t r o c u a d r a ­

d o d e supe r f i c i e . Se r eg i s t r a ron los v a l o r e s 

cuan t i t a t ivos de sa l in idad y o x í g e n o . El m u e s -

t reo se r ea l i zó m e n s u a l m e n t e . S e p r e sen t an 

tablas y g r á f i c o s de las d i fe ren tes v a r i a b l e s en 

es tud io pa ra cada p o b l a c i ó n : largo^ a n c h o , al­

to , p e s o d e la c o n c h a , p e s o tota l y v i s ce ra l . Se 

h a c e anál is is es tad ís t i co de las d i fe ren tes v a ­

r i ab l e s antes n o m b r a d a s . 

Este t r aba jo se h a c e a i n s i n u a c i ó n de la 

U N E S C O , c o m o un in ten to de in ic i a r un p l a n 

de i n v e s t i g a c i ó n c o n j u n t a en t re l o s l a b o r a t o ­

r ios c o s t e r o s l a t i n o a m e r i c a n o s , s o b r e b i o l o g í a 

de M y t i l i d a e . 

10. C o n t e n i d o de O c i í o c i n a y V a s o p r e s i n a en 

H i p o t á l a m o , A n t e r o - y P o s t e r o h i p ó f i s i s H u ­

m a n a s . ( O x y t o c i n and V a s o p r e s i n C o n t e n t o f 

the H y p o t h a l a m u s , A n t e r i o r and P o s t e r i o r 

H y p o p h y s i s in m a n ) . 

BARNAFI, L . y CROXATTO, H . — L a b o r a t o r i o 

d e F i s i o l o g í a , Escue la d e M e d i c i n a , P o n t i f i c i a 

U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de Ch i l e , San t i ago , C h i ­

le . 

E n e l p r e sen te t r aba jo se d e t e r m i n ó la d is ­

t r i b u c i ó n y v a r i a c i ó n i n d i v i d u a l de la v a s o ­

pres ina y la o c i t o c i n a en el h i p o t á l a m o , y l o s 

l ó b u l o s an te r io r y p o s t e r i o r de h ipóf i s i s hu ­

m a n o s ( 1 3 m u j e r e s y 15 h o m b r e s ) . 

L a o c i t o c i n a se e n s a y ó en e l ú t e ro a i s l ado 

de rata y la v a s o p r e s i n a s o b r e la p r e s i ó n ar­

ter ia l de la rata anes tes iada y t ra tada c o n 

p e n t o l i n i o . 

C o m o p a t r ó n se e m p l e ó o c i t o c i n a s inté t ica 

( S y n t o c i n o n , S a n d o z ) y a rg in i l - va sop re s ina 

( D u V i g n e a u d ) . 

L o s r e su l t ados o b t e n i d o s p e r m i t e n es tab le ­

ce r l o s i g u i e n t e : 

1 ) n o h a y d i f e r enc i a s e x u a l en el c o n t e n i d o 

de a m b a s h o r m o n a s en el h i p o t á l a m o , l ó b u l o 

an te r io r y p o s t e r i o r ; 2 ) la g ran v a r i a c i ó n in­

d i v i d u a l de l í n d i c e V / O sug i e r e q u e ex i s t e 

s e c r e c i ó n o a l m a c e n a m i e n t o i n d e p e n d i e n t e s d e 

las h o r m o n a s en las r e g i o n e s es tud iadas ; 3 ) los 

r e su l t ados p r o m e d i o s i n d i c a n q u e en el h i p o -

t á l a m o p r e d o m i n a la va sop re s ina ( V / O = 2,66 

± 0 , 5 5 ) ; en el l ó b u l o p o s t e r i o r e l í n d i c e es 

p r á c t i c a m e n t e u n o ( V / O ~= 0,98 ± 0 , 1 8 ) , 

m ien t r a s q u e en e l l ó b u l o an te r io r h a y apa­

r e n t e m e n t e m á s o c i t o c i n a q u e va sop re s ina 

(0 ,74 ± 0 , 1 4 ) ; 4 ) la p r e s e n c i a de v a s o p r e ­

sina y o c i t o c i n a iden t i f i cadas p o r c r o m a t o g r a ­

fía s o b r e p a p e l en el l ó b u l o an te r io r , c o n f i r ­

m a l o c o m u n i c a d o a n t e r i o r m e n t e y p lan tea el 

p r o b l e m a de l s i g n i f i c a d o f u n c i o n a l q u e ten­

dr ían estas h o r m o n a s . 

11. E f e c t o s d e A n t i h e p a r í n i c o s en la F o r m a ­

c i ó n d e P é p t i d o s B i o l ó g i c a m e n t e A c t i v o s . 

(E f f ec t o f A n t i h e p a r i n i c D r u g s o n the P r o ­

d u c t i o n o f A c t i v e P e p t i d e s ) . 

BELMAR, J . y CROXATTO, H . — L a b o r a t o r i o 

de F i s i o l o g í a , Escue la de M e d i c i n a , P o n t i f i c i a 

U n i v e r s i d a d Ca tó l i c a de Ch i l e , San t i ago , C h i ­

le . 

A l g u n a s p r o p i e d a d e s f a r m a c o l ó g i c a s de la 

A n e f r o t e n s i n a han h e c h o pensa r q u e duran te 

la i n c u b a c i ó n ac ida de l sue ro tuv ie ra l u g a r 

la l i b e r a c i ó n de B r a d i q u i n i n a . 

L a p r e s e n c i a d e ésta en los e x t r a c t o s pu r i ­

f i c a d o s d e A n e f r o t e n s i n a , p o d r í a e x p l i c a r la 

a c c i ó n h i p o t e n s o r a q u e se o b s e r v a en la ra ta 

n o r m a l c o n p r e s i ó n e l e v a d a . N o s p a r e c i ó in­

te resante o b s e r v a r las ca rac te r í s t i cas f a r m a ­

c o l ó g i c a s de los p r e p a r a d o s d e A n e f r o t e n s i n a 

o b t e n i d o s de l sue ro en los cua l e s se p u d i e r a 

f renar la p r o d u c c i ó n d e B r a d i q u i n i n a ( p l a s -

m a q u i n i n a ) . A m s t r o n g ( 1 9 6 2 ) d e s c r i b i ó q u e 

la H e p a r i n a y el Su l f a to de D e x t r a n o a c e l e ­

ran la f o r m a c i ó n de p l a s m a q u i n a s y q u e , en 

c a m b i o , l o s a n t i h e p a r í n i c o s ac túan c o m o p o ­

tentes i n h i b i d o r e s . 

Se i n v e s t i g ó en el s u e r o de ratas n o r m a l e s 

y n e f r e c t o m i z a d a s la i n f l uenc i a de la H e p a ­

r ina y de l a n t i h e p a r í n i c o P o l i b r i n e , s o b r e las 

ca rac te r í s t i cas f a r m a c o l ó g i c a s de los p o l i p é p -

t idos l i b e r a d o s c u a n d o los sueros son i n c u b a -
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d o s en m e d i o á c i d o en las c o n d i c i o n e s para la 

o b t e n c i ó n de A n e f r o t e n s i n a . 

P o r el e s tud io h e c h o s o b r e la p r e s ión ar­

ter ia l de ratas n o r m a l e s y n e f r e c t o m i z a d a s y 

p o r la a c c i ó n o c i t ó c i c a s o b r e el ú t e r o a i s l ado 

de rata se p u e d e e s t ab l ece r q u e el an t ihepa-

r í n i c o n o i m p i d e la f o r m a c i ó n de l p o l i p é p t i d o 

A n e f r o t e n s i n a y q u e a p a r e n t e m e n t e los e x ­

t rac tos n o c o n t i e n e n B r a d i q u i n i n a . E n c a m ­

b i o , en p r e s e n c i a d e H e p a r i n a a p a r e c e n e f e c ­

tos f a r m a c o l ó g i c o s q u e p o d r í a n ser a t r i b u i d o s 

a q u e j u n t o a la A n e f r o t e n s i n a se f o r m a r í a 

c ie r ta can t idad de B r a d i q u i n i n a . 

12. Recombinación Genética por "Crossing 

Over" y Selección Natural en Drosophila. 

( G e n e t i c R e c o m b i n a t i o n b y Cross ing O v e r and 

Na tu ra l S e l e c t i o n in D r o s o p h i l a ) . 

BRNCIC, D . — Inst i tuto de B i o l o g í a Juan N o é , 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

L a f u n c i ó n adap ta t iva de las i n v e r s i o n e s 

c r o m o s ó m i c a s p resen tes en a lgunas e spec i e s 

d e Drosophila, es la d e p r o t e g e r c o m p l e j o s d e 

p o l i g e n e s i n t e r n a m e n t e b a l a n c e a d o s . Es to se 

d e b e al h e c h o q u e l o s p r o d u c t o s de l " c r o s s i n g 

o v e r " en t re c r o m á t i d a s q u e d i f i e r en en t re sí 

p o r la s e c u e n c i a de sus genes , n o son v i a b l e s . 

E l e f e c t o d e las i n v e r s i o n e s s o b r e la r e c o m ­

b i n a c i ó n g e n é t i c a n o está r e s t r i ng ido so la ­

m e n t e a las zonas inve r t idas de l c r o m o s o m a . 

El las p u e d e n m o d i f i c a r t a m b i é n la f r e c u e n c i a 

de r e c o m b i n a c i ó n en t oda su l o n g i t u d . Par t i ­

c u l a r m e n t e in te resante a este r e s p e c t o es e l 

h a l l a z g o d e a s o c i a c i ó n " n o al aza r " de r e o r ­

d e n a m i e n t o s g e n é t i c o s l i g a d o s al m i s m o c r o ­

m o s o m a o b s e r v a d o en va r i a s e spec i e s de l g é ­

n e r o Drosophila, l o q u e está en d e s a c u e r d o 

c o n las e x p e c t a c i o n e s t eó r i cas de la d i s t r ibu­

c i ó n de d o s pa re jas de genes l i g a d o s en una 

p o b l a c i ó n en e q u i l i b r i o d o n d e los c r u z a m i e n ­

tos se e f ec túan al azar. 

E n la e s p e c i e c h i l e n a Drosophila pavani 

B r n c i c 1957, e l anál is is de va r i a s p o b l a c i o ­

nes , tanto na tura les c o m o m a n t e n i d a s en el 

l a b o r a t o r i o , ha r e v e l a d o q u e la a s o c i a c i ó n 

en t re r e o r d e n a m i e n t o s g e n é t i c o s s i tuados en 

el b r a z o d e r e c h o e i z q u i e r d o de l c r o m o s o m a 

I V n o es al azar , aun c u a n d o a m b o s c o m p l e j o s 

de i n v e r s i o n e s están s epa rados p o r m á s de 

u n t e r c i o de la l o n g i t u d tota l de l c r o m o s o m a . 

Esta a s o c i a c i ó n " n o al aza r " ha s ido e n c o n t r a ­

da en t o d o s los l ina jes m a n t e n i d o s en el la ­

b o r a t o r i o , p e r o s ó l o en a lgunas p o b l a c i o n e s 

na tura les . 

T a m b i é n se ha d e m o s t r a d o en esta m i s m a 

e s p e c i e q u e ex i s t e una r e l a c i ó n d i rec ta en t re 

el n ú m e r o d e g e n e r a c i o n e s en q u e una p o b l a ­

c i ó n ha s ido m a n t e n i d a en e l l a b o r a t o r i o y 

e l g r a d o d e l i g a m e n t o de las i n v e r s i o n e s . Es­

tos r e su l t ados p o d r í a n in te rp re ta r se en e l sen­

t ido de q u e ex i s te s e l e c c i ó n d i f e r e n c i a l q u e 

f a v o r e c e c ier tas c o m b i n a c i o n e s de s e c u e n c i a s 

gené t i cas en d e s m e d r o de ot ras . 

13. Glicólisis Aeróbica y Actividad Enzimá-

tica en Homogenizados de Ovarios Intraesplé-

nicos de Ratones 0 5 7 - 1 5 ^ ( A e r o b i c G l y c o l y s i s 

a n d E n z y m a t i c A c t i v i t y in H o m o g e n a t e s o f 

In t r a sp len ic O v a r i e s in Cñl-Bj^ M i c e ) . 

BRUZZONE, S. y BRANCATELLI, A . — Ins t i tu to 

de Q u í m i c a F i s i o l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , Escue la 

de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

O v a r i o s in j e r t ados en e l b a z o de r a tones 

h e m b r a s , f u e r o n r e c u p e r a d o s d e s p u é s d e 60 

días de l in je r to . H o m o g e n i z a d o s en K C 1 f u e ­

r o n i n c u b a d o s a 37° en el apa ra to de W a r ­

bu rg , en un m e d i o f o r t i f i c a d o c o n A T P , D P N , 

C i t o c r o m o - C , M g y N i c o t i n a m i d a . C o m o sus­

t ra to se a g r e g ó d i fos fa to de f ruc tosa ( H D P ) 

o g l u c o s a . 

El c o n s u m o d e 0 2 a l c a n z ó a 1,9 ixmoles p o r 

m g de N en 60 m i n u t o s , m i e n t r a s q u e e l de 

o v a r i o s n o r m a l e s fue de 6,5 e m o l e s c u a n d o 

se a g r e g ó H D P . 

L a p r o d u c c i ó n de á c i d o l á c t i c o fue de 6,25 

Limóles p o r m g de N en 60 m i n u t o s en los 

o v a r i o s i n t r ae sp l én i cos . E n los o v a r i o s n o r ­

m a l e s fue 12,9 Limóles. E n a m b o s casos h u b o 

p r o d u c c i ó n d e l ac ta to s ó l o a par t i r d e H D P . 

En cont ras te , h o m o g e n i z a d o s de t u m o r e s 

o v á r i c o s d e s a r r o l l a d o s después de 12 m e s e s 

de in je r to i n t r a e s p l é n i c o f u e r o n c a p a c e s d e 

p r o d u c i r á c i d o l á c t i c o a par t i r t an to de H D P 

c o m o d e g l u c o s a y d e s a p a r i c i ó n d e es te sus­

trato. El Q O , pa ra estos t u m o r e s en p re senc i a 

d e H D P fue "de 3,8. 

A n t e la d i s m i n u c i ó n d e la c a p a c i d a d g l i c o -

l í t ica de los o v a r i o s i n t r ae sp l én i cos , la a ten­

c i ó n se ha f i j a d o en la d e t e r m i n a c i ó n de la 

a c t i v i d a d de las e n z i m a s g l i co l í t i c a s . Se ha 

d e t e r m i n a d o e s p e c t r o - f o t o m é t r i c a m e n t e las si­

gu ien tes e n z i m a s : h e x o q u i n a s a , f o s f o g l u c o m u -

tasa, a ldo lasa , g l i c e r o a l d e h i d o - 3 - f o s f a t o - d e s h i -

d rogenasa , d e s h i d r o g e n a s a lác t ica , g l u c o s a - 6 -

f o s f a t o - d e s h i d r o g e n a s a y 6 - f o s f o g l u c o n a t o des ­

h i d r o g e n a s a . 

S ó l o la a c t i v i d a d de la a ldo lasa d e t e r m i ­

nada s e g ú n e l m é t o d o de W a r b u r g y Chr i s ­

t ian se ha e n c o n t r a d o d i s m i n u i d a en u n v a l o r 

q u e c o r r e s p o n d e a un 5 0 % de la a c t i v i d a d 

de la de o v a r i o s n o r m a l e s . 

D e es tos h a l l a z g o s se d e d u c e q u e la m e n o r 

c a p a c i d a d g l i c o l í t i c a de l o v a r i o in t raesp lén i ­

c o p a r e c e c o r r e s p o n d e r a la d i s m i n u c i ó n de 
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En t u m o r e s o v á r i c o s d e s a r r o l l a d o s después 
de 12 m e s e s de l i n j e r to de l o v a r i o en el b a z o , 
la a d m i n i s t r a c i ó n de e s t r ad io l hasta p o r 20 
días n o m o d i f i c ó la r e l a c i ó n de ac t i v idad . 

Se c o n c l u y e , 1 ) q u e la a c t i v i d a d f o s f o r i ­
lás ica en e l o v a r i o i n j e r t ado en el b a z o d e ­
p e n d e r í a de un f ac to r g o n a d o t r ó f i c o h i p o f i -
sa r io ; 2 ) en t u m o r e s o v á r i c o s e l m e c a n i s m o 
de a c t i v a c i ó n e n z i m á t i c o se e n c o n t r a r í a l i b e ­
r a d o de la in f luenc ia g o n a d ó t r o p a . 

Se d i scu t i rá la p o s i b i l i d a d de q u e , c o m o su­
c e d e en las supra r rena les , la a c t i v a c i ó n f o s ­
fo r i l á s i ca se v e r i f i q u e p o r la f o r m a c i ó n de l 
3 ' 5 ' A M P b a j o la i n f l uenc i a h ipof i sa r i a . 

15. Estudios Inmunológicos de la Arginasa 
de Hígado de Eritrocitos Humanos. ( I n m u n o -
l o g i c S tud ies o f the L i v e r A r g i n a s e o f H u m a n 
R e d C e l l s ) . 

CABELLO, J . , PRAJOUX, V . y PLAZA, M . — Ins­
t i tuto de Q u í m i c a F i s i o l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , 
Escue la de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

L a i n o c u l a c i ó n al c o n e j o de p r e p a r a c i o n e s 
pu r i f i cadas de a rg inasa o b t e n i d a s de l h í g a d o 
o de e r i t roc i to s h u m a n o s p r o v o c a la f o r m a c i ó n 
de a n t i c u e r p o s . Es tos a n t i c u e r p o s p r e c i p i t a n la 
a c t i v i d a d a rg inás ica de a m b o s an t ígenos . 

L o s e n s a y o s de n e u t r a l i z a c i ó n d e m u e s t r a n 
q u e la a c t i v i d a d de la a rg inasa n o es a f e c ­
tada p o r la p r e c i p i t a c i ó n c o n sus an t i cue rpos . 
P o r l o tan to , el c e n t r o a c t i v o de la e n z i m a 
n o pa r t i c ipa en la c o m b i n a c i ó n an t ígeno-an t i -
c u e r p o . 

L o s e x p e r i m e n t o s de p r e c i p i t a c i ó n d e m u e s ­
tran q u e los an t ígenos son p r e c i p i t a d o s p o r 
sus an t i sueros h o m ó l o g o s y h e t e r ó l o g o s . 

L o s e x p e r i m e n t o s de d o b l e d i fus ión en g e l 
de aga r u t i l i z ando an t i sueros p r i v a d o s de an­
t i c u e r p o s i n e s p e c í f i c o s y a n t í g e n o s d ia l i zados , 
r e v e l a n la f o r m a c i ó n de l íneas de p rec ip i t a ­
c i ó n q u e se fus ionan d a n d o una l ínea con t i ­
nua. Estas l íneas d e p r e c i p i t a c i ó n n o apa re ­
c e n c u a n d o se a b s o r b e n l o s an t i sue ros c o n sus 
a n t í g e n o s h o m ó l o g o s y h e t e r ó l o g o s . 

C u a n d o l o s an t i sueros son s ó l o p a r c i a l m e n ­
te a b s o r b i d o s , las l íneas de p r e c i p i t a c i ó n m u e s ­
tran una m e n o r d e n s i d a d c o n s e r v a n d o s i e m ­
p re su c o n t i n u i d a d . Pa ra e s t a b l e c e r la e s p e ­
c i f i c i d a d de estas l íneas se las e x t r a j o de las 
p l acas y se d e t e r m i n ó s e p a r a d a m e n t e su ac t i ­
v i d a d a rg inás i ca d e m o s t r á n d o s e en e l las una 
intensa a c t i v i d a d enz imá t i ca . 

T o d o s estos r e su l t ados sug i e r en la ident i ­
d a d de las es t ruc turas m o l e c u l a r e s de las ar-
ginasas h e p á t i c a y e r i t roc í t i ca h u m a n a s . 

la a c t i v i d a d a ldo l á s i ca . P o r o t ra par te , el o v a ­
r io i n t r a e s p l é n i c o n o ha a l c a n z a d o el de sa r ro ­
l l o e n z i m á t i c o n e c e s a r i o para la u t i l i zac ión de 
g l u c o s a c o m o lo h a c e el t u m o r o v á r i c o . 

Se d i scu t i rá el p a p e l q u e le c a b r í a a la ac t i ­
v i d a d g o n a d o t r ó p i c a h ipof i sa r i a en la ac t iv i ­
d a d enz imá t i ca de l o v a r i o i n t r ae sp l én i co . 

14. Influencia de Hormonas Gonadales so­
bre la Actividad Fosforilásica de Ovarios In-
traesplénicos y Tumores Ováricos de Ratones 

( I n f l u e n c e o f S e x H o r m o n e s o n the 
P h o s p h o r i l a s e A c t i v i t y o f In t rasp len ic O v a r i e s 
and O v a r y T u m o r s o f C 5 7 - B ] M i c e ) . 

BRUZZONE, S. y BRANCATELLI, A . — Inst i tu to 
d e Q u í m i c a F i s i o l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , Escue la 
de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

O b s e r v a c i o n e s rea l i zadas en este L a b o r a ­
to r io han d e m o s t r a d o q u e la a d m i n i s t r a c i ó n 
de e s t r ad io l a u m e n t a e l c o n t e n i d o de g l i c ó ­
g e n o de l o v a r i o i n t r a e s p l é n i c o , c o n c o m i t a n t e -
m e n t e c o n una n o t a b l e d i s m i n u c i ó n de l p e s o 
de l in je r to . 

S e p l a n t e ó la h ipó tes i s de q u e la r e p r e s i ó n 
g o n a d o t r ó f i c a i n d u c i d a p o r el e s t r ad io l in ter ­
fe r i r ía en e l p r o c e s o e n z i m á t i c o r e l a c i o n a d o 
ya sea c o n la síntesis o la d e g r a d a c i ó n de g l i ­
c ó g e n o . 

E n el p r e sen te t r aba jo se e x p o n e n l o s r e ­
su l tados o b t e n i d o s s o b r e la fos fo r i l a sa . Se uti­
l i z a r o n r a tones C57-B-, in j e r t ados c o n u n o v a ­
r i o en el b a z o de sde 60 días antes d e in ic i a r 
la a d m i n i s t r a c i ó n de es t rad io l , q u e fue h e ­
cha du ran te 10 días , c o m o t a m b i é n p r o g e s -
t e rona o tes tos te rona . 

L a d e t e r m i n a c i ó n de la fos fo r i l a sa se h i z o 
s e g ú n el m é t o d o de C o r i e I l l i n g w o r t h en un 
s i s tema c o m p u e s t o d e g l u c o s a - l - f o s f a t o a d e -
n o s i n - m o n o f o s f a t o ( A M P ) , g l i c ó g e n o y t a m p ó n 
g l i c i l - g l i c i n a p H 6,0, i n i c i á n d o s e la r e a c c i ó n 
c o n e l a g r e g a d o de l h o m o g e n i z a d o d i l u i d o en 
f l u o r u r o . El f ó s f o r o l i b e r a d o de la g l u c o s a -
l - f o s f a t o se usó c o m o í n d i c e d e la a c t i v i d a d 
enz imá t i ca . 

S e g ú n C o r i e I l l i n g w o r t h si la r e l a c i ó n : 
[ A c t i v i d a d sin A M P / A c t i v i d a d c o n A M P ] x 
100 es s u p e r i o r a 65 e l l o i nd ica r í a q u e la m a ­
y o r par te d e la e n z i m a se e n c u e n t r a en f o r m a 
ac t iva . 

D e l o s tres e s t e ro ides só lo e l e s t r ad io l en 
dosis de 10 |ig d ia r ios c a m b i ó la r e l a c i ó n ha­
c ia la f o r m a inac t iva de la e n z i m a . Es to es de 
129 a 35. P r o g e s t e r o n a y tes tos te rona si b i e n 
r e d u j e r o n el p e s o de l in je r to , n o m o d i f i c a r o n 
la r e l a c i ó n de ac t i v idad , a u n q u e f u e r o n ad­
m i n i s t r a d o s en dos is hasta de 100 \ig d ia r ios . 
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16. Propiedades y Es t ruc tura del Acido A l f a -
Ceto-Aminovaleriánico. ( P r o p e r t i e s and S t ruc ­
ture o f a - K e t o - A m i n o v a l e r i a n i c A c i d ) . 

CABELLO, J . , P R A J O U X , V . y PLAZA, M . — Ins­
t i tuto de Q u í m i c a F i s i o l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , 
Escue la de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

El á c i d o a - c e t o - 6 - a m i n o v a l e r i á n i c o en so lu ­
c i ó n acuosa se c o n v i e r t e e spon tánea y r e v e r ­
s i b l e m e n t e en su a n h í d r i d o c í c l i c o , el á c i d o 
p i r r o l í n - 2 - c a r b o x í l i c o . El e q u i l i b r i o en t re es­
tas dos f o r m a s m o l e c u l a r e s — q u e t i enen d is ­
t intas p o s i b i l i d a d e s de t r a n s f o r m a c i ó n m e t a -
b ó l i c a — está c o n d i c i o n a d o p o r e l p H . 

Pa ra def in i r la i n f l uenc i a de l p H , se de te r ­
m i n a r o n las cons tan tes de d i s o c i a c i ó n de l ác i -
d o - a - c e í o - 6 - a m i n o v a l e r i á n i c o p u r o , p r e p a r a ­
d o p o r síntesis q u í m i c a . L a c u r v a de t i tula­
c i ó n d e m u e s t r a la ex i s t enc i a de d o s g r u p o s 
a c t i v o s c o n p K , 1,8 y p K „ 6,0; el p r i m e r o de 
los cua les c o r r e s p o n d e r í a al g r u p o C O O H y 
el s e g u n d o al g r u p o N H • de la f o r m a h e t e r o -
c í c l i c a . Esta h ipó tes i s a p a r e c e c o n f i r m a d a p o r 
los s igu ien tes resu l tados . 

L a e s p e c t r o f o t o m e t r í a in f ra r ro ja d e este 
c o m p u e s t o a p H 2 y a p H 7, r e v e l a q u e en el 
p r i m e r m e d i o d o m i n a la f o r m a l inea l y en e l 
s e g u n d o la es t ruc tura c í c l i ca . 

L a e s p e c t r o f o t o m e t r í a u l t r av io l e t a acusa 
una m o d i f i c a c i ó n s i s temát ica en f u n c i ó n del 
p H . L a s s o l u c i o n e s a lca l inas ( p H 9 - 1 0 ) p r e ­
sentan un m á x i m o de a b s o r c i ó n a 330 m u c o n ­
c o r d a n t e c o n la es t ruc tura pos tu l ada ( N ter­
na r io de l h e t e r o c i c l o ) , p o r r a z o n e s de ana­
l o g í a . 

L a i n f l uenc i a de l p H s o b r e la r e a c c i ó n de 
la f o r m a p i r r o l í n i c a c o n e l o - a m i n o b e n z a l d e -
h i d o i n d i c a q u e el p r o d u c t o c o l o r e a d o d e 
c o n d e n s a c i ó n resul ta de la u n i ó n de l c o m ­
pues to c í c l i c o - N H - c o n el r e a c t i v o . 

17. Acción de Extractos Hipotalámicos de 
Rata en la Metamorfosis de Chilecomadia 
Valdiviana (Gusano del tebo). (E f f ec t o f E x ­
t racts o f R a t H y p o t h a l a m u s o n the M e t a m o r ­
phos i s of C h i l e c o m a d i a V a l d i v i a n a ) . 

CAPURRO, L . y MAIER, M . — C e n t r o de I n v e s ­
t i g a c i o n e s Z o o l ó g i c a s y D e p a r t a m e n t o Cen t r a l 
de C i e n c i a s M a t e m á t i c a s y Na tu ra le s , F a c u l ­
tad de F i l o s o f í a y E d u c a c i ó n , U n i v e r s i d a d d e 
Ch i l e . 

L a e x i s t e n c i a en los in sec tos de u n s is tema 
h o m o l o g a b l e al s i s tema h i p o t á l a m o - n e u r o h i -
póf is i s de l o s m a m í f e r o s y e s t r e c h a m e n t e r e ­
l a c i o n a d o c o n el p r o c e s o d e m e t a m o r f o s i s , nos 
l l e v ó a e s tud ia r e l e f e c t o q u e p u d i e r a n t ene r 

los e x t r a c t o s h i p o t a l á m i c o s de rata a lb ina , en 
la m e t a m o r f o s i s de una m a r i p o s a , C h i l e c o m a ­
dia va ld iv i ana . Las l a rvas son m u y c o m u n e s 
en la zona cen t ra l de nues t ro país y se c o n o ­
c e n c o n el n o m b r e v u l g a r de g u s a n o s de l t ebo . 

L o s r e su l t ados p r e l i m i n a r e s p a r e c e n m u y 
p r o m i s o r e s y ab r en un c a m i n o e x p e r i m e n t a l 
q u e p e r m i t i r á c o n t i n u a r las i n v e s t i g a c i o n e s 
s o b r e las i n t e r r e l a c i o n e s q u e ex i s t en en t re 
a q u e l l o s d o s s is temas. 

18. Estado Biológico de los Suelos Natura­
les y Cultivados de Chile Central. ( B i o l o g i c a l 
C o n d i t i o n s o f Na tu ra l and C u l t i v a t e d So i l s o f 
the Cen t ra l par t o f C h i l e ) . 

CASTRI, F. DI. — C e n t r o de I n v e s t i g a c i o n e s 
Z o o l ó g i c a s , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

E l e c o s i s t e m a e d á f i c o está i n t e g r a d o , ade ­
m á s q u e p o r u n c o m p o n e n t e a b i ó t i c o , p o r una 
g r a n v a r i e d a d de o r g a n i s m o s v i v i e n t e s , q u e 
c o n s t i t u y e n la m i c r o f l o r a y la fauna de l sue lo . 

L o s d i v e r s o s t e r r enos p u e d e n p o r l o tanto 
ca rac te r i za r se , n o s ó l o m e d i a n t e anál is is f í ­
s i cos y q u í m i c o s , s ino t a m b i é n p o r e l a spec to 
b i o l ó g i c o , v a l e dec i r , p o r la c o m p o s i c i ó n c u a ­
l i ta t iva y cuan t i t a t iva de las b i o c e n o s i s edá -
f icas . 

E l h o m b r e i n t e r v i e n e en f o r m a d o m i n a n t e 
s o b r e las c o m u n i d a d e s de l sue lo p o r una se­
r ie de p rác t i ca s cu l tu ra les . 

Una m e d i d a ace r t ada de l g r a d o d e in ter­
v e n c i ó n a n t r ó p i c a es la c o m p a r a c i ó n en t re e l 
es tado b i o l ó g i c o de los sue los na tura les c o n 
la c o n d i c i ó n de los t e r r enos c u l t i v a d o s en la 
m i s m a zona . 

En esta c o m u n i c a c i ó n se en t r egan a l g u n o s 
r e su l t ados s o b r e densidad de la m e s o - y m a -
c r o f a u n a edá f i ca p o r 1000 m i de t ierra y 
abundancia relativa en tan to p o r c i e n t o , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a t e r r enos na tura les y cu l t i va ­
dos de la z o n a cen t ra l de Ch i l e . E n e l p r i m e r 
caso , b o s q u e de Nothojagus obliqua var. ma-
crocarpa; en e l s e g u n d o , p r a d e r a ar t i f ic ia l r e ­
gada . 

El m é t o d o d e e x t r a c c i ó n fue s imi la r , uti­
l i z á n d o s e e m b u d o s c o l e c t o r e s de B e r l e s e - T u l l -
g r e n y mues t r a s de 250 m i de t ierra . 

Estos r e su l t ados se c o m p a r a n c o n l o s de 
a lgunas i n v e s t i g a c i o n e s , r ea l i zadas c o n m é t o ­
dos s imi la res en sue los na tura les y c u l t i v a d o s 
de Italia. 

En l o s sue los c u l t i v a d o s se o b s e r v a u n fuer­
te e m p o b r e c i m i e n t o en e l n ú m e r o de i n d i v i ­
d u o s y m u y e s p e c i a l m e n t e en el n ú m e r o de 
e spec i e s ; este p r o c e s o de d e p a u p e r a c i ó n b i o -
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l ó g i c a es m u c h o m á s a c e n t u a d o en los sue los 

c h i l e n o s q u e en los i ta l ianos . 

A la luz d e es tos resu l tados , se d i scu ten 

a l g u n o s a spec tos e c o l ó g i c o s en los e c o s i s t e m a s 

e d á f i c o s , na tura les e i n t e r v e n i d o s , tales c o m o 

las c a d e n a s de a l i m e n t a c i ó n , l o s m e c a n i s m o s 

h o m e o s t á t i c o s , la p r o d u c t i v i d a d , la estrat if i­

c a c i ó n , e t c . 

F i n a l m e n t e , se ana l i zan dist intas p r ác t i ca s 

cu l tu ra les en r e l a c i ó n a la c o n s e r v a c i ó n de l 

e q u i l i b r i o b i o c e n ó t i c o en e l sue lo . 

19. índice de Acomodación Nerviosa en 

Dientes Normales. ( I n d e x of N e r v o u s A c c o ­

m o d a t i o n in N o r m a l T e e t h ) . 

CAVIEDES, E . y GUTMANN, W . — Inst i tu to de 

F i s i o l o g í a N o r m a l y P a t o l ó g i c a , D e p a r t a m e n t o 

de C ienc i a s , V a l p a r a í s o , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

Se e s tud ió la a c o m o d a c i ó n n e r v i o s a de la 

p u l p a denta r ia ( 3 5 2 d ien tes n o r m a l e s ) en 

h o m b r e s y m u j e r e s , c u y a e d a d f l u c t u a b a en­

t re 1 8 y 3 0 años . 

L a a c o m o d a c i ó n n e r v i o s a se d e t e r m i n ó p o r 

m e d i o d e d o s c o r r i e n t e s e l éc t r i ca s de a scenso 

e x p o n e n c i a l c o n d i f e r en te i n c l i n a c i ó n ( E T y 

E 2 ) . E l v a l o r p r o m e d i o de t odas las m e d i c i o ­

nes c o r r e s p o n d e a u n c o c i e n t e ( E . J / E J ) = 

1 , 9 0 . 

L o s í n d i c e s de a c o m o d a c i ó n d e los d ien tes 

an te r io res ( c a n i n o s e i n c i s i v o s ) , tanto s u p e ­

r io res c o m o in fe r io res , r e su l t a ron ser de 1 , 9 5 

± 0 , 0 2 ( m e d i a a r i tmé t i ca y su e r r o r t í p i c o ) . 

En l o s d ien tes p o s t e r i o r e s ( p r e m o l a r e s y m o ­

l a r e s ) , t an to s u p e r i o r e s c o m o in fe r io re s , se 

e n c o n t r ó 1 , 8 6 ± 0 , 0 1 . 

L o s í n d i c e s d e a c o m o d a c i ó n d e l o s d ien tes 

an te r io res y p o s t e r i o r e s son s i g n i f i c a t i v a m e n ­

te d i f e ren te s ; en c a m b i o n o h a y d i f e r enc i a 

s ign i f i ca t iva en t re los d ien tes s u p e r i o r e s e 

i n fe r io re s . 

2 0 . I n f l u e n c i a de la Fuente Alimentaria del 

Colesterol sobre la Ateromatosis Aórtica en 

Pollos de A m b o s Sexos. ( I n f l u e n c e of D i e t e t i c 

S o u r c e of C h o l e s t e r o l o n A o r t i c A t h e r o m a ­

tosis in C h i c k e n o f b o t h S e x e s ) . 

CEMBRANO, J . y MARDONES, J . — Inst i tu to de 

F a r m a c o l o g í a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

En t raba jos an t e r io re s d e es te l a b o r a t o r i o 

se hab ía m o s t r a d o en p o l l o s , q u e las h e m b r a s 

son m e n o s sens ib les q u e los m a c h o s a la a t e ro ­

ma tos i s aó r t i ca o c a s i o n a d a p o r die ta r ica en 

c o l e s t e r o l . O t r o s i n v e s t i g a d o r e s n o hab í an en­

c o n t r a d o esta d i f e r e n c i a en las l e s iones aó r ­

t icas, p e r o sí en las l e s iones c o r o n a r i a s . C o m o 

estos i n v e s t i g a d o r e s han u t i l i zado una dieta 

d i f e ren te de la nues t ra , se r e a l i z ó u n es tudio 

c o m p a r a t i v o c o n el e f e c t o de a m b a s dietas. 

L a fuente de c o l e s t e r o l en las d ie tas c o m p a ­

radas f u e r o n m é d u l a de secada de v a c u n o y 

suspens ión o l eosa de c o l e s t e r o l U S P . A m b a s 

dietas tenían 8 , 6 % de I íp idos y 1 , 8 % de c o ­

les te ro l . L o s r e su l t ados m o s t r a r o n q u e en l o s 

a n i m a l e s a l i m e n t a d o s c o n la p r i m e r a dieta 

la i n c i d e n c i a de a t e roma tos i s m a c r o s c ó p i c a de 

la aor ta fue s i g n i f i c a t i v a m e n t e m e n o r en las 

h e m b r a s ; m ien t r a s q u e en los an ima le s q u e 

r e c i b i e r o n la die ta c o n c o l e s t e r o l p u r o , la 

i n c i d e n c i a fue igua l en a m b o s s e x o s , y d e l 

m i s m o o r d e n q u e la o b s e r v a d a en l o s m a c h o s 

q u e r e c i b i e r o n la p r i m e r a dieta . 

21 . Metabolismo del Fosfato en Músculos de 

Concholepa Concholepa. ( P h o s p h a t e M e t a b o ­

l i sm in the m u s c l e s o f C o n c h o l e p a C o n c h o ­

l e p a ) . 

CHAIMOVICH, H . , MORAN, A . , MARCUS, F. y 

C O R I , O . — Cátedra de B i o q u í m i c a G e n e r a l , 

F a c u l t a d de Q u í m i c a y F a r m a c i a , U n i v e r s i ­

d a d de Ch i l e . 

Es tud ios p r e l i m i n a r e s de la i n c o r p o r a c i ó n 

de P s - i n o r g á n i c o a c o m p u e s t o s i n t e r m e d i a ­

r io s f o s f o r a d o s de l m ú s c u l o d e C o n c h o l e p a 

c o n c h o l e p a , d e m u e s t r a n q u e éste c o n c e n t r a el 

P ( a l r e d e d o r de t res m i l v e c e s c o n r e s p e c t o 

al agua de mar . L a c iné t i ca de esta i n c o r p o r a ­

c i ó n mues t ra la m a r c a c i ó n m u y p r e c o z de l 

A M P . 

L a sal ida de P ¡ de c o r t e s de m ú s c u l o de 

este g a s t r ó p o d o p r e i n c u b a d o s en un m e d i o 

c o n el i s ó t o p o r a d i a c t i v o , s igue una c u r v a de 

sa turac ión . L a v e l o c i d a d de sa l ida d e P ¡ es 

a u m e n t a d a p o r e l á c i d o m o n o y o d o - a c é t i c o , 

p e r o n o es a fec tada p o r e l d i n i t r o f e n o l . 

22 . Cinética de la Inhibición por Cloranfe-

n i c o l del Virus Polio en Cultivos de Tejidos. 

( K i n e t i c o f the Inh ib i t i on b y C h l o r a m p h e n i c o l 

o f P o l i o V i r u s in T i s sue C u l t u r e s ) . 

CONTRERAS, G . , ESPEJO, R . , JIMÉNEZ, R . , OHL-

BAUM, A . y TOHÁ, J . — D e p a r t a m e n t o de V i ­

r o l o g í a , E s c u e l a d e M e d i c i n a y D e p a r t a m e n t o 

de B io f í s i c a , Ins t i tu to de F í s ica y M a t e m á t i ­

cas , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

Se d e s c r i b e la c i n é t i c a de la a c c i ó n inh ib i ­

tor ia de l c l o r a n f e n i c o l s o b r e la m u l t i p l i c a c i ó n 

de v i rus p o l i o en c u l t i v o de cé lu l a s H e l a en 

suspens ión . 

C u a n d o e l i n h i b i d o r se ag rega al s is tema 

en t re 1 0 m i n u t o s antes de la i n f e c c i ó n hasta 
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1 2 m i n u t o s después de la i n o c u l a c i ó n de l v i ­
rus, se o b s e r v a una n o t a b l e d i s m i n u c i ó n e n 
la p r o d u c c i ó n de v i rus . Si el c l o r a n f e n i c o l se 
a g r e g a al s i s tema d e s p u é s de este p e r í o d o , la 
m u l t i p l i c a c i ó n de l v i r u s n o se m o d i f i c a . 

L a s v e l o c i d a d e s de i n c o r p o r a c i ó n d e P 3 2 a 
las f o s f o p r o t e í n a s y á c i d o s n u c l e i c o s de l sis­
t ema, se p u e d e n r e l a c i o n a r c o n los f e n ó m e n o s 
v i r o l ó g i c o s desc r i tos . 

S e d i s cu t e la p o s i b l e ex i s t enc i a de e n z i m a s 
i n d u c i d a s p o r la i n f e c c i ó n de l v i rus , c u y a sín­
tesis p u e d e ser i n h i b i d a p o r e l an t i b ió t i co . 

23. Formación de Polímeros de A c i d o Ur i -
dílico por Radiación Gama. ( U r i d i l i c A c i d 
P o l y m e r P r o d u c t i o n i n d u c e d b y G a m m a R a ­
d i a t i o n ) . 

CONTRERAS, G . , ESPEJO, R . , JIMÉNEZ, R . , OHL-
BAUM, A . y TOHÁ, J . — D e p a r t a m e n t o de B i o ­
f ís ica , Ins t i tu to de F í s i ca y M a t e m á t i c a s y D e ­
p a r t a m e n t o de B i o l o g í a , Escue l a de M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

Se d e s c r i b e la f o r m a c i ó n de p o l í m e r o s de l 
á c i d o u r i d í l i c o al s o m e t e r una s o l u c i ó n a c u o ­
sa de u r id ina - 2 ' - 3 ' - fos fa to a r a d i a c i ó n ga ­
ma . Estos p o l í m e r o s se l o g r a r o n sepa ra r m e ­
d ian te c r o m a t o g r a f í a en c o l u m n a d e D E A E -
c e l u l o s a o p o r diál is is . 

S e ana l i zan d i fe ren tes v a r i a b l e s q u e in f lu ­
y e n en d i c h a r e a c c i ó n : dos i s y t i e m p o d e i r ra ­
d i a c i ó n ; c o n c e n t r a c i ó n d e l ac . u r i d í l i c o 2 ' y 
3 ' fos fa to en s o l u c i ó n a c u o s a ; e f e c t o de 0 2 ; 
r e e m p l a z o d e u r id ina - 2 ' - 3 ' - fo s fa to p o r ur i ­
d ina - 5 ' - f o s f a to ; r e n d i m i e n t o o b t e n i d o al 
i r r ad ia r m e z c l a d e u r i d i n a - 2 ' - 3 ' - fos fa to y 
u r id ina . 

Se d i s cu t e la e s t ruc tu ra p r o b a b l e d e l p o l í ­
m e r o s o b r e la base d e l o s r e su l t ados o b t e n i ­
d o s c o n el anál is is e n z i m á t i c o , la diál is is y la 
c r o m a t o g r a f í a . 

2 4 . Inactivación del Virus Vaccinia y Virus 
Polio por Radiación Gama. ( I n a c t i v a t i o n of 
V a c c i n i a V i r u s and P o l i o V i r u s b y G a m m a 
R a d i a t i o n ) . 

CONTRERAS, G . , ESPEJO, R . , JIMÉNEZ, R . , OHL-
BAUM, A . y TOHÁ, J . — D e p a r t a m e n t o de V i ­
r o l o g í a , E s c u e l a d e M e d i c i n a , D e p a r t a m e n t o 
de B i o f í s i c a , Ins t i tu to de F í s ica y M a t e m á t i ­
cas, U n i v e r s i d a d d e C h i l e , y D e p a r t a m e n t o d e 
V i r u s , Ins t i tu to B a c t e r i o l ó g i c o de Ch i l e . 

Se d e s c r i b e la c u r v a d e i n a c t i v a c i ó n de l 
v i r u s v a c c i n i a en s o l u c i ó n acuosa , m e d i a n t e 
r a d i a c i ó n g a m a . S e e m p l e a r o n pa ra este o b ­
j e t o u n a fuen te d e C s 1 3 7 q u e e m i t e 1 8 . 0 0 0 

r / h o r a y fuen tes d e C o c o c o n e m i s i ó n de 5 5 . 0 0 0 
r / h o r a y d e 1 3 4 . 0 0 0 r / h o r a . C o n estas tres 
dis t intas v e l o c i d a d e s d e r a d i a c i ó n se ha o b ­
t en ido una c u r v a e x p o n e n c i a l de 2 c o m p o n e n ­
tes, e s p e c i a l m e n t e n o t a b l e c u a n d o se u só la 
fuen te de C s 1 3 7 . 

Se ha i n v e s t i g a d o la i n f l uenc i a de l m e d i o 
en el cua l está s u s p e n d i d o e l v i r u s v a c c i n i a 
en la c u r v a d e i n a c t i v a c i ó n y se ha i r r a d i a d o 
t a m b i é n el v i r u s l i o f i l i z a d o . 

Se ha e s tud i ado la p r o g e n i e de l v i r u s i r ra­
d i a d o c o n 9 0 0 . 0 0 0 r y se ha v i s t o q u e v u e l v e 
a p resen ta r la c u r v a e x p o n e n c i a l c o n 2 c o m ­
p o n e n t e s . 

Se d i scu te la e x p l i c a c i ó n de la f u n c i ó n e x ­
p o n e n c i a l c o m p u e s t a e n c o n t r a d a . 

L a s i r r a d i a c i o n e s de v i r u s p o l i o se h a n h e ­
c h o c o n la fuen te d e C s 1 3 7 y c o n la d e C o 0 0 

c o n una e m i s i ó n d e 2 0 7 . 0 0 0 r / h o r a . S e h a n 
usado d is t in tos m e d i o s a c u o s o s pa ra suspen­
d e r e l v i r u s y se d i scu t e su i n f l u e n c i a en la 
f o r m a de las c u r v a s d e i n a c t i v a c i ó n ob t en ida s . 

2 5 . Propiedades F í s i c o Químicas de la A d e -
n i lp i ro íos fa t a sa (Apirasa) de Papa. ( P h y s i c o -
c h e m i c a l P r o p e r t i e s o f P o t a t o A d e n y l p y r o -
phospha t a se , A p y r a s e ) . 

CORI, O . , TRAVERSO-CORI, A . y VALDÉS, E. — 
C á t e d r a d e B i o q u í m i c a G e n e r a l , F a c u l t a d d e 
Q u í m i c a y F a r m a c i a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

1 ) L a ap i rasa de la p a p a , p r e p a r a d a se ­
g ú n un m é t o d o desc r i t o en este L a b o r a t o r i o , 
n o se i nac t i va p o r i n c u b a c i ó n a 3 0 ° a p H des­
de 3 , 0 a 8 , 0 . M á s a l lá de este ú l t i m o v a l o r se 
o b s e r v a i n a c t i v a c i ó n . 

2 ) E n tan to q u e la V M A X p r e sen ta una cu r ­
v a de p H c o n u n ó p t i m o a l r e d e d o r d e 6 , 0 , la 
K m n o se m o d i f i c a en t re l o s v a l o r e s d e 4 , 6 y 
8 , 0 . M á s a l lá d e es tos l ími tes , d e s c i e n d e e l v a ­
l o r de esta cons tan te . S i e l subs t ra to es A D P , 
n o se o b s e r v a esta c o n s t a n c i a de K m . 

3 ) N o se l o g r a d e m o s t r a r u n r e q u e r i m i e n ­
to a b s o l u t o pa ra e l c a l c i o ; e l p i r o f o s f a t o p r o ­
d u c e una i n h i b i c i ó n p a r c i a l , p e r o no p a r e c e 
c o m p e t i r c o n e l c a l c i o . 

4 ) S e es tud ia la i n a c t i v a c i ó n d e la enz i ­
m a p o r i r r a d i a c i ó n g a m a a r a z ó n de 2 0 7 . 0 0 0 
r / h o r a al v a c í o . L a D 3 7 es d e 1 5 , 2 M r pa ra 
la A T P - a s a , l o q u e p e r m i t e a t r ibu i r l e a la en­
z i m a u n p e s o m o l e c u l a r d e l o r d e n d e 4 5 . 0 0 0 . 
L o s v a l o r e s pa ra la A D P - a s a no d i f i e r en s ig­
n i f i c a t i v a m e n t e . 

5 ) A b a s e de es tos r e su l t ados , se d i scu te 
la i d e n t i d a d d e la A D P - a s a y A T P - a s a y la 
v a l i d e z de la p r o p u e s t a " a c t i v a c i ó n " p o r e l 
c a l c i o . 
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26. Estudio sobre la Hidroxilación de la Pro­
lina en la Síntesis de Colágeno. (S tud i e s o n the 
P r o l i n e H y d r o x y l a t i o n in C o l l a g e n S y n t h e s i s ) . 

CORONADO, A . — Ins t i tu to d e Q u í m i c a F i s i o ­
l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , Escue la de M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

L a h i d r o x i p r o l i n a es u n a m i n o á c i d o q u e 
ex i s t e e x c l u s i v a m e n t e en e l c o l á g e n o . Se ha 
c o m p r o b a d o , sin e m b a r g o , q u e la h i d r o x i p r o ­
l ina l i b re , m a r c a d a c o n C 1 4 , n o es i n c o r p o r a ­
da en esta p ro t e ína , t an to en es tud ios " in v i ­
v o " c o m o en c o r t e s de t e j idos . P o r o t ra par te , 
es u n h e c h o a m p l i a m e n t e c o n f i r m a d o q u e la 
h i d r o x i p r o l i n a de l c o l á g e n o d e r i v a e senc i a l ­
m e n t e de la p r o l i n a sin pasar p o r e l es tado 
de h i d r o x i p r o l i n a l i b r e . 

D e s d e q u e la p r o l i n a d e b e ser h i d r o x i l a d a 
en a l g ú n m o m e n t o de la síntesis de c o l á g e n o , 
se d e c i d e b u s c a r u n s is tema c a p a z de s inte­
t izar esta p ro t e ína y se ana l i zan en é l las d i ­
fe ren tes e tapas en f u n c i ó n de su c o n t e n i d o 
en p r o l i n a e h i d r o x i p r o l i n a . S e usa un sis­
t e m a l i b r e d e cé lu l a s , o b t e n i d o de e m b r i ó n 
de p o l l o , s e g ú n t é cn i ca s descr i t as p o r Pe t e r -
k o f s k y , y se a is lan e n z i m a s de p H 5, R N A 
s o l u b l e , las q u e se i n c u b a n l u e g o c o n p r o l i n a 
m a r c a d a c o n C 1 4 . S e o b t u v o u n a m i n o a c i l s R N A 
m a r c a d o . El anál is is c r o m a t o g r á f i c o de es te 
c o m p u e s t o d e m o s t r ó la p r e s e n c i a de p r o l i n a 
e h i d r o x i p r o l i n a m a r c a d a s . 

L o s r e su l t ados s u g i e r e n q u e la p r o l i n a se 
h i d r o x i l a r í a e n una e tapa i n i c i a l de ac t i va ­
c i ó n o i n m e d i a t a m e n t e después , c u a n d o ésta 
ha s ido t ransfer ida al R N A s o l u b l e . 

27. Homeostasis extrarrenal del Agua y Elec­
trólitos. I A . Contribución del Eritrocito a la 
Compensación de las Alteraciones del pH. 
( E x t r a r r e n a l H o m e o s t a s i s o f W a t e r and E l e c -
t ro l i tes . I A . R o l e of R e d Ce l l s in the C o m ­
pensa t ion o f p H C h a n g e s ) . 

CROXATTO, R . , FORADORI, A . y NORAMBUENA, 
SOR M . A . — 

IB. Modificación de la Distribución del Sodio 
y del Cloro del Glóbulo Rojo por Acidifica­
ción y Alcalinización de la Sangre. ( I B . 
C h a n g e s in the D i s t r i bu t i on o f S o d i u m and 
C h l o r i n e o f R e d Ce l l s b y A c i d i f i c a t i o n o r 
A l k a l i n i z a t i o n o f B l o o d ) . 

COXATTO, R . y FORADORI, A . — L a b o r a t o r i o de 
B i o q u í m i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , P o n t i f i ­
cia U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e , S a n t i a g o . 

T i t u l a c i o n e s in teg radas , q u e i n c l u í a n las 
m e d i c i o n e s d e l o s e l e c t r ó l i t o s de l g l ó b u l o r o ­

j o , y des t inadas a p r e c i s a r el es tado h i d r o -
sa l ino en e l h o m b r e , nos p e r m i t i e r o n in fe r i r 
q u e en los d e s e q u i l i b r i o s á c i d o - b á s i c o s , el 
g l ó b u l o r o j o p u e d e c o n t r i b u i r en los m e c a n i s ­
m o s de la h o m e o s t a s i s á c i d o - b a s e r e g u l a d o r a 
m e d i a n t e d e s p l a z a m i e n t o s a d i c i o n a l e s de l s o ­
d i o y d e l c l o r o . E n la ac idos i s se desp lazar ía 
Cl de sde e l p l a s m a h a c i a el e r i t r oc i to y e g r e ­
saría N a d e s d e e l e r i t r o c i t o hac ia e l p l a s m a ; 
lo c o n t r a r i o o c u r r i r í a en la a l ca los i s a m o r ­
t i g u a n d o en el p l a s m a e l d e s e q u i l i b r i o á c i d o -
b á s i c o p r o d u c i d o . Es tos h a l l a z g o s n o s i ndu ­
j e r o n a i nves t i ga r este f e n ó m e n o en g l ó b u l o s 
r o j o s h u m a n o s , c o n la p e r s p e c t i v a de e m p l e a r ­
los en c a l i d a d de test h o m e o s t á t i c o " in v i t r o " . 
D e esta m a n e r a , p o d r í a es tud ia rse e f ec to s de 
ca rác t e r b i o q u í m i c o y h o r m o n a l ( A l d o s t e r o -
na y O c i t o c i n a ) . 

A d e m á s , ha r ía p o s i b l e la p r o y e c c i ó n " in 
v i v o " de a l g u n o s de es tos r e su l t ados s o b r e la 
base de las v i n c u l a c i o n e s q u e t endr ía la e t io -
p a t o g e n i a de la h i p e r t e n s i ó n e senc i a l c o n u n 
t ras torno de l m e t a b o l i s m o de l s o d i o . 

L A . L a a c i d i f i c a c i ó n de la s a n g r e p o r e x ­
p o s i c i ó n a u n a m b i e n t e c a r g a d o d e C O a fue 
es tud iada de 2 m a n e r a s : 1. P o r c o m p a r a c i ó n 
de l s o d i o y de l c l o r o d e los e r i t roc i to s de dos 
f r a c c i o n e s de una m i s m a mues t r a d e sangre , 
después q u e una d e e l las se ha m a n t e n i d o en 
un a m b i e n t e de C 0 2 d u r a n t e 10 a 40 m i n u t o s . 
2. P o r t i t u l ac ión se r iada de l o s m i s m o s iones , 
a t ravés de l t i e m p o (100 m i n . ) , a c i d i f i c a n d o 
c o n CO. , y tes t igos sin ac id i f i ca r . E n a m b o s ca ­
sos se ha e s tud i ado la r e v e r s i b i l i d a d de l p r o ­
ce so , r e s t i t u y e n d o las c o n d i c i o n e s o r ig ina l e s 
m e d i a n t e e l d e s p l a z a m i e n t o de l C 0 2 de l a ire . 

En los dos m é t o d o s se o b s e r v ó en t rada de l 
C l de sde el p l a s m a y sa l ida de l N a de l er i ­
t r oc i t o hac ia el p l a s m a ( e n t r e 2 y 28 m E q ) 
c o n p r o p i e d a d e s r e v e r s i b l e s c u a n d o se r e to r ­
na a las c o n d i c i o n e s á c i d o - b á s i c a s in ic ia les . 
P o r o t ra par te , la sa l ida de l K o b s e r v a d a 
c o n c o m i t a n t e m e n t e d u r a n t e e l p e r í o d o e x p e ­
r i m e n t a l n o fue r e v e r s i b l e . 

L a na tu ra leza r e v e r s i b l e de l f e n ó m e n o n o s 
p e r m i t e d e d u c i r q u e , n o obs t an t e e l de sp l a ­
z a m i e n t o en e l s en t ido o p u e s t o d e la c a r g a 
nega t i va de l C l y la pos i t i va de l Na, d i cha 
as imet r ía e l é c t r i c a t i ene su c o m p e n s a c i ó n en 
e l i n c r e m e n t o de l H + en e l g l ó b u l o y e l in ­
c r e m e n t o de l H C O : l - en e l p l a sma , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . Esta as imet r ía , se t r a d u c e p o r u n r e ­
t r o c e s o a la s i t uac ión p r i m i t i v a c u a n d o se 
e l i m i n a el e x c e s o de H + y d e H C O . { - c o m o 
respues ta a c o m a n d o s f í s i c o - q u í m i c o s s e m e ­
jan tes . E n c a m b i o , la sa l ida i r r e v e r s i b l e de l K 
o b e d e c e r í a a o t r o m e c a n i s m o . 
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I.B. L a a d i c i ó n " in v i t r o " a s ang re h u m a ­
na h e p a r i n i z a d a d e : á c i d o c l o r h í d r i c o , á c i d o 
a c é t i c o , á c i d o l á c t i c o y á c i d o c í t r i c o en c o n ­
c e n t r a c i o n e s c o m p r e n d i d a s en t re 0,005 y 0,02 
m E q p o r m i , p r o v o c ó u n i n g r e s o a p r e c i a b l e 
de l C l al g l ó b u l o r o j o en todas las c o n d i c i o ­
nes ; en c a m b i o , la sa l ida d e N a fue v a r i a b l e , 
s e g ú n la na tura leza de la subs tanc ia ac id i f i ­
cante . 

El á c i d o c l o r h í d r i c o p r o d u j o l o s m á s a l tos 
n i v e l e s d e i n g r e s o de C L al e r i t roc i to . El 
N a + se d e s p l a z ó hac ia a fuera de l g l ó b u l o 
p a r a l e l a m e n t e a los i ng re sos l e v e s de l Cl , p e ­
ro en t radas m a y o r e s de Cl , f r e n a r o n la sa­
l ida de l N a + o aun d e t e r m i n a r o n su i n g r e s o . 

La a c i d i f i c a c i ó n c o n á c i d o s o r g á n i c o s , in­
t r o d u c e una v a r i a b l e q u e d e p e n d e de la pe r ­
m e a b i l i d a d y de la m e t a b o l i z a c i ó n d e la sal 
s ó d i c a resul tan te . E n c a m b i o , d e a c u e r d o c o n 
lo p r e v i s t o , la a l c a l i n i z a c i ó n c o n N a O H y 
NH.j , d e t e r m i n a i n g r e s o de s o d i o al g l ó b u l o 
r o j o y sa l ida de C l , en f o r m a inve r sa a la 
a c i d i f i c a c i ó n . 

Estos r esu l t ados , en c o m p a r a c i ó n c o n el 
CO. , q u e i n c r e m e n t a el H + in t race lu la r , a p o ­
y a n la i n t e r p r e t a c i ó n d e q u e los m o v i m i e n ­
tos de l N a + q u e d a n s u b o r d i n a d o s a las ca r ­
gas e l éc t r i c a s en j u e g o , d e p e n d i e n d o de la 
p e r m e a b i l i d a d y d e la c u a l i d a d d e m e t a b o l i t o 
de l a n i ó n o r g á n i c o de l á c i d o o del álcali o p e ­
rante . 

El Cl , en c a m b i o , m á s p e r m e a b l e , r e p r e ­
senta e l ion q u e se desp laza r í a p r i m a r i a m e n ­
te en f u n c i ó n de l H + q u e se i n c r e m e n t a o 
se subs t rae en el s i s tema intra o e x t r a c e l u ­
lar. 

En los tes t igos , r e a l i z a d o s en c o n c e n t r a c i o ­
nes e q u i m o l e c u l a r e s d e N a C l , se o b s e r v ó una 
r e d i s t r i b u c i ó n de N a C l en t re p l a s m a y er i ­
t r oc i t o q u e n o fue s ign i f i ca t iva es tadís t ica­
m e n t e . 

A d e m á s , e l r eg i s t ro de l o s c a m b i o s h íd r i -
cos , p u s o en e v i d e n c i a q u e e l C l s igue e l m o ­
v i m i e n t o de l agua en t re p l a s m a y h e m a t í e s 
s ó l o c u a n d o h a y v a r i a c i ó n de f in ida de l p H , 
c u a l e s q u i e r a sea la v a r i a c i ó n o s m o l a r , m i e n ­
tras q u e el N a se desp laza r í a en los e r i t roc i ­
tos i n d e p e n d i e n t e m e n t e de l s en t ido en q u e lo 
h a c e e l agua " in v i t r o " . 

28. Homeostasis Extrarrenal del Agua y Elec­
trólitos. II. Modificaciones que introduce la 
Ocitocina en el Desplazamiento del Sodio y 
del C l o r o en el Glóbulo Rojo cuando se intro­
ducen cambios del pH. III. Variaciones en la 
Concentración del Sodio del Glóbulo Rojo 
provocados por la Ocitocina. ( E x t r a r e n a l H o ­

meos tas i s o f W a t e r and E lec t ro l i t e s . II . E f fec t 
o f O x y t o c i n o n S o d i u m and C h l o r i n e T r a n s ­
fe r in R e d Ce l l s i n d u c e d b y p H C h a n g e s . III. 
C h a n g e s in the S o d i u m c o n c e n t r a t i o n o f R e d 
Cel l s i n d u c e d b y O x y t o c i n ) . 

CROXATTO, R . y FORADORI, A . — L a b o r a t o r i o 
de B i o q u í m i c a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , P o n t i ­
f ic ia U n i v e r s i d a d Ca tó l i c a de Ch i l e , San t i ago . 

II. P u e s t o q u e se d i scu t e la p a r t i c i p a c i ó n 
q u e tendr ía la o c i t o c i n a en e l e q u i l i b r i o del 
Na y e l agua e n el o r g a n i s m o , e n s a y a m o s la 
i n f luenc i a ' in v i t r o " d e esta h o r m o n a s o b r e 
el d e s p l a z a m i e n t o de l Na y de l C l en el sis­
t ema e r i t r o c i t o / p l a s m a m e d i a n t e la a c c i ó n 
ac id i f i can te de l CO. , . P a r a e l l o se u s ó o c i t o ­
c ina s inté t ica ( S y n t o c i n o n R ) en la p r o p o r c i ó n 
de 2 m U p o r m i de sangre . L a e x p o s i c i ó n de 
la s ang re hepa r in i zada al COo, en p r e senc i a 
y en ausenc ia de o c i t o c i n a , se m a n t e n í a du ­
ran te 20 a 30 m i n u t o s a 37°C y se c o m p a r a b a 
la d i s t r i b u c i ó n de l C l - y de l N a + c o n una 
a l í cuo ta c o r r e s p o n d i e n t e , n o ac id i f i cada . 

L o s r e su l t ados d e m u e s t r a n c l a r a m e n t e q u e 
la r e d i s t r i b u c i ó n de l C l - y de l N a + en t re he ­
mat í e s y p l a sma , p o r la a c c i ó n de l C 0 2 , r e ­
p r o d u c e la sa l ida de l Na de l g l ó b u l o r o j o y 
la en t rada de l C l al m i s m o , y q u e la p re sen ­
cia de o c i t o c i n a i n c r e m e n t a al d e s p l a z a m i e n t o 
de l Na en el sen t ido p r e v i s t o p o r la ac id i f i ­
c a c i ó n . En c a m b i o , p o r r a z o n e s d e r i v a d a s del 
e q u i l i b r i o e l é c t r i c o , el C l - y el agua son l i ­
m i t a d o s c o r r e s p o n d i e n t e m e n t e en su m o v i ­
m i e n t o de i ng re so . 

Pues to q u e la a c i d i f i c a c i ó n c o n C O a , de te r ­
m i n a la r e d i s t r i b u c i ó n de l C L y N a ~ , p r á c ­
t i c a m e n t e en f o r m a ins tantánea, se a p r o v e c h ó 
esta c u a l i d a d pa ra c o n t r o l a r l o s r e su l t ados , 
h a c i e n d o a lgunas t i t u l ac iones i n m e d i a t a m e n ­
te después de a g r e g a r la h o r m o n a , c u y o e f e c ­
to r e q u i e r e c i e r t o t i e m p o . L o s r e su l t ados r e ­
c o g i d o s en esta f o r m a n o d e m u e s t r a n e f e c t o 
a l g u n o de la h o r m o n a . 

P o r o t ra par te , o b s e r v a c i o n e s an te r io res 
e s t ab lec í an q u e los á c i d o s a c é t i c o y c í t r i co 
desp l azan Cl y Na c o n j u n t a m e n t e al i n t e r io r 
de l e r i t roc i to . L a a d i c i ó n d e o c i t o c i n a i n c r e ­
men ta este d o b l e e f e c t o . 

Se c o n c l u y e q u e la o c i t o c i n a inf lu i r ía en 
los f ac to re s q u e h a c e n p o s i b l e la m o v i l i z a c i ó n 
de l Na a t r avés de la m e m b r a n a de l h e m a ­
tíe. 

III. En vista de la i n f l uenc i a q u e tendr ía la 
o c i t o c i n a , de f a v o r e c e r la m o v i l i z a c i ó n de l 
N a - a t r avés de la m e m b r a n a de l g l ó b u l o r o -
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j o , en e l s en t ido p r e v i s t o p o r los c o m a n d o s 

h o m e o s t á t i c o s , se i n v e s t i g ó si la h o r m o n a p o r 

sí so la p u e d e afec tar la d i s t r i b u c i ó n de l N a 

en t re e l g l ó b u l o r o j o y el p l a s m a " in v i t r o " . 

C o n este o b j e t o , se t o m a r o n va r i a s f r a c c i o n e s 

d e s angre h u m a n a hepa r in i zadas y se les ti­

tu ló e l N a 4 - y e l C l de l e r i t r o c i t o en el m o ­

m e n t o in ic ia l y d e s p u é s de m e d i a ho ra de 

m a n t e n e r l a a la t empe ra tu r a de 37° , c o m p a ­

r a t i v a m e n t e c o n f r a c c i o n e s s imi l a re s a las 

cua l e s se a g r e g ó 2 m U de o c i t o c i n a s in té t ica 

( S y n t o c i n o n ® ) p o r mi . L o s v a l o r e s de l Na + 

f u e r o n cons tan tes , p e r o a l g o v a r i a b l e s para el 

Cl en los c o n t r o l e s . E n c a m b i o , en las f r ac ­

c i o n e s c o n o c i t o c i n a se r eg i s t ró m a y o r t enden­

cia de l N a p l a s m á t i c o a i ng resa r al h e m a t í e , 

m ien t r a s q u e el C l - , a su v e z , se desp lazaba 

i n d i f e r e n t e m e n t e en a m b o s sen t idos c o n m a ­

y o r in t ens idad y f r e c u e n c i a q u e en los c o n ­

t ro les . 

Estas t i t u l ac iones f u e r o n c o n f i r m a d a s p o s ­

t e r i o r m e n t e c o n la m e d i c i ó n de l í n d i c e fNa + 

i n t / N a + e x t . ] de l s i s tema e r i t r oc i t o -p l a sma , y 

se v i o q u e , en ca so q u e la p r e s e n c i a de o c i t o ­

c ina sea e f ec t iva , ésta se t r a d u c e p o r un in­

g reso de l N a al e r i t r o c i t o en f o r m a t o t a l m e n ­

te i n d e p e n d i e n t e de l í n d i c e a l u d i d o , c o n la 

e x c e p c i ó n de un ca so en el cua l d i c h o í n d i c e 

era p a r t i c u l a r m e n t e e l e v a d o . 

L a r e p e t i c i ó n de estos e x p e r i m e n t o s , sus­

t i t u y e n d o el p l a s m a p o r T y r o d e , m o s t r ó r e ­

su l tados seme jan te s , c o n a c e n t u a c i ó n de la 

t e n d e n c i a del i n g r e s o de N a + a l o s hema t í e s 

en p r e senc i a de o c i t o c i n a y en m e d i a ho ra de 

c o n t a c t o a 3 7 ° C . 

P u e s t o q u e " in v i t r o " , a t r avés de l t i e m p o , 

n o r m a l m e n t e la sangre i n c o r p o r a N a al g l ó ­

b u l o r o j o , es tos r e su l t ados t i enden a a p o y a r 

c o n c l u s i o n e s an te r io res q u e sos t i enen la a c ­

c i ó n f a v o r e c e d o r a q u e tendr ía la o c i t o c i n a pa ­

ra i n c r e m e n t a r la m o v i l i z a c i ó n de l N a + a tra­

v é s d e la m e m b r a n a de l g l ó b u l o r o j o en e l 

s en t i do y a p r e v i s t o p o r el p r o c e s o natura l . 

29. Homeostasis Extrarrenal del Agua y Elec­

trólitos. IV. Efecto Regulador de la DL-A1-

dosterona sobre la relación (Na intra: Na ex­

tra) en el Glóbulo Rojo de la Sangre Humana 

in Vitro. ( I V . R e g u l a t i n g Ef fec t o f D L - A l d o s -

t e r o n e o n the r a t io i n t r a : e x t r a - c e l l u l a r Na in 

H u m a n R e d Ce l l s in v i t r o ) . 

CROXATTO, R . y FORADORI, A . — L a b o r a t o r i o 

de B i o q u í m i c a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , P o n t i ­

f ic ia U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e , San t i ago . 

La a d i c i ó n de D L - a l d o s t c r o n a en la p r o ­

p o r c i ó n de 0,05 iig p o r m l a la sangre h u m a ­

na hepa r in i zada r e c i é n ex t r a ída , a 3 7 ° C y en 

un p e r í o d o de 15 a 30 m i n u t o s " in v i t r o " , d e ­

t e rmina un d e s p l a z a m i e n t o de l N a + d e s d e e l 

p l a sma hac ia el h e m a t í e o de sde el h e m a t í e 

hac ia el p l a s m a en f u n c i ó n de l í n d i c e [ N a 

int/ 'Na e x t . ] p r e v i o . 

En p r e senc i a de a ldos t e rona , c u a n d o el ín­

d i c e es o r i g i n a l m e n t e b a j o , e l N a + pene t ra al 

g l ó b u l o y lo c o n t r a r i o s u c e d e c u a n d o e l ín­

d i c e es o r i g i n a l m e n t e a l to . E n o t ros t é r m i n o s , 

la a ldos t e rona añad ida a la s ang re e l eva e l 

í n d i c e c u a n d o es b a j o y l o d e s c i e n d e c u a n d o 

es a l to , y n o e j e r c e e f e c t o apa ren te pa ra u n 

d e t e r m i n a d o n i v e l i n t e r m e d i o . 

La r e p e t i c i ó n de estos e x p e r i m e n t o s en 

g l ó b u l o s r o j o s l a v a d o s c o n s o l u c i ó n de T y r o ­

de , m o s t r a r o n re su l t ados s eme jan t e s en p r e ­

senc ia de a l d o s t e r o n a en las m i s m a s c o n c e n ­

t r ac iones . Pa ra c o n t r o l a r la m e t ó d i c a e m p l e a ­

da en el r eg i s t ro de la a c c i ó n d e la a ldos t e ­

rona descr i ta se a ñ a d i ó N a 2 2 a la sangre en 

la p r o p o r c i ó n de 7,2 Lig p o r m i . D e s p u é s de 

l o g r a d o e l e q u i l i b r i o en t re cé lu l a s y p l a s m a 

c o n el N a 2 2 , se a ñ a d i ó la a l d o s t e r o n a en la 

f o r m a hab i tua l y se o b s e r v ó q u e la dos i f i c a ­

c i ó n f o t o m é t r i c a de l l a m a y la v a l o r a c i ó n de 

la r a d i o a c t i v i d a d a r r o j a r o n r e su l t ados m u y 

pa ra l e lo s en la r e d i s t r i b u c i ó n de l N a 4 - i ndu ­

c ida p o r la h o r m o n a . 

L o s e f ec to s de la a l d o s t e r o n a s o b r e el C l , 

son v a r i a b l e s y n o t end r í an las carac te r í s t i ­

cas de f in idas q u e p resen ta e l Na . L a m o d i f i ­

c a c i ó n ar t i f ic ia l de l í n d i c e [Na i n t r a / N a e x ­

tra! p o r la a d i c i ó n de N a C l en e l s is tema 

hema t í e s -p l a sma , o b i e n en h e m a t í e s - T y r o d e , 

t i ende a ser r ea jus t ado p o r la a d i c i ó n de a l ­

dos t e rona . I g u a l m e n t e si el í n d i c e se e l eva ar­

t i f i c i a lmen te a ñ a d i e n d o o c i t o c i n a p r e v i a m e n ­

te. A h o r a b i en , la a d i c i ó n s imul t ánea de 

a m b a s h o r m o n a s en las c o n c e n t r a c i o n e s ya 

señaladas , d e m u e s t r a n q u e la a c c i ó n de la al­

dos t e rona en la r e d i s t r i b u c i ó n d e l N a en el 

s is tema e m p l e a d o , p r e v a l e c e s o b r e la de la 

o c i t o c i n a en f u n c i ó n de l í n d i c e ; p e r o p u e d e 

ap rec ia r se q u e la p r e senc i a de o c i t o c i n a h a c e 

m e n o s cons tan te la a c c i ó n r ea jus t adora e je r ­

c ida p o r la a ldos t e rona , pues to q u e la o c i t o ­

c ina t i ende a e l e v a r el n i v e l de l í n d i c e en 

el cua l se i n v i e r t e la a c c i ó n d e la a l d o s t e r o ­

na. 

30. Homeostasis Extrarrenal del Agua y Elec­

trólitos. V . Variación de la Relación (Na GIo-
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bular: Na Plasmático) por inyección endove­
nosa del NaCI hipertónico, comparativamente 
en Pacientes Normotensos, Hipertensos Esen-
les y de Hiperaldosteronismo Primario. (Ex­
t ra rena l H o m e o s t a s i s o f W a t e r and E lec t ro l i -
tes. V . C h a n g e s in the Ra t io o f G l o b u l a r : 
P l a s m a t i c S o d i u m i n d u c e d b y I n t r a v e n o u s 
I n j e c t i o n o f H y p e r t o n i c N a C I S o l u t i o n , in 
N o r m o t e n s i v e , H y p e r t e n s i v e and P r i m a r y A l ­
d o s t e r o n i s m P a t i e n t s ) . 

CROXATTO, R . , GONZÁLEZ, J., THOMSEN, P . , F o -
RADORI, A . y ORTÚZAR, R . — L a b o r a t o r i o C l í ­
n i c o y Cá ted ra de M e d i c i n a , F a c u l t a d d e M e ­
d ic ina , P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de 
Chi le , San t i ago . 

Se p r a c t i c ó en c o n d i c i o n e s bása les i n y e c ­
c i ó n e n d o v e n o s a lenta de 25 g de NaCI , go ta 
a go ta d u r a n t e un p e r í o d o de 1 ho ra , a su­
j e to s n o r m a l e s , h i p e r t e n s o s e senc i a l e s y en 
un ca so de h i p e r a l d o s t e r o n i s m o p r i m a r i o . S e 
v a l o r ó el í n d i c e [Na i n t r a - g l o b u l a r / N a p las ­
m á t i c o ] i n m e d i a t a m e n t e antes d e la i n y e c c i ó n 
y 2 ho ra s d e s p u é s de t e rminada . Se o b s e r v ó , 
q u e en l o s i n d i v i d u o s n o r m a l e s se p r o d u j o 
una ca ída de la c o n c e n t r a c i ó n de N a e r i t ro -
c í t i c o y u n d e s c e n s o de l í n d i c e a l u d i d o ; m i e n ­
tras q u e en los h i p e r t e n s o s y los casos de 
h i p e r a l d o s t e r o n i s m o p r i m a r i o ocurrió una e l e ­
v a c i ó n de estos v a l o r e s . P u e s t o q u e la e x c r e ­
c i ó n d e agua y de Na fue s u p e r i o r en estos 
ú l t imos , se r ep i t ió la p rueba , d e s c e n d i e n d o 
t r ans i to r i amen te la p r e s i ó n de los h ipe r t en ­
sos m e d i a n t e d r o g a s ( m e z c l a d e rese rp ina , 
p e n t a p i r r o l i d i n i o e h i d r a l a c i n a ) . Se o b s e r v ó 
q u e n u e v a m e n t e se i n c r e m e n t ó la c o n c e n t r a ­
c i ó n de l N a e r i t r o c í t i c o y se e l e v ó el í n d i c e 
en f o r m a c o m p a r a b l e a l o r eg i s t r ado c o n la 
p r e s i ó n e l e v a d a . E n c a m b i o , la r e p e t i c i ó n de 
la p r u e b a en el ca so de h i p e r a l d o s t e r o n i s m o 
p r i m a r i o , 9 m e s e s d e s p u é s de h a b e r c u r a d o 
q u i r ú r g i c a m e n t e de su e n f e r m e d a d , y de su 
h ipe r t ens ión , se o b s e r v ó una ca ída de la c o n ­
c e n t r a c i ó n de l Na e r i t r o c í t i c o y u n d e s c e n s o 
de l í n d i c e [ N a i n t r a g l o b u l a r / N a p l a s m á t i c o ! , 
en f o r m a c o m p a r a b l e a l o s u c e d i d o en l o s n o r ­
ma le s . 

Este í n d i c e , q u e reg is t ra una m a y o r f i ja ­
c i ó n de Na ce lu l a r en ab ie r to con t ras t e c o n 
los n o r m a l e s , o c u r r i d o en c i r cuns t anc ia s en 
q u e la d e s c a r g a de N a C I fue la m a y o r ( g r u p o 
h i p e r t e n s o ) y en q u e la d e s c a r g a abso lu ta de 
NaCI fue la m e n o r ( g r u p o de h i p e r t e n s o s c o n 
p r e s i ó n d e s c e n d i d a ) , t endr ía e l c a r ác t e r d e 
una au tén t ica d i f e r enc i a en t re h ipe r t ensos y 

n o r m a l e s , pues to q u e ser ía i n d e p e n d i e n t e de 
la v a r i a b l e h e m o d i n á m i c a . A d e m á s , r eve l a r í a 
la ex i s t enc i a de un d e s e q u i l i b r i o h u m o r a l en 
los f ac to re s q u e c o m a n d a n la d i s t r i b u c i ó n del 
N a + en t re el g l ó b u l o y e l p l a sma . L a in f luen­
cia q u e h a n d e m o s t r a d o t ene r la a l d o s t e r o n a 
y la o c i t o c i n a , en aque l l a d i s t r i b u c i ó n de l 
N a l en la sangre , " in v i t r o " , c o n t r i b u i r í a n a 
d i l u c i d a r las causas d e l t r a s to rno h u m o r a l 
p r i m a r i o , en l o q u e r e spec ta al m e t a b o l i s m o 
de l N a + . 

31 . I n d u c c i ó n E n z i m á t i c a de D P N - Q u i n a s a , 
p o r B D T en T r i a t o m a Infes tans . ( E n z y m a t i c 
I n d u c t i o n o f D P N - k y n a s e b y D D T in T r i a to ­
m a In fes t ans ) . 

DINAMARCA, M . L . y AGOSIN, M . — D e p a r t a ­
m e n t o de P a r a s i t o l o g í a y C á t e d r a de Q u í m i c a , 
F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

1. Es tud ios p r e v i o s en este L a b o r a t o r i o q u e 
suger ían un e f e c t o i n d u c t i v o de D P N - q u i n a s a 
p o r D D T (2 ,2 b i s ( p - c l o r o f e n i l ) 1,1,1 t r i c lo -
r o e t a n o ) , en ninfas de T r i a t o m a infestans, 
han s ido e x t e n d i d o s c o n e l o b j e t o de c o n f i r ­
m a r el m e c a n i s m o i n d u c t i v o de l f e n ó m e n o y 
sus carac te r í s t icas . 

2. D D D (2 ,2 -b i s ( p - c l o r o f e n i l ) 1,1, d i c l o -
r o e t a n o ) t i ene m a y o r e f e c t o i n d u c t i v o q u e 
D D T . E n c a m b i o , o t r o s a n á l o g o s de l D D T , 
c o m o D D E (2 ,2 -b is ( p - c l o r o f e n i l ) 1,1 d i c l o r o -
e t i l e n o ) , D B P (2,2 p - c l o r o b e n z o f e n o n a ) , D B H 
(2 ,2 -b is p - c l o r o b e n z o h i d r o l ) , D D A ( 2 , 2 - b i s -
p - c l o r o f e n i l a c e t a t o ) , K e l t a n o ( 2 , 2 - b i s ( p - c l o ­
r o f e n i l ) 1 , 1 , 1 - t r i c l o r o e t a n o l ) , 2 ,2-bis ( p - h i -
d r o x i f e n i l ) 1 , 1 , 1 - t r i c l o r o e t a n o l ) , 2 ,2-bis ( f e -
n i l ) , 1 ,1 ,1- t r ic loroe tano , 2 ,2-bis ( p - c l o r o f e n i l 
e t ano , c a r e c e n de e f e c t o i n d u c t o r . 

3. D L - E t i o n i n a i n y e c t a d a a la dos i s de 10 jig 
p o r g r a m o de p e s o , s u p r i m e e l e f e c t o i n d u c t o r 
de D D T , l o q u e ind ica r í a q u e se trata m á s 
b i e n de la e s t i m u l a c i ó n de la síntesis de la 
p r o teína e spec í f i ca q u e de u n s i m p l e f e n ó ­
m e n o de e s t i m u l a c i ó n . 

4. E l e f e c t o i n d u c t o r es r á p i d o . A las 2 
ho ra s de la a p l i c a c i ó n t ó p i c a de D D T , se p r o ­
d u c e un a u m e n t o de la a c t i v i d a d e spec í f i ca 
de la e n z i m a a v a l o r e s q u e supe ran en 4 4 % 
los n o r m a l e s . 

5. Si el i n d u c t o r se r e m u e v e de la super ­
f i c i e de l i n sec to , la a c t i v i d a d d e la D P N -
quinasa pers is te a u m e n t a d a hasta 2 h o r a s 
después de la r e m o c i ó n . P o s t e r i o r m e n t e , dis­
m i n u y e a v a l o r e s p o r d e b a j o de los tes t igos , 
n o r m a l i z a n d o a las 48 ho ra s después . 
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6. D D T n o i n d u c e la s íntesis d e e n z i m a s 

de las cua l e s es sustrato, c o m o D D T - d e h i d r o -

c lo r inasa . 

32. Contribución a la Citología de los Gan­

glios Simpáticos. ( C o n t r i b u t i o n to the C y t o l o g y 

o f S y m p a t h e t i c G a n g l i a ) . 

DOGGENWEILER, C . y VIAL, J . — D e p a r t a m e n t o 

de A n a t o m í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , P o n t i ­

f ic ia U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e , San t i ago . 

S e e s tud i a ron c o n m i c r o s c o p i o e l e c t r ó n i c o , 

g a n g l i o s s i m p á t i c o s de ga to , c o n e j o y rata. 

L a s n e u r o n a s s impá t i ca s de los m a m í f e r o s 

se ha l l an envue l t a s de sde el p i r e n ó f o r o hasta 

sus m á s f inas p r o l o n g a c i o n e s p o r una ser ie 

de capas superpues tas . S o n el las , de sde la 

n e u r o n a hac ia a fue ra : una capa de cé lu l a s 

g l i a les , una l ámina d e l g a d a de m e d i a n a den ­

s idad e l e c t r o n ó p t i c a , y e l t e j i do c o n e c t i v o de l 

in te rs t i c io g a n g l i o n a r . Se d e s c r i b e n estas c a ­

pas en los d i v e r s o s s e g m e n t o s d e la n e u r o n a . 

L o s c o n t a c t o s s ináp t i cos se e s t a b l e c e n en t re 

las t e rmina l e s a x ó n i c a s y las dendr i t a s m á s 

finas, en las r e g i o n e s d e n o m i n a d a s " g l o m é -

ru los d e n d r í t i c o s " . N o se han e n c o n t r a d o si-

naps is a x o s o m á t i c a s , ni t a m p o c o en las den ­

dri tas m á s gruesas . 

Las n e u r o n a s p r e sen t an n u m e r o s a s d e n d r i ­

tas in t racapsu la res , de m u y p e q u e ñ a s d i m e n ­

s iones . 

33. Influencia de la Actividad Cardiaca so­

bre el Flujo Coronario y el Consumo de Oxí­

geno de l Corazón. ( I n f l u e n c e o f C a r d i a c A c ­

t iv i ty o n C o r o n a r y F l o w and O x y g e n C o n ­

s u m p t i o n o f the H e a r t ) . 

DOMENECH, J . , CAYUELA, M . L . y TALESNIK, J . 

— C á t e d r a de F i s i o p a t o l o g í a , Escue la de M e ­

dic ina , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

En la p r e p a r a c i ó n de c o r a z ó n a i s l ado de 

ga to se r eg i s t ró en f o r m a c o n t i n u a el c o n s u m o 

de o x í g e n o , e l f l u jo c o r o n a r i o total , el e l e c ­

t r o c a r d i o g r a m a y la a c t i v i d a d ca rd iaca . Esta 

ú l t ima se e x p r e s a c o m o " í n d i c e de a c t i v i d a d 

c a r d i a c a " ( p r o d u c t o de la a m p l i t u d p o r la 

f r e c u e n c i a de c o n t r a c c i o n e s ) . 

Se m o d i f i c ó la a c t i v i d a d c a r d i a c a i m p o n i e n ­

do u n r i t m o m e d i a n t e e s t i m u l a c i ó n e l é c t r i c a 

de la r e g i ó n de l n o d u l o s inusal o admin i s t r a ­

c ión de N o r a d r e n a l i n n en dos is a is ladas o en 

fo rma con t inua . 

L a h i p e r a c t i v i d a d c a r d i a c a d e t e r m i n ó un 

i n c r e m e n t o p r o g r e s i v o de l c o n s u m o de o x í ­

g e n o q u e pers i s t ió e l e v a d o un t i e m p o después 

de n o r m a l i z a d o e l í n d i c e de a c t i v i d a d ca rd ia ­

ca. Este h e c h o fue m á s n o t a b l e c u a n d o la h i ­

p e r a c t i v i d a d ca rd i aca era m u y e x a g e r a d a . 

Se o b s e r v ó , a d e m á s , q u e el a u m e n t o de la 

a c t i v i d a d c a r d i a c a fue s e g u i d o de e l e v a c i ó n 

de f lu jo c o r o n a r i o total . C u a n d o la h i p e r a c ­

t i v i d a d es p o c o in tensa o de co r t a d u r a c i ó n , 

la n o r m a l i z a c i ó n de l f l u jo c o r o n a r i o c o i n c i d e 

p r á c t i c a m e n t e c o n la de l c o r a z ó n ; p e r o cuan ­

d o es m á s p r o l o n g a d a e in tensa , el f l u jo c o ­

r o n a r i o se m a n t i e n e e l e v a d o aún después de 

habe r se n o r m a l i z a d o la a c t i v i d a d ca rd iaca . 

L a r e c u p e r a c i ó n de l n i v e l de c o n s u m o de o x í ­

g e n o después de la h i p e r a c t i v i d a d c a r d i a c a 

n o es pa ra le la a las m o d i f i c a c i o n e s de l f l u jo 

c o r o n a r i o , p u e s a v e c e s és te pers i s t ió a u m e n ­

tado. En o t ros casos , e l f lu jo c o r o n a r i o se 

n o r m a l i z ó mien t ra s q u e e l c o n s u m o de o x í ­

g e n o se man ten í a e l e v a d o . 

La o n d a T de l e l e c t r o c a r d i o g r a m a se a l te­

r ó al p r o v o c a r la h i p e r a c t i v i d a d ca rd i aca . L a s 

a l t e r ac iones t e n d i e r o n a r eg re sa r c u a n d o e l 

f lu jo c o r o n a r i o se e l e v a b a s o b r e el n i v e l in i ­

cia l . L a r e c u p e r a c i ó n tota l de l e l e c t r o c a r d i o ­

g r a m a c o i n c i d i ó c o n la e l e v a c i ó n m á x i m a de l 

f l u jo c o r o n a r i o o c o n su n o r m a l i z a c i ó n , aun­

q u e el c o n s u m o de o x í g e n o aún se e n c o n t r a b a 

a u m e n t a d o . 

Estos r e su l t ados e x p e r i m e n t a l e s a p o y a n 

nues t ra h ipótes i s , s e g ú n la cua l la m a g n i t u d 

del f l u jo c o r o n a r i o es r e g u l a d a p o r la in ten­

s idad de los p r o c e s o s m e t a b ó l i c o s q u e son r e ­

l a t i v a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s de los r eque r i ­

mien to s de o x í g e n o . 

34. M e c a n i s m o de l I n t e r c a m b i o G a s e o s o en 

Gansos n o A n e s t e s i a d o s . ( M e c h a n i s m o f Gases 

I n t e r c h a n g e in U n a n e s t h e t i z e d G e e s e ) . 

D O N O S O , H. y C O H N , J . — D e p a r t m e n t o f M e ­

d ic ine , S c h o o l o f M e d i c i n e , U n i v e r s i t y o f 

K e n t u c k y , L e x i n g t o n , K y . 

En gansos n o anes tes iados se r eg i s t r a ron 

s i m u l t á n e a m e n t e las p r e s iones en los sacos 

aé reos a b d o m i n a l e s y t o r á c i c o s y e l f l u jo , o 

v o l u m e n v e n t i l a t o r i o . D u r a n t e la r e s p i r a c i ó n 

t ranqui la , la p r e s i ó n en el s aco a é r e o a l c a n z ó 

un m á x i m o de - 1 m m de H g en i n s p i r a c i ó n 

y de - f 1 m m de H g en e s p i r a c i ó n . Esta d i ­

f e r enc i a se h i z o m a y o r c u a n d o se a u m e n t ó 

a r t i f i c i a lmen te la res i s tenc ia al f l u j o ven t i l a -

tor io , así c o m o du ran te los p e r í o d o s de in­

t r anqu i l i dad del an ima l , m o m e n t o s en q u e 

a u m e n t ó el v o l u m e n v e n t i l a d o . L a e s p i r a c i ó n 
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fue i n v a r i a b l e m e n t e de m a y o r d u r a c i ó n q u e 

la i n sp i r ac ión , e l f l u j o e s p i r a t o r i o fue m e n o r 

q u e e l i n sp i r a to r io y e l c á l c u l o de la res is ten­

c ia al f l u j o r e su l tó m a y o r en e sp i r ac ión . La 

f r e c u e n c i a resp i ra to r ia v a r i ó en t re 10 y 19 

r e s p i r a c i o n e s p o r m i n u t o y e l v o l u m e n c o ­

r r i en te en t re 155 y 210 m i . 

En siete mues t ra s s imul t áneas de gas al­

v e o l a r y de gas de l o s sacos aé reos , se de te r ­

m i n ó O,, y CO. , . L a p r e s i ó n p a r c i a l m e d i a de 

CO., en e l s a c o a é r e o fue i n f e r i o r en 6 m m 

d e H g y la p r e s i ó n p a r c i a l de O.,, s u p e r i o r en 

10 m m de H g a la de l gas a l v e o l a r o b t e n i d o 

de la pa r t e f ina l de la e sp i r ac ión . Es tos ha ­

l l azgos , j u n t o c o n las ca rac te r í s t i cas ven t i l a -

t o n a s ya m e n c i o n a d a s , s u g i e r e n q u e l o s gases 

r e sp i r a to r io s en e l ganso , a d i f e r enc i a de l o 

c o m u n i c a d o pa ra o t ras aves , en t ran en c o n ­

tac to c o n la m e m b r a n a d e i n t e r c a m b i o g a s e o s o 

tan to en su t r a y e c t o in sp i r a to r io c o m o esp i ­

r a to r io . 

L a a d i c i ó n de 3 a 6 % d e CO. , al gas ins -

n i r a d o p r o d u j o a l o s 15 s e g u n d o s u n a u m e n t o 

de la v e n t i l a c i ó n . E l v o l u m e n c o r r i e n t e au­

m e n t ó a m á s de l d o b l e , sin q u e c a m b i a r a la 

f r e c u e n c i a resp i ra to r ia . Esta respues ta al 

CO. , n o se m o d i f i c ó d e s p u é s de la t r a q u e o t o -

mía . 

35. Recuperación de la Función Eritropové-

t i ca Postirradiación en Ratas con Niveles Ele­

vados de Eritropoyetina Endógena. ( P o s t i r r a -

d ia t ion R e c o v e r y o f E r i t r o p o i e t i c A c t i o n in 

Ra t s w i t h H i g h L e v e l s o f E n d o g e n o u s E r y t h r o -

o o i e t i n e ) . 

ESKUCHE. I. y HODGSON, G. — S e c c i ó n B i o f í ­

s ica, Ins t i tu to d e F í s i ca y M a t e m á t i c a s , U n i ­

v e r s i d a d de Ch i l e . 

Se ha e s tud i ado la d i s t r i b u c i ó n d e h i e r r o 

r a d i o a c t i v o F e 5 9 en ratas s o m e t i d a s a i r rad ia ­

c i ó n to ta l c o n 550 r de r a y o s C e s i o 1 3 7 y 

t ra tadas i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s c o n f en i lh i -

d rac ina , pa ra o b t e n e r a n e m i a intensa y n i v e ­

les a l tos de e r i t r o p o y e t i n a e n d ó g e n a . L o s 

g r u p o s tes t igos e s t u v i e r o n c o n s t i t u i d o s p o r 

ratas n o r m a l e s y ratas i r r ad iadas s o l a m e n t e . 

E n los p r i m e r o s c u a t r o días q u e s iguen a 

la i r r ad i ac ión , se o b s e r v ó , t an to en ratas s o ­

l a m e n t e i r r ad iadas c o m o en las i r r ad iadas y 

t ra tadas c o n f e n i l h i d r a c i n a , una n o t a b l e dis­

m i n u c i ó n d e la c a p t a c i ó n de h i e r r o p o r e l 

t e j i do e r i t r o p o y é t i c o . A l s e x t o día pos t - i r ra -

d i a c i ó n se o b s e r v ó en a m b o s g r u p o s , u n au­

m e n t o de la c a p t a c i ó n de h i e r r o p o r e l t e j i do 

e r i t r o p o y é t i c o , e l q u e fue m a y o r en las ratas 

i r r ad iadas q u e f u e r o n d e s p u é s t ra tadas c o n 

f en i lh id rac ina . 

En las ratas s ó l o i r rad iadas , la c a p t a c i ó n 

de h i e r r o p o r e l t e j ido e r i t r o p o y é t i c o se m a n ­

t u v o es t ab le en t re el 6.? y e l 17 .? día pos t ­

i r r ad i ac ión , pa ra l u e g o m o s t r a r u n n u e v o au­

m e n t o s ign i f i ca t i vo , c o n un m á x i m o a l r e d e d o r 

de l día 20, y n o r m a l i z a r s e p o s t e r i o r m e n t e . 

E n las ratas i r r ad iadas y l u e g o t ra tadas 

c o n f en i lh id rac ina , la c a p t a c i ó n de h i e r r o des ­

c i e n d e a pa r t i r de l 6.9 día pos t - i r r ad i ac ión , 

pa ra l l e g a r a un n u e v o v a l o r m í n i m o a l r e d e ­

d o r del día 14. L u e g o a s c i e n d e la c a p t a c i ó n 

de h i e r r o a u n s e g u n d o m á x i m o a l r e d e d o r de l 

día 20. L l a m a la a t e n c i ó n q u e en a m b o s g ru ­

p o s el b a z o cap ta una f r a c c i ó n i m p o r t a n t e de l 

F e 3 9 en e l p e r í o d o de l s e g u n d o m á x i m o d e 

la a c t i v i d a d e r i t r o p o y é t i c a , m i e n t r a s q u e en 

e l p r i m e r m á x i m o la m é d u l a ósea mues t r a 

m a y o r a c t i v i d a d . 

E n a m b o s g r u p o s pers is te la a n e m i a — m á s 

intensa en las ratas t ra tadas c o n f en i lh id ra ­

c i n a — hasta el 1 7 . 9 día p o s t - i r r a d i a c i ó n , en 

q u e c o m i e n z a la r e c u p e r a c i ó n . 

36. Estudio de Antígenos Hepáticos en la 

Sangre de Pacientes con Daño del Hígado. 

( A n t i g e n s in the B l o o d o f Pa t i en t s w i t h L i v e r 

D a m a g e ) . 

ESPINOSA, E . — C á t e d r a de F i s i o p a t o l o g í a , 

Escue la de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

L a p o s i b i l i d a d de d e m o s t r a r m e d i a n t e m é ­

t o d o s i n m u n o l ó g i c o s la l i b e r a c i ó n de p ro t e í ­

nas hepá t i ca s a la sangre , du ran te el c u r s o 

de l d a ñ o a g u d o de l h í g a d o h u m a n o , q u e d ó 

suger ida de es tud ios an te r io res en q u e se d e ­

m o s t r ó la p r e senc i a de a n t í g e n o s h e p á t i c o ? 

c i r cu l an te s en ratas c o n d a ñ o t ó x i c o de l h í ­

g a d o . P o r l o tanto , se p r e p a r a r o n a n t i c u e r p o s 

an t ih ígado h u m a n o a b s o r b i d o s c o n s e r o - p r o -

te ínas n o r m a l e s , c o n l o s cua les , y m e d i a n t e la 

t é cn i ca de i n m u n o d i f u s i ó n d o b l e , se p r o c e d i ó 

a es tudiar la p r e s e n c i a d e an t ígenos hepá t i ­

c o s en la s ang re d e 10 p ac i en t e s c o n hepa t i ­

tis p o r v i r u s (2 de e l l o s de e v o l u c i ó n fatal 

c o n h e p a t o n e c r o s i s ) , 12 p ac i en t e s c o n c i r ro 

sis d e L a e n n e c y 5 n o r m a l e s . L o s r e su l t ados 

f u e r o n n e g a t i v o s en l o s pac i en t e s c o n c i r r o ­

sis y los n o r m a l e s , y p o s i t i v o s en la hepa to ­

nec ros i s y en u n ca so d e hepat i t i s . Se d iscuten 

los r e su l t ados en r e l a c i ó n c o n la sens ib i l idad 

del m é t o d o de d e t e c c i ó n d e a n t í g e n o s e m p l e a ­

do , su s i g n i f i c a d o f i s i o p a t o l ó g i c o y las p o s i -

6 
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b i l i dades d e ca rác t e r d i a g n ó s t i c o y p r o n ó s t i c o . 

37 . Estudios Biológicos y Taxonómicos en 

los Géneros Iridae, Gigartina y Halymenia de 

la Flora A l g o l ó g i c a Ch i l ena . ( B i o l o g i c a l and 

T a x o n o m i c a l S tud i e s o n G e n e r a I r idae and 

H a l y m e n i a o f C h i l e a n A l g a e ) . 

ETCHEVERRY, H . — Es tac ión d e B i o l o g í a M a ­

r ina, D e p a r t a m e n t o de C ienc i a s , V a l p a r a í s o , 

U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

L o s g é n e r o s I r idaea , B o r y , y Giga r t ina , 

S t a c k h o u s e , de la f ami l i a G i g a r t i n a c e a e son 

m u y af ines en t re sí y es tán a m p l i a m e n t e re ­

p r e s e n t a d o s en C h i l e de sde A r i c a al C a b o de 

H o r n o s . 

A l g u n a s d e sus e spec i e s son d e in te rés in­

dustr ia l , agarf i tas p r i n c i p a l m e n t e , y han s ido 

o b j e t o de m ú l t i p l e s t r aba jos a base d e m a t e ­

r ia l c o n s e r v a d o du ran te m u c h o t i e m p o . 

L o s n u m e r o s o s t r aba jos q u e d e s d e 1809 

para G i g a r t i n a y 1826 pa ra I r i daea hasta el 

m á s r e c i e n t e de S e t c h e l l y G a r d n e r 1936, h a n 

e l e v a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e e l n ú m e r o d e es ­

pec i e s , f u n d a m e n t á n d o s e en ca rac t e re s m o r ­

f o l ó g i c o s , n o cons tan tes , p r o d u c t o s de l c r e c i ­

m i e n t o y de l m e d i o . 

El t r aba jo e m p r e n d i d o a b a s e de l r i c o m a ­

ter ia l c o l e c t a d o en n u m e r o s a s e s t ac iones q u e 

v a n d e s d e A r i c a a C a b o de H o r n o s y e n m a ­

ter ia l f r e s c o , e s p e c i a l m e n t e de la z o n a l i to ra l 

i n f e r i o r d e M o n t e m a r , r e d u c e e l n ú m e r o de 

e spec i e s . T a l es el c a so de l c o m p l e j o I r idaea 

cr ispata — ci l ia ta — u n d u l o s a y de I r idaea 

l a m i n a r i o d e s — b o r y a n a y de G iga r t i na C h a u -

v in i i — C h a m i s s o i . 

Se t o m a c o m o e l e m e n t o s b á s i c o s pa ra la 

d i f e r e n c i a c i ó n de las e spec i e s la o r g a n i z a c i ó n 

y es t ruc tu ra de los e l e m e n t o s r e p r o d u c t o r e s 

n o d e s c a r t a n d o la es t ruc tura h i s t o l ó g i c a de 

la f r o n d a . Se rev i sa , a d e m á s , t o d o e l ma t e r i a l 

de e spec i e s desc r i to de a m b o s g é n e r o s para 

e l país , r e a g r u p á n d o l a s o e s t a b l e c i e n d o otras . 

I g u a l c r i t e r io se s igue pa ra e l G é n e r o H a l y ­

m e n i a C. A . A g a r d h , de l cua l e l au to r ha c o ­

l e c t a d o n u m e r o s o ma te r i a l en la z o n a cent ra l , 

e s p e c i a l m e n t e en las l o c a l i d a d e s de V e n t a n a , 

L e n g a y C o c h o l g u e en la Bah ía d e T a l c a h u a -

n o . 

E l g é n e r o es p o c o c o n o c i d o , cons t i t uye u n o 

d e l o s l l a m a d o s c r í t i co s y c o m p r e n d e 3 e spe ­

c ies descr i t as en la f lo ra ch i l ena d e C. G a y , 

n o b i e n ca rac t e r i zadas p o r h a b e r s e t o m a d o 

e j e m p l a r e s es tér i les . 

Se ca r ac t e r i zan m e j o r estas e spec ie s a ba ­

se de la o r g a n i z a c i ó n de los ó r g a n o s r e p r o ­

d u c t o r e s . 

38. Estudio Histoquímico y Submicroscópico 

de la Vaina Envolvente y de la Neuroglia del 

Ganglio de Caracol. ( H i s t o c h e m i c a l and S u b -

m i c r o s c o p i c a l S t u d y o f the E n v o l v e n t Shea th 

and the N e u r o g l i a o f the Sna i l G a n g l i o n ) . 

FERNÁNDEZ, J. — Inst i tu to de F i s i o l o g í a , Es­

cue la de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

O b s e r v a c i o n e s rea l i zadas c o n e l m i c r o s c o p i o 

e l e c t r ó n i c o y de p o l a r i z a c i ó n , j u n t o c o n la 

a p l i c a c i ó n d e va r i o s m é t o d o s h i s t o q u í m i c o s , 

ha p e r m i t i d o es tudiar la v a i n a e n v o l v e n t e de l 

s is tema n e r v i o s o de l c a r a c o l de j a rd ín . Esta 

va ina q u e separa l o s e l e m e n t o s n e r v i o s o s de l 

f l u i d o h e m o c e l o m á t i c o a p a r e c e cons t ru ida p o r 

u n e s q u e l e t o d e t r a b é c u l a s c o n j u n t i v a s f o r ­

m a d a s de f ib ras c o l á g e n a s e m b e b i d a s en una 

mat r iz a m o r f a d e m u c o p o l i s a c á r i d o s neu t ros . 

El c o n j u n t o d e t r abécu l a s anas tomisadas f o r ­

m a una r ed t r i d i m e n s i o n a l en c u y o s e s p a c i o s 

se d i s p o n e n v a r i o s t ipos ce lu l a r e s . L a s c é l u ­

las m á s super f i c i a l e s s o n d e a s p e c t o g l o b u l o s o 

y g ran par te de su c i t o p l a s m a a p a r e c e car ­

g a d o de un ma te r i a l q u e c o n t i e n e g l i c ó g e n o 

y da r e a c c i ó n pos i t i va pa ra g l i c o p r o t e í n a s y 

test de G o m o r y - G a b e . L a m e m b r a n a ce lu l a r 

e x h i b e c o m p l e j a s i n v a g i n a c i o n e s c i r c u l a r e s 

c o n dos aper tu ras super f i c i a l e s . L a super f i ­

c ie de l g a n g l i o es p e n e t r a d a p o r f ib ras m u s ­

cu la res p r o c e d e n t e s d e es t ruc turas v e c i n a s , 

q u e i n t e r n á n d o s e se d i s t r i b u y e n p o r la va ina ; 

son cé lu l a s m o n o n u c l e a d a s ca rgadas de g l i ­

c ó g e n o y c o n m i o f i l a m e n t o s ú n i c o s de 300 

a n g s t r o m s q u e se inser tan o b l i c u a m e n t e en 

los b o r d e s d e las t r abécu la s . E n las p o r c i o n e s 

p ro fundas de la v a i n a se h a n i d e n t i f i c a d o v a ­

rias cé lu l a s , a lgunas c o n apa r i enc i a de f i ­

b r o b l a s t o s y otras m u y r a m i f i c a d a s c o n u n 

c i t op l a sma r e p l e t o de g r a n u l o s p i g m e n t a d o s 

de es t ruc tura m e m b r a n o s a q u e d a n r e a c c i ó n 

pos i t iva para f o s f o l í p i d o s y se t iñen c o n azul 

de N i l o . Cé lu l a s c o n a l to c o n t e n i d o de m i t o -

c o n d r i a s d e cres tas c i r r c u l a r e s se sue len o b ­

se rva r f o r m a n d o g r u p o s . L a n e u r o g l i a f o r m a 

una b a r r i c a d a c o n t i n u a de p r o l o n g a c i o n e s in­

m e d i a t a m e n t e p o r d e b a j o de la m e m b r a n a b a ­

sal de la va ina , r o d e a todas las p o r c i o n e s de 

la n e u r o n a y a c o m p a ñ a e l s e g m e n t o p r o x i m a l 

del a x ó n hasta e l i n t e r io r de la n e u r o p i l a . 

E l c i t o p l a s m a g l i a l es de ba ja dens idad e l e c ­

t rón ica y v e s i c u l a d o , t iene g l i c ó g e n o y un 

f r a n c o ca r ác t e r a c í d i c o . Se t iñe a b a j o p H 
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c o n ani l inas bás i cas y da r e a c c i ó n pos i t i va 

para m u c o p o l i s a c á r i d o s á c i d o s . 

Se d i scu te e l p o s i b l e p a p e l q u e d e s e m p e ñ a n 

las es t ruc turas descr i tas en r e l a c i ó n c o n l o s 

s igu ien tes p r o b l e m a s : 1 ) p o s i b l e s rutas de 

d i fus ión de ma te r i a l e s m e t a b ó l i c o s hac ia e l 

s i s tema n e r v i o s o ; 2 ) l o c a l i z a c i ó n de una b a ­

r re ra se l ec t iva de d i fus ión ; 3 ) f u n c i ó n de la 

g l ia en el t r anspor t e d e ma te r i a l e s y s o p o r t e 

m e c á n i c o de los e l e m e n t o s g a n g l i o n a r e s . 

39. Incorporación de G l u c o s a - C 1 4 en Glicó­

geno Extraíble y Residual en Cortes de Hí­

gado. ( I n c o r p o r a t i o n o f G l u c o s e - C 1 4 in to E x -

t r ac tab le and R e s i d u a l G l y c o g e n in L i v e r S l i ­

c e s ) . 

FIGUEROA, E. y PFEIFER, A . — Inst i tu to de 

Q u í m i c a F i s i o l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , Escue l a de 

M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

Se sabe y a desde P f l ü g e r q u e el g l i c ó g e n o 

de los t e j i dos no p u e d e ser e x t r a í d o to ta l ­

m e n t e en f r ío p o r una s o l u c i ó n de á c i d o tri-

c l o r o a c é t i c o ( T C A ) al 5 % . Se ha l l a m a d o 

g l i c ó g e n o e x t r a í b l e la p o r c i ó n q u e p u e d e ser 

ex t r a ída p o r T C A en f r ío y g l i c ó g e n o res idua l 

aque l l a p o r c i ó n q v e n o p u e d e ser ex t ra ída . 

N u m e r o s o s h e c h o s e x p e r i m e n t a l e s i n d i c a n u n 

d i fe ren te c o m p o r t a m i e n t o m e t a b ó l i c o en t re 

l o s d o s t ipos de g l i c ó g e n o . S i e m p r e q u e h a y 

un c a m b i o en la c o n c e n t r a c i ó n de g l i c ó g e n o 

h e p á t i c o , este c a m b i o se v e r i f i c a a e x p e n s a s 

de l g l i c ó g e n o e x t r a í b l e . M á s i m p o r t a n t e s son 

sin duda , a q u e l l o s e x p e r i m e n t o s q u e m u e s ­

tran una d i f e ren te v e l o c i d a d d e i n c o r p o r a c i ó n 

de g l u c o s a - C 1 4 en a m b o s t ipos d e g l i c ó g e n o 

en e x p e r i m e n t o s r e a l i z a d o s in vivo, a u n q u e 

los r e su l t ados n o son c o n c o r d a n t e s , p u e s en 

a l g u n o s casos es el g l i c ó g e n o res idua l e l q u e 

mues t r a m a y o r i n c o r p o r a c i ó n y en o t ros es 

el g l i c ó g e n o ex t r a íb l e . 

En este t r aba jo h e m o s e s tud i ado la v e l o ­

c i d a d d e i n c o r p o r a c i ó n d e g l u c o s a - C 1 4 en 

g l i c ó g e n o p o r co r t e s de h í g a d o d e rata y c o ­

n e j o i n c u b a d o s en m e d i o d e Has t ings . 

L a v e l o c i d a d de i n c o r p o r a c i ó n en e l g l i c ó ­

g e n o e x t r a í b l e es s i e m p r e 2 a 3 v e c e s m a y o r 

q u e en e l g l i c ó g e n o res idua l . A l d i s m i n u i r 

la can t idad d e g l i c ó g e n o e x t r a í b l e de l h í g a d o 

p o r m e d i o de l a y u n o o p o r la i n c u b a c i ó n de 

los co r t e s d e h í g a d o en u n m e d i o q u e f a v o ­

r e c e la g l i c o g e n ó l i s i s ( m e d i o d e K r e b s ) , au­

men ta la i n c o r p o r a c i ó n de g l u c o s a - C 1 4 en el 

g l i c ó g e n o res idua l . E n c a m b i o la i n c o r p o r a ­

c i ó n en el g l i c ó g e n o e x t r a í b l e n o se m o d i f i c a 

p o r el a y u n o , y d i s m i n u y e o se h a c e nu la 

c u a n d o l o s c o r t e s s o n i n c u b a d o s p r e v i a m e n t e 

en m e d i o d e K r e b s . 

40. Algunas Propiedades Fisicoquímicas de 

Glicógeno Extraíble y Residual. ( S o m e P h y -

s ico -Chemica l P r o p e r t i e s of Extractable and 

R e s i d u a l G l y c o g e n ) . 

FIGUEROA, E.; VERGARA, F. y PFEIFER, A . — 

Inst i tu to de Q u í m i c a F i s i o l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , 

Escue la d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

A pesar de l t i e m p o q u e ha p a s a d o de sde 

q u e P f l ü g e r r e c o n o c i ó q u e es i m p o s i b l e e x ­

t raer t o d o e l g l i c ó g e n o de l o s t e j i dos c o n una 

s o l u c i ó n de á c i d o t r i c l o r o a c é t i c o en f r ío , n o 

h a y n i n g ú n da to e x p e r i m e n t a l q u e p e r m i t a 

e s t ab l ece r la causa d e este f e n ó m e n o . 

El m i s m o P f l ü g e r p e n s ó q u e e l g l i c ó g e n o 

res idua l estar ía u n i d o a p ro t e ínas y el g l i c ó ­

g e n o e x t r a í b l e estaría l i b r e ert el i n t e r io r de 

la cé lu l a . S e sabe a c t u a l m e n t e q u e pa r t e de l 

g l i c ó g e n o está u n i d o a p ro t e ínas en su es t ado 

na t ivo , p e r o la p a r t i c i p a c i ó n cuan t i t a t iva de l 

g l i c ó g e n o e x t r a í b l e y de l g l i c ó g e n o res idua l 

en esta u n i ó n n o es c o n o c i d a . 

Esta p a r t i c i p a c i ó n ha s ido es tud iada en es ­

te t r aba jo u t i l i zando t écn icas a p r o p i a d a s a 

la s e p a r a c i ó n de p ro te ínas , a p l i c á n d o l a s a la 

s e p a r a c i ó n de a m b o s t ipos de g l i c ó g e n o en un 

h o m o g e n i z a d o d e h í g a d o d e rata. 

Se han u t i l i zado res inas de i n t e r c a m b i o 

i ó n i c o , c a l e n t a m i e n t o , p r e c i p i t a c i ó n c o n sul­

fa to de a m o n i o y e l e c t r o f o r e s i s . 

Se e n c o n t r ó q u e a m b o s g l i c ó g e n o s se c o m ­

po r t an c o m o si e s tuv ie ran u n i d o s a p ro te ínas . 

L a p a r t i c i p a c i ó n de l g l i c ó g e n o r e s idua l es 

m a y o r , p a r e c i e n d o e n a l g u n o s casos q u e en 

su to ta l idad está l i g a d o a las p ro te ínas . 

41 . Valoración Biológica de la Actividad 

Relajadora del Intestino en Extractos de Le­

guminosas. ( B i o a s s a y o f the Intes t ine D e p r e s ­

s ing A c t i v i t y o f L e g u m e E x t r a c t s ) . 

FIGUEROLA, I., PAZ DE LA VEGA, Y . , NOVAKOVIC, 

L . y MARDONES, J. -— Ins t i tu to d e Inves t iga ­

c i o n e s s o b r e A l c o h o l i s m o e Ins t i tu to de Far ­

m a c o l o g í a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

Se ha o b s e r v a d o q u e l o s e x t r a c t o s d e al­

gunas l e g u m i n o s a s (a l fa l fa , t r ébo l , l o t u s ) 

p r o d u c e n una r e l a j a c i ó n d e l in tes t ino a i s l ado 

de c o n e j o . C o m o esta sus tancia p u e d e t ener 

r e l a c i ó n c o n la e n f e r m e d a d d e n o m i n a d a m e -

t e o r i z a c i ó n de los rumian tes , era i m p o r t a n t e 
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v a l o r a r b i o l ó g i c a m e n t e la a c t i v i d a d de es tos 
ex t r ac to s . L a sus tanc ia ac t i va es s o l u b l e en 
alcohol y en agua, de modo que se puede 
p r e p a r a r una t in tura a l c o h ó l i c a y una v e z 
evaporado el alcohol el principio queda d i ­
sue l to en e l agua . El p o t a s i o y o t ros ca t iones 
q u e i n t e r v i e n e n en la a c c i ó n se e l i m i n a n m e ­
diante resina de i n t e r c a m b i o iónico. La valo­
r a c i ó n se p r a c t i c a u t i l i z ando d o s dos i s de una 
s o l u c i ó n pa t rón ( t in tu ra de a l f a l f a ) y d o s 
dos i s d e la s o l u c i ó n i n c ó g n i t a q u e sean en t re 
sí c o m o 1:2 y q u e p r o d u z c a n una d i s m i n u ­
c i ó n a p r e c i a b l e p e r o n o m á x i m a de las c o n ­
t r a c c i o n e s de l in tes t ino a i s l ado de c o n e j o . 
L o s e x p e r i m e n t o s se rea l izan en 4 t r o z o s d i ­
ve r so s . L a r e l a c i ó n d e a c t i v i d a d e s se c a l c u l a 
c o m o e l a n t i l o g a r i t m o de la d i s tanc ia de las 
dos l íneas pa ra l e l a s q u e r e l a c i o n a n el e f e c t o 
c o n el l o g a r i t m o de la dos is . 

42 . Incorporación de P : s~ al Sistema Nervio­
so Central en las Primeras Horas de A d m i ­
nistración. ( I n c o r p o r a t i o n o f P 3 2 in to the 
Cen t ra l N e r v o u s S y s t e m d u r i n g the Firs t 
H o u r s after A d m i n i s t r a t i o n ) . 

FUENZALIDA, S. y VALDERAS, H . — Inst i tu to 
de M e d i c i n a E x p e r i m e n t a l , Escue l a de M e d i ­
c ina , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

Se i n y e c t a p o r v í a in t r ape r i tonea l , a ratas 
b l a n c a s 125 uc de P 3 2 p o r 100 g de p e s o en 
f o r m a d e fos fa to . Se es tudia la i n c o r p o r a c i ó n 
de l P 3 2 en la co r t eza cen t ra l , el d i e n c é f a l o , 
e l h i p o t á l a m o , el c e r e b e l o , el r i n e n c é f a l o , el 
m e s e n c é f a l o , la p r o t u b e r a n c i a anu la r y el 
b u l b o r a q u í d e o y la m é d u l a esp ina l , así c o ­
m o en los h u e s o s de l c r á n e o a l o s 5, 10. 15, 
30, 60, 120 y 360 m i n u t o s . El o b j e t i v o p r in ­
c ipa l de este e s tud io es c o n o c e r la i n f luenc i a 
de la b a r r e r a h e m a t o - e n c e f á l i c a en el r e c a m ­
b i o de P 3 2 de l S N C en las p r i m e r a s ho ra s . 
T r a b a j o s an te r io res han m o s t r a d o q u e la in­
c o r p o r a c i ó n m á x i m a o c u r r e , a p r o x i m a d a m e n ­
te, 72 h o r a s d e s p u é s de la a d m i n i s t r a c i ó n . Y a 
a los 5 m i n u t o s la a c t i v i d a d e spec í f i ca es su­
f i c i e n t e m e n t e alta ( 2 a 4 m i l é s i m o s de u c / g ) , 
l l e g a n d o a los 120 m i n u t o s de 0,02 a 0,04 
u c / g . A par t i r de l o s 120 m i n u t o s e l a s censo 
de la a c t i v i d a d es m u y l en to , a p r o x i m á n d o s e 
a v a l o r e s en t re 0,04 y 0,07 u c / g a las 6 h o ­
ras. Si c o m p a r a m o s p o r c e n t u a l m e n t e la a c ­
t i v i d a d e spec í f i ca de l o s n i v e l e s c e r e b r a l e s 
c o n la a c t i v i d a d e spec í f i ca m e d i a i n y e c t a d a , 
e l t an to p o r c i en to es d e 1,6 a 3,2 en las p r i ­
m e r a s 2 ho ra s y de 3,2 a 5,6 a las 6 ho ra s . 

La a c t i v i d a d e spec í f i ca p r o p i a de cada u n o 
de l o s n ive l e s , t i ende a m a n t e n e r s e es tab le 
en t re los 5 y l o s 30 m i n u t o s , p a s a d o este p e ­
r í o d o a p a r e c e una d i f e r e n c i a c i ó n n o t a b l e de l 
h i p o t á l a m o y de l r i n e n c é f a l o c o m p a r a d o c o n 
la de l o s o t r o s n i v e l e s de l s i s tema n e r v i o s o 
cent ra l , a c u s a n d o l o s c i t ados u n r á p i d o au­
m e n t o de la c a p t a c i ó n . Si t o m a m o s e l h u e s o 
c o m o un p u n t o de r e f e r e n c i a de l p r o c e s o 
m i s m o de i n c o r p o r a c i ó n de P 3 2 al S N C , p o ­
d e m o s d e c i r q u e la r e l a c i ó n en t re la ac t iv i ­
dad e spec í f i ca de los d i v e r s o s n i v e l e s d e S N C 
y la de l h u e s o es u n v a l o r q u e osc i l a en t re 
0,045 y 0 ,075. Si a t e n d e m o s a la d i n á m i c a de 
la c a p t a c i ó n , p o d e m o s d e c i r q u e el h u e s o si­
gue una l e y l inea l , en c a m b i o l o s n i v e l e s de l 
S N C t i enen u n m o m e n t o de m a n t e n c i ó n d e 
la a c t i v i d a d e spec í f i ca in ic ia l ; l u e g o u n o d e 
c r e c i m i e n t o r á p i d o y f i n a l m e n t e u n c r e c i ­
m i e n t o no a c e n t u a d o de el la . 

43. Potenciales Evocados en el Area Corti­
cal Auditiva A x por Estimulación Eléctrica 
del Area Ectosilviana Posterior en el Gato. 
( E v o k e d Po ten t i a l s in the C o r t i c a l A u d i t i v e 
A r e a A , b y E l e c t r i c a l S t i m u l a t i o n o f the E c -
t o s y l v i a n P o s t e r i o r A r e a in the C a t ) . 

GROSS, N. B . y LIFSCHITZ, W . — L a b o r a t o r y 
o f N e u r o p h y s i o l o g y , U n i v e r s i t y o f W i s c o n s i n , 
y Cá ted ra de F i s i o p a t o l o g í a , Escue l a de M e ­
dic ina , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

Se d e s c r i b e n tres áreas en la c i r c u n v o l u ­
c i ó n e c t o s i l v i a n a p o s t e r i o r de l ga to , q u e 
c u a n d o son e s t imu ladas e l é c t r i c a m e n t e dan 
l u g a r a respues tas s u p e r f i c i e - n e g a t i v a s en la 
c i r c u n v o l u c i ó n e c t o s i l v i a n a m e d i a ( A - , ) . Se 
es tudia el c i c l o de e x c i t a b i l i d a d d e estos p o ­
tenc ia les . Se e n c u e n t r a u n p e r í o d o re f rac ta ­
r io de a p r o x i m a d a m e n t e 15 m s e g u n d o s , se­
g u i d o de un p e r í o d o de f a c i l i t a c i ó n q u e dura 
a l r e d e d o r de 150 m s e g u n d o s . L a a p l i c a c i ó n 
de es t r i cn ina en las áreas descr i tas en la c i r ­
c u n v o l u c i ó n e c t o s i l v i a n a pos t e r io r , da l u g a r 
a " e s p i g a s " de g ran a m p l i t u d q u e t a m b i é n se 
regis t ran en la c i r c u n v o l u c i ó n e c t o s i l v i a n a 
m e d i a . R e s u l t a d o s s imi la res se o b t i e n e n c o n 
pen ic i l ina . El r eg i s t ro c o n m i c r o e l e c t r o d o s a 
d ive r sas p r o f u n d i d a d e s de la co r t eza en A 1 ; 

d e m u e s t r a q u e los p o t e n c i a l e s supe r f i c i e -ne ­
ga t i vos se d e s a r r o l l a n en los p r i m e r o s 400-
600 m i c r o n e s a c o n t a r de la supe r f i c i e . E n 
A , se reg i s t ran n e u r o n a s c u y a a c t i v i d a d es 
in i c i ada p o r la e s t i m u l a c i ó n e l éc t r i ca d e la 
c i r c u n v o l u c i ó n e c t o s i l v i a n a p o s t e r i o r . 
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44. Determinación de la Fuerza Masticato­
ria por medio de una Transductor Electro-
Mecánico. ( M e a s u r e m e n t o f the M a s t i c a t o r y 
F o r c e b y an E l e c t r o m e c h a n i c a l T r a n s d u c e r ) . 

GUTMANN, W . y CAVIEDES, E. — Ins t i tu to de 
F i s i o l o g í a N o r m a l y P a t o l ó g i c a , D e p a r t a m e n ­
to d e C ienc i a s , V a l p a r a í s o , U n i v e r s i d a d d e 
Ch i l e . 

P o r m e d i o d e un t r a n s d u c t o r e l e c t r o - m e ­
c á n i c o ( d a c o d i n a m ó m e t r o ) , se d e t e r m i n ó la 
fuerza mas t i ca to r i a en e l h o m b r e . Este ins­
t r u m e n t o cons i s t e en una p a l a n c a de p r i m e r a 
c lase . L a fuerza mas t i ca to r i a se ap l i c a s o b r e 
una s u p e r f i c i e rugosa , r e c u b i e r t a c o n m a t e ­
r ia l p l á s t i co , a 3 c m de l p u n t o d e a p o y o . El 
b r azo - r e s i s t enc i a t i ene 11,5 c m de l a r g o ; en 
su e x t r e m o se e n c u e n t r a f i j ado u n p o t e n t e 
r e so r t e d e a c e r o . U n s i s tema d e t r ansmis ión 
m e c á n i c a p e r m i t e a c o p l a r u n p o t e n c i ó m e t r o 
de 20 K O , una ba te r ía d e 7,6 V o l t s y un v o l ­
t ímet ro , de tal m a n e r a q u e la fuerza ap l i cada 
se c o n v i e r t e en v a r i a c i ó n d e v o l t a j e . 

El d a c o d i n a m ó m e t r o se c a l i b r ó p o r m e d i o 
de una p rensa h i d r á u l i c a y c o n una ba l anza . 
Se e n c o n t r ó una r e l a c i ó n l inea l en t re la fuer ­
za a p l i c a d a y e l v o l t a j e m e d i d o . 

En p e r s o n a s c o n den tadura n o r m a l se en ­
c o n t r ó , q u e la fuerza mas t i ca to r i a va r í a en ­
tre los 9,5 K g ( i n c i s i v o s ) y 75 K g ( m o l a r e s ) . 

L a s i m p l i c i d a d de c o n s t r u c c i ó n y la res ­
pues ta l i nea l de l d a c o d i n a m ó m e t r o p e r m i t e 
su a p l i c a c i ó n en la c l í n i c a o d o n t o l ó g i c a . 

45 . Estudio sobre Antígenos de Hétero-
transplante presentes en la Orina de Rata. ( A 
s tudy o n He te ro t r ansp l an t A n t i g e n s p resen t 
in Ra t U r i n e ) . 

HODGSON, G . y CONGDON, C . — S e c c i ó n B i o f í ­
s ica, Ins t i tu to de F í s ica y M a t e m á t i c a s , U n i ­
v e r s i d a d de Ch i l e , y D i v i s i o n o f B i o l o g y , N a ­
t iona l L a b o r a t o r y O a k R i d g e , T e n n e s s e e . 

L o s r a tones i r r ad i ados l e t a lmen te ( 9 5 0 r ) , 
s o b r e v i v e n si son t ra tados c o n m é d u l a ósea 
de rata d e s p u é s d e la i r r a d i a c i ó n . E n los so ­
b r e v i v i e n t e s se r e e s t a b l e c e la f u n c i ó n h e m o -
p o y é t i c a c o n p r o d u c c i ó n de cé lu l a s sanguí ­
neas d e rata. Si se i n y e c t a a los ra tones 
m é d u l a de rata u n t i e m p o antes d e la i r ra­
d i ac ión , és tos r e c h a z a n el t r ansp lan te de m é ­
dula ósea de rata q u e se p rac t i ca después de 
la i r r ad i ac ión . E n es tud ios des t inados a a v e ­
r igua r la na tura leza de las subs tanc ias c a ­
p a c e s d e sens ib i l i za r al r a tón c o n t r a la m é ­

dula ósea d e rata ( a n t í g e n o s de he te ro - t r ans -
p l a n t e ) se p r o c e d i ó a p e s q u i s a r la e l i m i n a c i ó n 
de d i chas subs tanc ias p o r la o r ina d e la rata. 
Se c o m p r o b ó q u e la o r ina d e ra ta c o n t i e n e 
ma te r i a l n o d i a l i zab le , f r a c c i o n a b l e c o n eta-
no l , c a p a z d e sens ib i l i za r al r a tón de m a n e r a 
q u e r e c h a c e el t r ansp lan te de m é d u l a d e rata 
i n y e c t a d o d e s p u é s de la i r r a d i a c i ó n . P a r a v a ­
l o r a r la f u n c i ó n de l t r ansp lan te se u t i l izó la 
m e d i d a de la c a p t a c i ó n de h i e r r o r a d i o a c t i v o 
p o r los e r i t r oc i t o s y la s u p e r v i v e n c i a de los 
ra tones i r r a d i a d o s l e t a l m e n t e . 

46. Algunos Factores Físicos y Químicos que 
Influyen en la Agregación y la Fusión de las 
Plaquetas. ( S o m e P h y s i c a l and C h e m i c a l 
F a c t o r s A c t i n g o n the A g r e g a t i o n and F u s s i o n 
o f B l o o d P l a t e l e t s ) . 

HONORATO, R . — P r o t e i n F u n d a t i o n Inc . , Ja­
m a i c a P la in , Massachuse t t s . 

1. L a a g r e g a c i ó n y la fus ión de p l aque t a s 
( p a r a a b r e v i a r las l l a m a r e m o s a g l u t i n a c i ó n ) 
n o d e p e n d e de la c o n v e r s i ó n de l f i b r i n ó g e n o 
en f ib r ina , ni de la a p a r i c i ó n o a c t i v a c i ó n de 
a l g ú n f a c t o r r e l a c i o n a d o c o n la c o a g u l a c i ó n 
de la sangre . 2 . - L a t r o m b i n a ca l en t ada a 
6 0 ° C duran te 4 a 20 horas , ag lu t ina las p la ­
que tas en e l p l a s m a n a t i v o y t a m b i é n en e l 
p l a s m a o x a l a t a d o . L a a g l u t i n a c i ó n es m á s fá­
c i l en t re 1 y 2 ° C q u e a 3 7 ° C . 4.- T a n t o la sal 
s ó d i c a d e A D P , c o m o e l A T P , á c i d o l i b r e o 
sal sód i ca , ag lu t inan las p l aque ta s , s i e n d o 
m á s r áp ida la a c c i ó n de l A D P . 5.- El E D T A , 
la hepar ina , el o x a l a t o y el c i t ra to d e s o d i o , 
en c o n c e n t r a c i ó n ba ja , p r o d u c e n a g l u t i n a c i ó n 
p laque ta r i a . 6.- E l m o v i m i e n t o s u a v e d e l o s 
t ubos c o n p l a s m a r i c o en p laque tas , n o p r o ­
d u c e su a g l u t i n a c i ó n . 7.- L a a g l u t i n a c i ó n de 
las p l aque t a s n o d e p e n d e de la p r e s e n c i a de 
c a l c i o . 8.- El e f e c t o d e l A D P , e l A T P y la 
t r o m b i n a ca l en t ada se o b t i e n e m u c h o m á s 
f á c i l m e n t e si la fuerza i ó n i c a de l p l a s m a es 
baja . 9.- Si los e x p e r i m e n t o s se h a c e n en pr i ­
m a v e r a , se neces i t an c o n c e n t r a c i o n e s m u c h o 
m a y o r e s d e A D P y A T P pa ra o b t e n e r resu l ­
t ados s imi la res q u e c u a n d o se p r a c t i c a n en 
i n v i e r n o . 10.- C o n c e n t r a c i o n e s m u y altas o 
m u y bajas d e A D P n o p r o d u c e n ag lu t i nac ión , 
m ien t r a s q u e las c o n c e n t r a c i o n e s i n t e r m e d i a s 
la p r o d u c e n . 11 . - El A T P es m á s l e n t o pa ra 
ac tuar y ac túa s o l a m e n t e en c o n c e n t r a c i o n e s 
bajas . 12.- L a s p l a q u e t a s c o n s e r v a d a s e n D A S 
a 5 ° C , n o son ag lu t inadas p o r A D P , ni A T P . 
13.- Las p l a q u e t a s p r o v e n i e n t e s d e sangre 
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pasada p o r D o w e x 50 ( r e s ina de i n t e r c a m b i o 

c a t i ó n i c o ) , n o son ag lu t inadas p o r A D P ni 

A T P , o l o s o n p o r m u y c o r t o t i e m p o . 

47 . Retención en Dowex 50 de un Factor 

Sanguíneo que altera la Estabilidad Plaque-

taria. ( R e t e n t i o n in D o w e x - 5 0 o f a B l o o d F a c ­

to r A l t e r i n g the P la te le t S t a b i l i t y ) . 

HONORATO, R . — P r o t e i n F o u n d a t i o n Inc . , Ja­

m a i c a P la in , Massachuse t t s . 

L a r e t e n c i ó n de p l aque t a s d e sangre nu -

m a n a f resca en res inas de i n t e r c a m b i o c a t i ó ­

n i c o , fue d e m o s t r a d a en 1956. L a n o re ten­

c i ó n , o m u y escasa r e t e n c i ó n d e p l aque t a s 

en las res inas , si se t raba ja c o n p l a s m a r i c o 

en p l aque ta s , sin e r i t roc i tos , t a m b i é n fue d e ­

m o s t r a d a en 1956. Pa ra estos e x p e r i m e n t o s 

se e m p l e ó A m b e r l i t e I R - 1 0 0 H . 

E m p l e a n d o ot ra res ina , e l D o w e x 50, en 

c i c l o s ó d i c o , h a c i e n d o pasar 500 m i de san­

g r e h u m a n a f resca , sin an t i coagu lan t e s , p o r 

90 g de res ina , se ha l l e g a d o a las c o n c l u s i o ­

nes s i gu i en t e s : 1.- E n la res ina se r e t i ene u n 

f ac to r , en una z o n a d i f e r en te de la q u e r e ­

t iene ca t iones , q u e a l tera la e s t ab i l idad p l a -

que ta r ia en ausenc ia de e r i t roc i tos . Este 

f a c t o r se e l u y e c o n a l b ú m i n a al 5 % . Su a c ­

t i v idad se p i e r d e t o t a l m e n t e si se d ia l iza 24 

h o r a s a 5 ° C c o n t r a N a C l y n o se r e c u ­

pe ra m e z c l a n d o lo q u e sa l ió de l s aco de d iá ­

lisis, c o n l o q u e p e r m a n e c i ó en su in te r io r . 

S e i nac t i va t a m b i é n a p H i n f e r i o r a 4 o su­

p e r i o r a 10 y p o r c a l e n t a m i e n t o a 6 0 ° C d u ­

rante 60 m i n u t o s . 2 . - C o n s e r v a d o a 5 ° C m a n ­

t iene su a c t i v i d a d hasta p o r 7 días . Este f a c t o r 

n o se encuen t ra , o se e n c u e n t r a i n a c t i v o en 

d a d o r e s e s tud iados en p r i m a v e r a . 3.- L a e l e c -

t ro fo res i s n o r e v e l a n a d a ca rac t e r í s t i co . 

48. Actividad Transaminásica Diyodotirosi-

na-Glutámico de la Glándula Tiroides. ( D i i o -

d o t y r o s i n e - G l u t a m a t e T r a n s a m i n a s e A c t i v i t y 

o f the T h y r o i d G l a n d ) . 

HORVATH, A . — Inst i tu to d e F i s i o l o g í a , E s c u e ­

la d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

A c t u a l m e n t e se acep ta q u e la b ios ín tes i s de 

la t i r o x i n a se e f ec túa p o r una c o n d e n s a c i ó n 

o x i d a t i v a d e dos m o l é c u l a s de d i y o d o t i r o s i n a , 

p o r un m e c a n i s m o aún o s c u r o . P r u e b a s o b ­

ten idas r e c i e n t e m e n t e p o r o t ros au tores , han 

d e m o s t r a d o q u e la t i r o x i n a se f o r m a m á s fá ­

c i l m e n t e c u a n d o la d i y o d o t i r o s i n a r e a c c i o n a 

a n a e r ó b i c a m e n t e c o n p - h i d r o x i - d i y o d o f e n i l -

p i r u v a t o , sus tancia q u e t a m b i é n se ha e n c o n ­

t r ado en h i d r o l i z a d o s de t i ro ides . 

P o r e l l o se ha e s tud i ado en g l ándu l a s ti­

ro ide s la p o s i b l e e x i s t e n c i a de t r a n s a m i n a c i ó n 

de d i y o d o t i r o s i n a . Se ha v i s to q u e tan to h o -

m o g e n i z a d o s de h í g a d o d e rata c o m o de ti­

ro ides de p e r r o en t a m p ó n fos fa to p H 8.5 

e f ec túan d i cha t r a n s a m i n a c i ó n en p r e senc i a de 

c e t o g l u t a r a t o p r o d u c i é n d o s e p - h i d r o x i - d i y o -

d o f e n i l p i r u v a t o y á c i d o g l u t á m i c o . P o r c e n ­

t r i f ugac ión f r a c c i o n a d a en s o l u c i ó n de saca­

rosa i s o t ó n i c a se ha v i s t o q u e d icha a c t i v i d a d 

se ha l la en la f r a c c i ó n m i t o c o n d r i a l de a m ­

b o s te j idos . L a e n z i m a t i ro idea ser ía f o s f o p i -

r i d o x á l i c a , y a q u e la a d i c i ó n d e esa c o e n z i m a 

a u m e n t a la a c t i v i d a d t r ansaminás i ca en 4 8 % 

y r e d u c e la i n h i b i c i ó n p o r s e m i c a r b a c i d a en 

m á s d e u n 5 0 % . 

L a a d i c i ó n de t i r o x i n a o t i ro t ro f ina in v i -

t ro n o m o d i f i c a la a c t i v i d a d d e la e n z i m a 

t i ro idea . L a a d m i n i s t r a c i ó n p r e v i a a p e r r o s 

d e L- t i rox ina ( 1 m g / k g / d í a ) p o r 3 días , d is ­

m i n u y e la a c t i v i d a d de la e n z i m a en 5 0 % . 

L a i n y e c c i ó n d e T S H ( 1 5 unid , r a t a / k g / d í a ) 

p o r 3 días, a u m e n t a la a c t i v i d a d en 4 0 % . 

49. Aislamiento Reproductivo en especies 

Crípticas de Drosophila. ( R e p r o d u c t i v e Iso la­

t i on in C r y p t i c S p e c i e s o f D r o s o p h y l a e ) . 

KOREF-SANTIBÁÑEZ, S. — Ins t i tu to de B i o l o ­

g ía Juan N o é , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r ­

s idad d e C h i l e . 

E l a i s l amien to r e p r o d u c t i v o es u n o de los 

m e c a n i s m o s b á s i c o s r e s p o n s a b l e s de la d i v e r ­

g e n c i a e v o l u t i v a , ya q u e i m p i d e la p é r d i d a 

de l c o m p l e j o g é n i c o i n t e g r a d o d e n t r o d e c a ­

da e spec i e . L a f e c u n d a c i ó n en los o r g a n i s m o s 

de s e x o s e p a r a d o y la r e p r o d u c c i ó n c ruzada 

v a p r e c e d i d a de u n c o m p l i c a d o r i tua l q u e 

p e r m i t e e l r e c o n o c i m i e n t o en t re a m b o s s e x o s 

den t ro de la m i s m a e s p e c i e en f o r m a e f i c i en ­

te. L a s m o d a l i d a d e s de l c o r t e j o son ca rac t e ­

r ís t icas pa ra cada e s p e c i e , y r ep r e sen t an u n 

c o m p o n e n t e i m p o r t a n t e de l a i s l a m i e n t o r e ­

p r o d u c t i v o . 

Estos h e c h o s n o s l l e v a r o n a es tudiar e l 

c o m p o r t a m i e n t o y la d i s c r i m i n a c i ó n s e x u a l 

en c i n c o e spec i e s c r í p t i c a s d e l g r u p o meso-

p h r a g m a t i c a de l g é n e r o Drosophila: D. me-

s o p h r a g m a t i c a D u d a ; D. pavani B r n c i c ; D. 

gaucha J a e g e r y S a l z a n o ; D. gasici B r n c i c y 

D. viracochi B r n c i c y K o r e f . 

A ú n c u a n d o el p r o c e s o de l r i tual de c o r t e j o 

es s imi la r en las c i n c o e spec ie s , ex i s t en d i fe -
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r enc ia s cuant i ta t ivas en la u t i l i z a c i ó n de c ie r ­
tos e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s . A s í , m ien t r a s D. 
pavani es m u y ac t iva , e x i s t i e n d o c o r t e j o en 
e l 7 8 % d e las pa re jas o b s e r v a d a s , D. meso-
phragmatica es m u c h o m e n o s ac t iva , o b s e r ­
v á n d o s e c o r t e j o s ó l o en u n 42 % de las pa ­
rejas . 

L a d i s c r i m i n a c i ó n in t e r e spec í f i ca , e s tud iada 
p o r el m é t o d o de " e l e c c i ó n p o r pa r t e de l m a ­
c h o " , m u e s t r a una c la ra t e n d e n c i a de los 
m a c h o s a co r t e j a r m á s a h e m b r a s d e su p r o ­
pia e s p e c i e q u e a las a jenas . L o s m a c h o s d e 
D. gasici son los m á s d i s c r i m i n a t i v o s , segui ­
d o s p o r D. pavani y D. gaucha. En t re las h e m ­
bras, D. viracochi y D mesophragmatica son 
las m á s d i sc r imina t ivas . 

Estas o b s e r v a c i o n e s s o b r e c o m p o r t a m i e n t o 
s e x u a l p a r e c e n c o n c o r d a r en g e n e r a l c o n las 
r e l a c i o n e s f i l o g e n é t i c a s en t re las e spec ie s , es­
t ab l ec idas p o r m é t o d o s m o r f o l ó g i c o s y c i t o -
g e n é t i c o s . 

50. Respuesta Excretora Renal a la Ocitoci-
na y Renina en Ratas Normales. ( R e n a l E x ­
c r e t o r y R e s p o n s e to O x y t o c i n and R e n i n in 
N o r m a l R a t s ) . 

LABARCA, E. , CROXATTO, H . y COFRE, G. — L a ­
b o r a t o r i o d e F i s i o l o g í a , F a c u l t a d d e F i lo so f í a 
y C i e n c i a s de la E d u c a c i ó n , U n i v e r s i d a d de 
Ch i l e . 

C o n e l o b j e t o d e ana l iza r los e f ec to s de la 
r en ina s o b r e el e q u i l i b r i o h i d r o m i n e r a l , se 
i n v e s t i g ó la a c c i ó n q u e p r o d u c e la a d m i n i s ­
t r ac ión d e una dos i s de e f e c t o na t r i u ré t i co 
m á x i m o ( 4 U en 0,1 m i ) en ratas n o r m a l e s 
q u e r e c i b e n o c i t o c i n a s o b r e la e x c r e c i ó n re ­
na l de agua y e l ec t ro l i t o s . 

E n 4 g r u p o s , de 40 ratas cada u n o , en c o n ­
d i c i o n e s de h i d r a t a c i ó n n o r m a l , se i n y e c t ó 
r e s p e c t i v a m e n t e : 10 m U de o c i t o c i n a p o r 
100 g; 10 m U de o c i t o c i n a y 4 U de ren ina 
p o r 100 g; 4 U de r en ina p o r 100 g, y en un 
cua r to g r u p o q u e s i r v i ó d e tes t igo , l o s so l ­
v e n t e s d e o c i t o c i n a y de ren ina . C a d a 30 m i ­
nu tos se m i d i ó la e x c r e c i ó n d e o r ina y en 
cada m u e s t r a se d e t e r m i n ó Na y K . L a m á s 
alta e x c r e c i ó n de o r ina y e l e c t r ó l i t o s se r eg i s ­
t ró en el g r u p o r e n i n a - o c i t o c i n a , q u e a las 2 
ho ra s fue 3 0 % más alta q u e en el g r u p o re ­
nina . S e c o n f i r m ó e l e f e c t o d i u r é t i c o y nat r iu­
r é t i c o d e la o c i t o c i n a . E n el g r u p o i n y e c t a d o 
c o n las d o s subs tanc ias , se p r o d u j o una su­
m a r i e n de l o s e f ec to s p o r lo q u e a e x c r e c i ó n 
de N a se re f ie re . 

En o t ro e x p e r i m e n t o p a r a l e l o , 160 ratas 
f u e r o n t ra tadas p r e v i a m e n t e c o n 1 m g de 
p r e d n i s o l o n a , du ran te 3 días, y a c o n t i n u a c i ó n 
se i n y e c t ó la r en ina y la o c i t o c i n a en la m i s ­
m a f o r m a a r r iba descr i ta . S e e n c o n t r ó q u e la 
p r e d n i s o l o n a f a v o r e c e e l e f e c t o d i u r é t i c o na­
t r iu ré t i co d e la ren ina , p e r o i n h i b e la a c c i ó n 
d e la o c i t o c i n a . E n este e x p e r i m e n t o e l g r u p o 
q u e m o s t r ó m á s alta e x c r e c i ó n de agua y 
e l e c t r o l i t o s fue el i n y e c t a d o c o n r en ina sola . 

51 . D e s a r r o l l o L a r v a r i o d e E u p s o p h u s M a -
cula tus . ( L a r v a l D e v e l o p m e n t o f E u p s o p h u s 
M a c u l a t u s ) . 

LAFUENTE, N . — Ins t i tu to de B i o l o g í a , D e ­
p a r t a m e n t o de C ienc i a s , V a l p a r a í s o , U n i v e r ­
s idad de Ch i l e . 

Se ha e s tud iado el d e s a r r o l l o e m b r i o n a r i o 
y l a r v a r i o de " E u p s o p h u s m a c u l a t u s " , e s p e c i e 
c u y a B i o l o g í a y O n t o g e n i a n o ha s ido desc r i ­
ta. 

E l d e s a r r o l l o e m b r i o n a r i o y l a r v a r i o se es­
tudia de sde el m o m e n t o d e la f e c u n d a c i ó n 
natura l y ar t i f ic ia l , a t empe ra tu r a de 13 ± 
0 .1°C, e n c o n t r á n d o s e q u e aún 3 m e s e s después 
de la f e c u n d a c i ó n las l a rvas n o p re sen t an s ig­
nos de m e t a m o r f o s i s . 

L a tabla d e d e s a r r o l l o pa ra esta e s p e c i e se 
ha c o n f e c c i o n a d o en base a 25 pues tas y un 
tota l de 2.300 h u e v o s . 

Se e s t a b l e c e n c o m p a r a c i o n e s c o n los c i c l o s 
de d e s a r r o l l o de E u p s o p h u s taeniatus , R a n a 
p ip i ens y R a n a sy lva t i ca . A d e m á s , se anal iza 
la c a p a c i d a d adap ta t iva de las l a rvas y su 
r e l a c i ó n c o n la a p a r i c i ó n de la p i g m e n t a c i ó n . 

Es in te resante ano ta r q u e l o s h u e v o s n o 
presentan p i g m e n t a c i ó n , a p a r e c i e n d o ésta en­
tre los e s tados 18 a 20. 

52. Es tud io de l E f e c t o d e E x t r a c t o s P i n e a l e s 
H u m a n o s y d e T e j i d o N e r v i o s o C i r c u n v e c i ­
n o s o b r e la F u n c i ó n O v á r i c a e n la Ra ta . 
( S t u d y o f the Ef fec t o f H u m a n P i n e a l and 
N e i g h b o u r i n g N e r v o u s T issue Ex t r ac t s o n Rat 
O v a r y F u n c t i o n ) . 

LASTRA, M . DE LA, y CROXATTO, H . — L a b o r a ­
to r io de F i s i o l o g í a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , 
Pon t i f i c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de Ch i l e , San­
t iago . 

Se e s tud ió el e f e c t o de e x t r a c t o s p inea l e s 
h u m a n o s s o b r e la f u n c i ó n g o n a d a l de la rata 
h e m b r a . L o s e x t r a c t o s se p r e p a r a r o n a par ­
tir de g l á n d u l a s c o l e c t a d a s en un p e r í o d o in-
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f e r i o r a 24 ho ra s d e s p u é s de la m u e r t e . Estas 
f u e r o n desh id ra t adas en a c e t o n a y m o l i d a s 
hasta un p o l v o f i n o q u e fue e x t r a í d o c o n agua 
des t i lada . S e e n s a y ó s ó l o la f r a c c i ó n s o l u b l e . 
C o m o tes t igo se u t i l i za ron e x t r a c t o s de c o r ­
teza c e r e b r a l o de l t e j i d o c o r r e s p o n d i e n t e a 
la z o n a d e i m p l a n t a c i ó n de la g l ándu la , en 
t o r n o al a c u e d u c t o d e S i l v i o , p r e p a r a d o s en 
la m i s m a f o r m a . 

L o s e x t r a c t o s f u e r o n e n s a y a d o s en ratas 
adul tas en es tado de es t ro p e r m a n e n t e i n d u ­
c i d o p o r i l u m i n a c i ó n cons t an t e du ran te v a ­
r ias semanas . L o s e x t r a c t o s n o m o d i f i c a r o n 
este e s t ado f u n c i o n a l ni p r o d u j e r o n v a r i a c i ó n 
en e l p e s o de los ó r g a n o s e n d o c r i n o s . 

E x t r a c t o s p inea les , i n y e c t a d o s s imu l t ánea ­
m e n t e c o n g o n a d o t r o f i n a c o r i ó n i c a en ra tas 
o r a tones i n m a d u r o s , n o m o d i f i c a r o n el e f e c ­
to de ésta. 

Se d e m o s t r ó la ausenc ia de e f e c t o de los 
e x t r a c t o s p inea l e s s o b r e e l c o n t e n i d o de g o ­
n a d o t r o f i n a f o l i c u l o e s t i m u l a n t e de la h i p ó f i ­
sis. L a c a p a c i d a d d e l o s e x t r a c t o s p inea l e s 
pa ra p r o d u c i r una d e s c a r g a de h o r m o n a lu -
te in izan te ( H L ) p o r pa r t e de la h ipóf i s i s fue 
es tud iada p o r m e d i o de l m é t o d o de d e p l e c i ó n 
de l á c i d o a s c ó r b i c o o v á r i c o ( D A A O ) d e P a r -
l o w , d e m o s t r á n d o s e una i m p o r t a n t e a c c i ó n 
d e p l e t o r a . Este e f e c t o t a m b i é n se o b t u v o c o n 
e x t r a c t o s de co r t eza c e r e b r a l c o n la m i s m a 
in tens idad . Este r e s u l t a do c o n t r a d i c e el ha ­
l l a z g o d e M c C a n n ( 1 9 6 0 ) de un L H " re leas ­
ing f a c t o r " , c i r c u n s c r i t o e x c l u s i v a m e n t e al 
h i p o t á l a m o . 

53. Drogas Aníimorfínicas y Síndrome de 
Abstinencia. ( A n t i m o r p h i n e D r u g s and W i t h ­
d r a w a l S y n d r o m e ) . 

MAGGIOLO, C. y HUIDOBRO, F. — D e p a r t a m e n t o 
de F a r m a c o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , P o n ­
t i f icia U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e , Sant ia ­
g o . 

Se ha e s tud i ado si es p o s i b l e i n d u c i r u n 
s í n d r o m e d e abs t inenc ia en e l r a tón b l a n c o 
i m p l a n t a d o c o n pe l l a s d e m o r f i n a , e m p l e a n ­
d o a l g u n o s N - d e r i v a d o s d e la n o r m o r f i n a , de l 
m o r í i n a n o y de l b e n z o m o r f a n o , q u e t i enen 
c o m p r o b a d a a c c i ó n a n t i m o r f í n i c a . E n un c o ­
m i e n z o se h i c i e r o n i n y e c c i o n e s d iar ias de las 
d r o g a s y l u e g o tres v e c e s al d ía ; sus a c c i o ­
nes se c o m p r a r o n c o n los e f ec to s de la n a l o r -
f ina . 

El 3 - h i d r o x i - N - b r o m o - a l i l y e l 3 - h i d r o x i -
N - d i m e t i l - a l i l - m o r f i n a n o , y el d ime t i l - a l i l - ben -
z o m o r f a n o i n d u c e n s í n d r o m e s de abs t inenc ia 

m u y a t enuados . L o s o t ros 8 c o m p u e s t o s estu­
d i a d o s se a s e m e j a n m u c h o a la n a l o r f i n a : 
p r o d u c e n un s í n d r o m e in tenso , q u e se ate­
núa c o n i n y e c c i o n e s d iar ias de las substan­
c ias ; la a d m i n i s t r a c i ó n de 3 i n y e c c i o n e s al 
día e v o c a s í n tomas d e m o r f i n i s m o . 

54. La Reacción Colinoesterásica de las Si-
napsis Neuromusculares de L a c e r t a M u r a l i s 
en diversas Condiciones Experimentales. ( C h o -
l inos te rase R e a c t i o n o f the N e u r o m u s c u l a r 
S y n a p s e s o f L a c e r t a M u r a l i s in s o m e E x p e r i ­
m e n t a l C o n d i t i o n s ) . 

MALDONADO, R . — Ins t i tu to de M o r f o l o g í a 
D e p a r t a m e n t o de C ienc i a s , V a l p a r a í s o , U n i ­
v e r s i d a d de Ch i l e . 

L a s o b s e r v a c i o n e s h a n s ido p r a c t i c a d a s en 
la e s p e c i e L a c e r t a Mura l i s , q u e p resen ta 
g r a n d e s s inapsis n e u r o m u s c u l a r e s , e spec i a l ­
m e n t e f a v o r a b l e s pa ra la o b s e r v a c i ó n y c o m ­
p a r a c i ó n de l o s d i fe ren tes e s tados y de l o s 
m é t o d o s e m p l e a d o s . 

S e e m p l e a r o n l o s m é t o d o s h i s t o q u í m i c o s 
d e K o u p l a n d y H o l m e s y una v a r i a n t e de l 
m é t o d o c l á s i c o de K o e l l e . L a s r e a c c i o n e s his-
t o q u í m i c a s han s ido c o m p a r a d a s c o n e l m é ­
t o d o de Ruf f in i para o b t e n e r una v a l o r a c i ó n 
m á s p rec i sa de las f ib ras n e r v i o s a s y d e las 
p l acas n e u r o m o t o r a s . 

L a s e x p e r i e n c i a s h e c h a s p u e d e n d iv id i r s e 
en tres g r u p o s : 

A ) E n es tados de i n a c t i v i d a d m u s c u l a r 
o b t e n i d a m e d i a n t e la r e f r i g e r a c i ó n de los ani­
m a l e s en te ros , m a n t e n i é n d o l o s a 4 ° C p o r p e ­
r í o d o s p r o g r e s i v o s hasta a l canza r u n m e s . B ) 
E n es tados de d e g e n e r a c i ó n d e las p l aca s m o ­
t r ices d e los m ú s c u l o s d e una e x t r e m i d a d 
p o s t e r i o r d e s p u é s de la r e s e c c i ó n tota l d e sus 
n e r v i o s , d e j a n d o la o t ra c o m o tes t igo . L a e x ­
t r e m i d a d i n m ó v i l fue o b s e r v a d a en d i v e r s o s 
i n d i v i d u o s hasta 60 días después de la in ter­
v e n c i ó n . C ) E n t r o z o s d e m ú s c u l o s e x t r a í d o s 
y m a n t e n i d o s a t e m p e r a t u r a i n f e r i o r a 4 ° C 
hasta 15 días , o b ien , m a n t e n i d o s a la t e m ­
pera tu ra de 18 a 2 2 ° C e i n c u b a d o s en f o r m a 
p r o g r e s i v a d e s d e 12 hasta 60 h o r a s después . 

L o s r e su l t ados d e estas o b s e r v a c i o n e s es ­
tán de a c u e r d o c o n a q u e l l o s o b t e n i d o s en 
o t ras i n v e s t i g a c i o n e s p r i n c i p a l m e n t e las de 
C o u t e a u x y d e T a x i , en r e l a c i ó n a q u e la 
m a y o r a c t i v i d a d co l ines t e rá s i ca está l o c a l i z a ­
da en la r e g i ó n de la suela p e r i n e u r a l de la 
s inapsis n e u r o m u s c u l a r . H e m o s p o d i d o t am­
b i é n c o m p r o b a r q u e esta r e a c c i ó n es n o t a b l e ­
m e n t e pos i t i va en i n d i v i d u o s m a n t e n i d o s a 



RESÚMENES DE TRABAJOS 89 

baja t empe ra tu r a du ran te un m e s , después 
d e 21 días de la r e s e c c i ó n de l n e r v i o , después 
d e 36 h o r a s de a i s l a m i e n t o en t empe ra tu r a 
a m b i e n t e , o b i en d e s p u é s de 15 días a t e m ­
pera tu ras i n fe r io re s a 4 ° C . 

En los e x p e r i m e n t o s s o b r e p r e p a r a c i o n e s 
d e s n e r v a d a s , la r e a c c i ó n c o m i e n z a a d e b i l i ­
tarse d e s p u é s de l d ía v i g é s i m o s e g u n d o , sin 
e m b a r g o aún es v i s i b l e a l o s 60 días . A ú n 60 
ho ra s d e s p u é s de la m u e r t e , c u a n d o la p l aca 
n e u r o m o t o r a está p r o f u n d a m e n t e a l t e rada 
m o r f o l ó g i c a m e n t e , su s i t uac ión se r e v e l a d é ­
b i l m e n t e p o r la r e a c c i ó n h i s t o q u í m i c a . Si su­
m a m o s a esta r e a c c i ó n el m é t o d o de l C l o r u r o 
de O r o de Ruf f in i , la l o c a l i z a c i ó n de las p l a ­
cas n e u r o m o t o r a s se h a c e m u c h o m á s e v i d e n ­
te. 

E l c o m p o r t a m i e n t o de la co l ines te rasa en 
la s inapsis n e u r o m u s c u l a r de los rep t i l es d e ­
b e t ener u n s i g n i f i c a d o pa r t i cu la r , a j u z g a r 
p o r las v a r i a c i o n e s cuan t i t a t ivas y la n o t a b l e 
pe r s i s t enc ia de la e n z i m a aún en las c o n d i ­
c i o n e s de c o m p l e t a i n a c t i v i d a d f u n c i o n a l y en 
l o s n u e v o s es tados p r e n e c r ó t i c o s . 

55. Progreso Filogenético con Reducción de 
la Corteza Cerebral. ( P h y l o g e n e t i c P r o g r e s s 
w i t h B r a i n C o r t e x R e d u c t i o n ) . 

MANN, G . — D e p a r t a m e n t o de Z o o l o g í a , F a ­
cu l t ad de F i l o s o f í a y C i e n c i a s de la E d u c a ­
c i ó n , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

E l a v a n c e f i l o g e n é t i c o de l o s q u i r ó p t e r o s 
c o n d u c e p o r e tapas m u y de f in idas de sde v o ­
l a d o r e s p o b r e s hac ia e spec i e s d e g r a n capa ­
c i d a d d e v u e l o . 

Esta s e c u e n c i a v a m a n o a m a n o c o n una 
r e d u c c i ó n m u y p r o n u n c i a d a de la supe r f i c i e 
n e o c o r t i c a l , p l a n t e a n d o c o n e l lo una s i tuac ión 
q u e se o p o n e a los c o n c e p t o s g e n e r a l m e n t e 
a c e p t a d o s , de a c u e r d o c o n los cua l e s p r o g r e ­
sa la f i l o g e n i a de los v e r t e b r a d o s m a n o a m a ­
n o c o n e l i n c r e m e n t o de l n e o c o r t e x . 

56. Percepción de Forma en la Retina. ( F o r m 
P e r c e p t i o n in R e t i n a ) . 

MATURANA, H . y FRENK, S. — Ins t i tu to de B i o ­
l o g í a J u a n N o é e Ins t i tu to de F i s i o l o g í a , Fa­
cu l t ad d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

E n l o s es tud ios de la v i s i ó n de l o s v e r t e ­
b r a d o s se ha p l a n t e a d o s i e m p r e e l p r o b l e m a 
d e si la r e t ina t r ansmi te a los c e n t r o s supe­
r io res u n m o s a i c o de p u n t o s l u m i n o s o s o si 
la i m a g e n f o r m a d a en l o s r e c e p t o r e s es ana­

l izada p o r cé lu l a s de las otras capas de la 
re t ina , en f u n c i ó n de la p r e s e n c i a en el c a m ­
p o p e r c e p t i v o de a lgún p a r á m e t r o de f o r m a , 
c o m o p o r e j e m p l o , un b o r d e . 

C o m o a n i m a l d e e s tud io se u t i l i zó la pa­
l o m a , c u y a c a p a c i d a d v i sua l es m u y c o n o c i ­
da en el p l a n o c o n d u c t u a l . B a j o cu ra re , e ran 
s u c c i o n a d a s las ve s í cu l a s c e r e b r a l e s para pe r ­
mi t i r el a c c e s o al n e r v i o ó p t i c o . C o m o estí­
m u l o s v i sua le s se u t i l i d a r o n t rozos d e c intas 
p lás t icas q u e se m o v í a n de l an t e de una pan­
talla m e d i a n t e u n imán . M i c r o e l e c t r o d o s de 
ba ja i m p e d a n c i a nos p e r m i t i e r o n h a c e r re ­
g i s t ro de p o t e n c i a l e s de f ib ra ún ica . L o s re­
g is t ros o b t e n i d o s en estas c o n d i c i o n e s e x p e ­
r imen ta le s , d e m o s t r a r o n la ex i s t enc i a d e seis 
c lases de cé lu l a s g a n g l i o n a r e s , las cua les res ­
p o n d í a n e x c l u s i v a m e n t e a una sola m o d a l i ­
d a d de e s t í m u l o . Es tos d i v e r s o s t ipos ce lu l a ­
res f u e r o n los s igu ien t e s : 

1 ) C é l u l a s q u e só lo de t ec t an u n b o r d e r e c ­
to ve r t i c a l en su c a m p o v i sua l . 2 ) Cé lu l a s 
q u e só lo r e s p o n d e n a un b o r d e r e c t o h o r i z o n ­
tal. 3 ) C é l u l a s q u e r e s p o n d e n a un b o r d e 
r e c t o o c u r v o , s i e m p r e q u e és te se m o v i e r a 
en una d i r e c c i ó n d e t e r m i n a d a . 4 ) C é l u l a s q u e 
r e a c c i o n a n f ren te a t o d o e s t ímu lo , i n c l u s o a 
c a m b i o s en la i l u m i n a c i ó n gene ra l . 5 ) C é l u ­
las q u e r e s p o n d e n s ó l o a u n b o r d e c u r v o o 
a un b o r d e angu la r . 6 ) Cé lu l a s q u e r e a c c i o ­
nan s e g ú n la in t ens idad l u m i n o s a . 

57. Efecto de la Regitina 1 ; y la Reserpina 
sobre la Hipertensión Portal. ( E f f e c t o f R e g i -
t i n e R and R e s e r p i n e o n Po r t a l H y p e r t e n s i o n ) . 

MENA, I., ORREGO, H . , BARAONA, E. y M A R ­
QUES, S. — D e p a r t a m e n t o d e M e d i c i n a N u ­
c lear , P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d . C a t ó l i c a de C h i ­
le y C e n t r o de G a s t r o e n t e r o l o g í a , H o s p i t a l J. 
J. A g u i r r e , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i ­
d a d de C h i l e . 

El es tud io se h i z o pa ra d e t e r m i n a r si fuera 
de l f a c to r m e c á n i c o , p o r c o m p r e s i ó n , ex i s te 
un f ac to r f u n c i o n a l en la génes i s de la h i p e r ­
t ens ión por ta l . H a y p r u e b a s en la l i tera tura 
de q u e en la c i r ros i s c o n h i p e r t e n s i ó n por ta l , 
las c a t e c o l a m i n a s están e l e v a d a s en e l terr i­
t o r io m e s e n t é r i c o ( S h a l d o n et al., 1 9 6 1 ) . Se 
e s tud ió el e f e c t o de la R e g i t i n a 1 1 y la Reser^ 
p ina s o b r e la p r e s i ó n por ta l . Esta se d e t e r m i ­
n ó en el ca so d e la R e g i t i n a K , tanto en f o r m a 
d i rec ta , m e d i a n t e m e d i c i o n e s de la p r e s ión 
por t a l c o n sonda e n c l a v a d a en la v e n a supra-
hepá t i ca , c o m o i n d i r e c t a m e n t e m e d i a n t e de ­
t e r m i n a c i ó n de l t i e m p o de c i r c u l a c i ó n c a r d i o -
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po r t a l c o n A l b ú m i n a I 1 3 1 . E n e l ca so d e la 

R e s e r p i n a ( 5 m g i . m . ) se d e t e r m i n ó s ó l o el 

t i e m p o de c i r c u l a c i ó n c a r d i o - p o r t a l . Se estu­

d i a r o n 24 pac i en t e s ; 22 de e l l o s sufr ían de 

c i r ros i s hepá t i ca . L a R e g i t i n a p r o d u j o en to ­

d o s los c i r r ó t i c o s c o n h i p e r t e n s i ó n po r t a l una 

ca ída en la p r e s i ó n m e d i d a en la v e n a supra-

hepá t i ca ( 6 e n f e r m o s ) . E n 9 en q u e se e s tud ió 

el t i e m p o d e c i r c u l a c i ó n c a r d i o - p o r t a l ; és te 

se a c o r t ó n o t a b l e m e n t e . Este e f e c t o n o se v i o 

en l o s e n f e r m o s c o n p r e s i ó n po r t a l o t i e m p o 

de c i r c u l a c i ó n c a r d i o - p o r t a l n o r m a l . E l e f e c ­

to d u r ó n o m á s d e 10 m i n u t o s . 

C o n R e s e r p i n a ( 1 m g i . m . ) , se p r o d u j o u n 

a c o r t a m i e n t o de l t i e m p o d e c i r c u l a c i ó n car -

d i o p o r t a l en 14 e n f e r m o s , q u e l l e g ó i n c l u s o 

a la n o r m a l i z a c i ó n . El e f e c t o se m a n t u v o en 

4 casos q u e se e s tud i a ron hasta las 30 horas . 

Se c o n c l u y e q u e esta a c c i ó n d e las d r o g a s 

q u e b l o q u e a n o l i b e r a n las c a t e c o l a m i n a s se 

l l e v a a c a b o m u y p r o b a b l e m e n t e en el h íga ­

d o , d i s m i n u y e n d o la res i s tenc ia al f l u jo san­

g u í n e o . Se c o n s i d e r a q u e estos h a l l a z g o s a p o ­

y a n la idea q u e h a y un f a c t o r f u n c i o n a l 

i m p o r t a n t e a d e m á s de l m e c á n i c o en la g é ­

nesis de la h ipe r t ens ión po r t a l en la c i r ros i s 

hepá t i ca . 

58. Estudios de una Base Guanidínica Fos­

forada de Concholepas Concholepas. ( S t u d i e s 

o n a P h o s p h o r a t e d G u a n i d i n e Base o f C o n ­

c h o l e p a s C o n c h o l e p a s ) . 

MORAN, A . , TETAS, M . , MARCUS, F. y C o m , O . 

— Cá ted ra d e B i o q u í m i c a G e n e r a l , F a c u l t a d 

de Q u í m i c a y F a r m a c i a , U n i v e r s i d a d de C h i ­

le . 

E n e s tud io a c e r c a d e la i n c o r p o r a c i ó n d e 

P 3 2 i n o r g á n i c o en c o m p u e s t o s i n t e r m e d i a r i o s 

f o s f o r a d o s d e m ú s c u l o s de C o n c h o l e p a s C o n ­

c h o l e p a s , se o b s e r v ó la a p a r i c i ó n de una 

subs tanc ia , c u y o c o m p o r t a m i e n t o c o n e l D o -

w e x - l - f o r m i a t o era s imi la r al f o s f á g e n o de 

es te g a s t r ó p o d o ( P A r ) . P resen ta , l u e g o d e 

ser a i s l ado e h i d r o l i s a d o , la r e a c c i ó n c a r a c ­

ter ís t ica d e l n ú c l e o g u a n i d í n i c o igua l q u e e l 

P A r , p e r o n o es a t a c a d o p o r la arg inasa . 

Se d e s c r i b e n e x p e r i m e n t o s p r e l i m i n a r e s 

t end ien tes a la p u r i f i c a c i ó n e i d e n t i f i c a c i ó n 

de d i c h o c o m p u e s t o . 

59. Importancia de las Diferencias Genéticas 

en la Supervivencia de Ratones Irradiados Le-

talmente y Protegidos con Transplante de M é ­

dula Osea. ( I m p o r t a n c e o f G e n e t i c D i f f e r e n ­

ces o n the S u r v i v a l o f Rats L e t h a l l y I r radia­

ted and P r o t e c t e d b y B o n e M a r r o w Trans ­

p l a n t ) . 

MORGADO, F. y PIZARRO, O . — Inst i tu to de B i o ­

log í a , Juan N o é , F a c u l t a d de M e d i c i n a , y C á ­

tedra de B i o l o g í a , F a c u l t a d de Q u í m i c a y 

F a r m a c i a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

En el r a tón la a c e p t a c i ó n o e l r e c h a z o de l 

t ransplante de t e j i dos n o r m a l e s o t u m o r a l e s 

está d e t e r m i n a d o g e n é t i c a m e n t e p o r 15 a 20 

l o c i , l l a m a d o s " l o c i d e h i s t o c o m p a t i b i l i d a d " 

( g e n e s H ) de los cua les H - l , H - 2 , H-3 , H-4 y 

H - Y ( l i g a d o al c r o m o s o m a Y ) son l o s m á s 

c o n o c i d o s . C a d a u n o de estos g e n e s d e t e r m i ­

na la e s p e c i f i c i d a d d e los a n t í g e n o s ce lu l a re s , 

de c u y a s imi l i tud en t re d a d o r y h u é s p e d d e ­

p e n d e la a c e p t a c i ó n de un h o m o i n j e r t o . 

En l o s e x p e r i m e n t o s q u e se p resen tan , se 

anal iza m e d i a n t e e l e m p l e o de l ina jes e spe ­

c i a l i zados de r a tones q u e d i f i e r en s ó l o en u n 

g e n de h i s t o c o m p a t i b i l i d a d cada v e z ( l i na j e s 

c o i s o g é n i c o s ) , la i m p o r t a n c i a q u e c a d a u n o 

de estos g e n e s t i ene pa ra la p r o t e c c i ó n de ra­

tones i r r ad i ados l e t a l m e n t e y t ra tados c o n 

t ransplante de m é d u l a ósea . 

L o s r e su l t ados o b t e n i d o s e s t ab l ecen q u e la 

d i f e r enc i a en t re el d a d o r y e l h u é s p e d en los 

g e n e s H-2 es la q u e d e t e r m i n a e l m e n o r e f e c ­

to p r o t e c t o r . H-3 da r e su l t ados v a r i a b l e s , se­

g ú n las c o m b i n a c i o n e s y dos i s d e r a d i a c i ó n y 

H - l es de v a l o r i n t e r m e d i o en t re a m b o s . D a ­

d o q u e H-2 da respues tas e x t r e m a s , n o se o b ­

se rva e f e c t o s u m a t o r i o de este l o c u s a l ana­

l izar c o m b i n a c i o n e s de d a d o r y h u é s p e d q u e 

d i f i e ren s i m u l t á n e a m e n t e en l o s g e n e s H-2 + 

H - l ó H-2 + H-3 . T a m p o c o se o b s e r v a un 

e f e c t o s i n é r g i c o de los l o c i H - l + H-3 en al­

gunas c o m b i n a c i o n e s . 

C o n t r a r i a m e n t e a l o e s p e r a d o , se o b s e r v a 

q u e el uso d e m é d u l a ósea de h í b r i d o s q u e 

c o m p a r t e n los m i s m o s g e n e s de h i s t o c o m p a t i ­

b i l i d a d q u e e l h u é s p e d , da una m a l a p r o t e c ­

c i ó n . 

L a i n m u n i z a c i ó n p r e v i a a la i r r a d i a c i ó n 

tanto de l h u é s p e d con t r a l o s t e j i d o s de l da ­

d o r c o m o v i c e - v e r s a , a u m e n t a la m o r t a l i d a d . 

60. Modificaciones Morfo-funcionales Súbi­

tas del Epitelio Pulmonar en el Instante del 

Nacimiento. ( M o r p h o l o g i c a l and F u n c t i o n a l 

C h a n g e s o f L u n g E p i t h e l i u m a p e a r i n g i m m e ­

d ia te ly after B i r t h ) . 

MUÑOZ, C. y OBERTI, C. — Cátedra de H i s to ­

log ía , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e 

Ch i l e . 
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Se ha e s tud i ado en e l c o n e j o , en m o m e n t o s 
s u c e s i v o s las m o d i f i c a c i o n e s h i s t o l ó g i c a s q u e 
se o p e r a n en e l t e r r i to r io a l v e o l a r c u a n d o el 
i n d i v i d u o n a c e y se i n c o r p o r a al m e d i o a m ­
b i e n t e r e a l i z a n d o ac tos insp i ra to r ios . El es­
tud io c o m p r e n d e de sde e l t é r m i n o d e la é p o ­
ca fetal , ins tante de l n a c i m i e n t o y m i n u t o s , 
hasta h o r a s d e s p u é s de l pa r to . 

H i s t o l ó g i c a m e n t e , la p a r e d a l v e o l a r de u n 
f e to d e t é r m i n o está cons t i tu ida p o r : ep i t e l i o 
a l v e o l a r c ú b i c o , q u e la tapiza t o o t a l m e n t e ; v a ­
sos cap i l a r e s c o n t e n i d o s en la p a r e d y e l e ­
m e n t o s de l t e j i do c o n e c t i v o s i tuados e n l o s 
in te rs t ic ios . Esta m e m b r a n a ep i te l ia l a b s o r b e 
l í q u i d o a m n i ó t i c o , a s p i r a d o en ac tos insp i ra -
to r ios e s p a c i a d o s q u e sue le rea l i za r e l f e to . 

E n e l ins tante m i s m o de l n a c i m i e n t o au­
m e n t a la c i r c u l a c i ó n de l c i r c u i t o m e n o r , a l ­
c a n z a n d o i n m e d i a t a m e n t e un 20 a 4 0 % de 
i n c r e m e n t o y a m p l i á n d o s e hasta e l 1 0 0 % al 
t é r m i n o d e la s ép t ima ho ra . L a i n i c i a c i ó n d e 
este a u m e n t o c i r c u l a t o r i o de l á rea p u l m o n a r 
es s imu l t ánea c o n el p r i m e r a c t o in sp i r a to r io . 

D e s d e el p u n t o d e v is ta es t ruc tu ra l hay , 
pues , d o s c a m b i o s f u n d a m e n t a l e s : a u m e n t o 
de v o l u m e n de l t e r r i to r io cap i l a r p o r i n c r e ­
m e n t o de l gas to c i r c u l a t o r i o y d i s t ens ión d e 
la cub i e r t a ep i te l ia l a l v e o l a r , p o r la d i l a t a c ión 
q u e e x p e r i m e n t a la p a r e d a l v e o l a r en las p r i ­
m e r a s i n s p i r a c i o n e s . 

L o s cap i l a r e s i r r u m p e n h a c i a e l e s p a c i o al­
v e o l a r , a p a r e c i e n d o c o m o he rn ias d e la pa red , 
d i s p o n i é n d o s e l u e g o en masas o f l ó c u l o s q u e 
nos r e c u e r d a n la es t ruc tura de l g l o m é r u l o 
rena l . E l ep i t e l i o p u l m o n a r se a d e l g a z a rá­
p i d a m e n t e , pa ra c u b r i r esta n u e v a á rea q u e 
g e n e r a la e r e c c i ó n cap i l a r . N o p o d e m o s , sin 
e m b a r g o , p r o n u n c i a r n o s c o n ce r t eza si la ta­
p iza en su to ta l idad , d a d o el e scaso g r o s o r 
q u e a d q u i e r e esta d e l g a d a cub ie r t a , q u e q u e ­
da fuera de l p o d e r de r e s o l u c i ó n de l m i c r o s ­
c o p i o d e luz . S e o b s e r v a n , sin e m b a r g o , p r o ­
p o r c i o n e s c i t o p l a s m á t i c a s c o n sus n ú c l e o s 
" e n n i c h a d o s " en l o s e s p a c i o s q u e d e j a n l o s 
cap i l a res . 

D e s p u é s d e 15 m i n u t o s , e l t e r r i t o r io c a p i ­
la r e réc t i l de l p r i m e r ins tante v a de sapa re ­
c i e n d o de l l u m e n a l v e o l a r , r e i n c o r p o r á n d o s e 
a la p a r e d de esta c a v i d a d c o n l o q u e se r e ­
gu la r i za la p a r e d de l a l v é o l o , p r i m e r o en las 
r e g i o n e s m á s ven t i l adas y g r a d u a l m e n t e , en 
e l e s p a c i o , d e a lgunas ho ras , en el res to de l 
á rea p u l m o n a r . 

61 . Cinética de la Inducción de Glucoquina-
sa en el Hígado de Rata. ( K i n e t i c s o f G l u c o -
k i n a s e I n d u c t i o n in R a t L i v e r ) . 

N l E M E Y E R , H . , C L A R K - T U R R I , L . , PÉREZ, N . , 

GONZÁLEZ, C. y RABAJILLE, E. — Ins t i tu to de 
Q u í m i c a F i s i o l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , F a c u l t a d de 
M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

L a a c t i v i d a d g l u c o q u i n á s i c a de l h í g a d o de 
ratas a l i m e n t a d a s c o n una dieta e q u i l i b r a d a 
( p r o t e í n a s - grasas - h id r a to s de c a r b o n o ) c o ­
r r e s p o n d e a la f o s f o r i l a c i ó n d e 5,16 + 0,49 
Rimóles de g l u c o s a p o r m i n u t o p o r 100 g ani­
ma l . D e s p u é s de u n a y u n o d e 48 h o r a s y des ­
pués de estar s o m e t i d o s l o s a n i m a l e s a dieta 
h i p e r g r a s a - a g l u c í d i c a du ran te 6 días d e s c i e n ­
de la a c t i v i d a d a 2,34 ± 0,15 y 1,7 ± 0 ,11, 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l sumin i s t ra r p o r sonda gás t r ica 3 m i de 
una m e z c l a d e g l u c o s a ( 2 0 % ) y m a l t o s a - d e x -
t r ina ( 3 0 % ) , se o b s e r v a una r e c u p e r a c i ó n de 
la a c t i v i d a d e n z i m á t i c a q u e se in ic ia de in­
m e d i a t o , a l c a n z á n d o s e l o s v a l o r e s n o r m a l e s 
a l r e d e d o r d e las 12 ho ra s . L a r e c u p e r a c i ó n es 
m á s p r e c o z ( 6 h o r a s ) si se r ep i t e la dos i s y 
es m á s len ta c o n s o l u c i o n e s m e n o s c o n c e n ­
tradas. 

Si se admin i s t r a g l u c o s a en can t i dades ade ­
cuadas , p o r las v ías i n t r ape r i t onea l o e n d o ­
v e n o s a , t a m b i é n se c o n s i g u e r e c u p e r a c i ó n de 
la a c t i v i d a d g l u c o q u i n á s i c a . 

E n con t ras t e c o n la r e c u p e r a c i ó n ráp ida , 
se o b s e r v a u n d e s c e n s o l e n t o de la g l u c o q u i -
nasa ( v a l o r m í n i m o a l r e d e d o r de los 3 d í a s ) 
al pasar d e una die ta e x c l u s i v a d e h id r a to s 
de c a r b o n o a die ta h i p e r g r a s a - a g l u c í d i c a . 

L a e t ion ina y la p u r o m i c i n a i m p i d e n la r e ­
c u p e r a c i ó n de la g l u c o q u i n a s a p r o v o c a d a p o r 
el sumin i s t ro de g l ú c i d o s . 

L o s c a m b i o s d e la g l u c o q u i n a s a h e p á t i c a se 
in te rp re tan c o m o a l t e r ac iones de la v e l o c i d a d 
de síntesis d e la e n z i m a b a j o la i n f l uenc i a d e 
los c o m p o n e n t e s d e la die ta ( i n d u c c i ó n , r e ­
p r e s ión e n z i m á t i c a ) . 

62 . Especialidad de la Respuesta del Hígado 
frente a Cambios en la Dieta. ( S p e c i f i c i t y o f 
L i v e r R e s p o n s e to D i e t C h a n g e s ) . 

NIEMEYER, H . , PÉREZ, N . , CLARK-TURRI, L . y 
RABAJILLE, E. — Ins t i tu to d e Q u í m i c a F i s i o ­
l ó g i c a y P a t o l ó g i c a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

S e es tud ian las m o d i f i c a c i o n e s de la ac t i ­
v i d a d de d ive r sa s e n z i m a s d i r e c t a m e n t e re la ­
c i o n a d a s c o n e l m e t a b o l i s m o h i d r o c a r b o n a d o 
en e l h í g a d o d e ratas s o m e t i d a s a d ie tas q u e 
d i f i e ren s ó l o en su c o m p o s i c i ó n en g l ú c i d o s , 
l í p i d o s y p ro te ínas . L a die ta e q u i l i b r a d a t i ene 
p ro te ínas , grasas e h id r a to s de c a r b o n o . En 
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D. Hidro- ; D. Hiper-
carbonada | grasa 

Fosforilasa 94 [ 64 
Glucoquinasa ! 105 ¡ 33 
Glicógeno sintetasa , 127 ; 61 
Fosfohexoisomerasa : 98 | 102 
Fosfoglucomutasa [ 70 | 119 
Glueosa-6-fosfatasa I 66 ; 122 
Q-6-P deshidrogenasa ¡ 52 | 37 
6-P-gluconato deshidrogenasa 38 ¡ 65 

L a t r ans fe renc ia d e los a n i m a l e s de sde una 

die ta h i d r o c a r b o n a d a e x c l u s i v a a die ta h ipe r ­

grasa, d e t e r m i n a al c a b o de d o s días c a m ­

b i o s en las enz imas , de a c u e r d o c o n los da­

tos a n t e r i o r e s : d e s c e n s o a c e n t u a d o de g l u ­

c o q u i n a s a ; a scenso de f o s f o g l u c o m u t a s a y 

fosfa tasa; m a n t e n c i ó n d e la i somerasa . 

El c a m b i o de la die ta h ipe rg ra sa a die ta h i ­

d r o c a r b o n a d a d e t e r m i n a la n o r m a l i z a c i ó n rá­

p ida de la g l u c o q u i n a s a y m o d i f i c a c i o n e s m á s 

lentas en las o t ras e n z i m a s es tudiadas . 

63. Trastornos Subestructurales del Condrio-

ma del Epitelio Intestinal. ( S u b s t r u c t u r a l D i s ­

t u r b a n c e s o f the In tes t ina l E p i t h e l i u m C h o n -

d r i o m e ) . 

OBERTI, C. — Cá ted ra de H i s t o l o g í a , F a c u l ­

tad d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

L a p a r t i c i p a c i ó n q u e t iene el c o n d r i o m a 

c o m o una m a q u i n a r i a e n z i m á t i c a en los p r o ­

c e s o s q u e gene ran , t rans f ie ren y u t i l izan 

ene rg í a ce lu la r , a d q u i e r e m á s i m p o r t a n c i a si 

se r e l a c i o n a c o n a l g u n o s c u a d r o s d e p a t o l o ­

gía h u m a n a . A s í es c o m o en la d e s n u t r i c i ó n 

infant i l o m a r a s m u s , el e s tud io d e la subes -

t ruc tu ra d e la c é lu l a ep i t e l i a l de l y e y u n o , 

n o s ha p e r m i t i d o e l h a l l a z g o d e serias a l te­

r a c i o n e s de l c o n d r i o m a , c o m o l e s i ó n ún ica , 

q u e g u a r d a es t recha c o r r e l a c i ó n c o n e l g r a d o 

de t r as to rno c l í n i c o . L a s i m p l i c i d a d de la 

i m a g e n de l c o n d r i o m a o b s e r v a d a al m i c r o s ­

c o p i o d e luz , n o hab ía p e r m i t i d o e n c o n t r a r , 

hasta e l m o m e n t o , n inguna a n o r m a l i d a d en 

los e s tud ios h i s t o p a t o l ó g i c o s de es tos en fe r ­

m o s . L a p o s i b i l i d a d d e es tudiar la c o m p l e j a 

o r g a n i z a c i ó n subes t ruc tu ra l m e d i a n t e el m i ­

c r o s c o p i o e l e c t r ó n i c o , p e r m i t i ó o b s e r v a r una 

ser ie g r a d u a l de es tados d e d e g e n e r a c i ó n de 

las m i t o c o n d r i a s : de sde p e q u e ñ o s g r a n u l o s 

densos , l u e g o ve s í cu l a s c o n t e n d e n c i a c o n ­

f luen te , hasta la c o n s t i t u c i ó n de f o c o s de de ­

tri tus m i t o c o n d r i a l e s , l o s q u e q u e d a n en el 

p o l o ap i ca l de la c é l u l a c o m o v e r d a d e r o s c e ­

m e n t e r i o s de este o r g a n o i d e . Esta tr íada de 

e l e m e n t o s m o r f o l ó g i c o s a l t e rados ( g r a n u l o s , 

ve s í cu l a s y f o c o s ) gua rda es t recha r e l a c i ó n 

c o n el g r a d o de l t r a s to rno m e t a b ó l i c o o b s e r ­

v a d o en cada caso . 

El ma te r i a l de e s tud io p r o v i e n e de b iops i a 

p e r o r a l p o r sonda de C r o s b y . 

Gi. Mecanismo de la Estimulación Cardiaca 

durante la Hipoxia en el Perro. ( M e c h a n i s m 

of C a r d i a c S t i m u l a t i o n d u r i n g H y p o x i a in the 

D o g ) . 

PENNA M . , AVIADO, D . y SOMA, L . — D e p a r t ­

m e n t of P h a r m a c o l o g y , U n i v e r s i t y o f P e n n s y l ­

vania , P h i l a d e l p h i a , U S A . 

En p e r r o s anes tes iados , la i n h a l a c i ó n de 

una m e z c l a de 5 % d e o x í g e n o y 9 5 % de ni­

t r ó g e n o du ran te 2 a 2,5 m i n u t o s p r o d u j o un 

a u m e n t o de l v o l u m e n - m i n u t o , m e d i d o pol­

la t écn ica de d i l u c i ó n de "cardiogreen", q u e 

en p r o m e d i o fue de + 17,6 i 5 ,9% de l bá ­

s i c o . 

D e s p u é s de ia d e s n e r v a c i ó n d e l o s q u i m i o -

r e c e p t o r e s aó r t i cos y c a r o t í d e o s , esta ínna ia -

c i ó n p r o d u j o un a u m e n t o de l v o l u m e n m i n u ­

to de i m i s m o o r d e n ( + 27,1 ± 6 , 7 % ) . S i n 

e m b a r g o , la d e s n e r v a c i ó n de los q u i m i o r e c e p -

tores r e d u j o el n i v e l b á s i c o de l v o l u m e n - m i ­

nu to . C o n el o b j e t o de es tudiar la i n f luenc i a 

de l n i v e l b á s i c o s o b r e esta respues ta , se o b ­

t u v o una r e d u c c i ó n s imi la r de l v o l u m e n - m i ­

nuto m e d i a n t e sangr ía p r a c t i c a d a en e l p e r r o 

n o r m a l . En este caso la i n h a l a c i ó n de m e z c l a 

p o b r e en o x í g e n o p r o d u j o un a u m e n t o p r o -

p o r c i o n a l m e n t e m a y o r q u e en la p r e p a r a c i ó n 

antes de la sangr ía . E l a u m e n t o d e l v o l u m e n -

m i n u t o , p r o d u c i d o p o r la h i p o x i a en e l ani­

m a l d e s n e r v a d o , se a c o m p a ñ ó de una d i s m i ­

n u c i ó n de la res i s tenc ia v a s c u l a r en la c i r ­

c u l a c i ó n gene ra l . E n c a m b i o , en l o s a n i m a l e s 

testig os , se o b s e r v ó un a u m e n t o d e esta r e ­

s is tencia . E l a u m e n t o de l v o l u m e n - m i n u t o 

p r o d u c i d o p o r la h i p o x i a n o fue b l o q u e a d o 

m e d i a n t e la anestes ia p e r i d u r a l ex tensa . 

En ot ra se r ie d e e x p e r i m e n t o s se e s tud ió 

la i n f luenc i a de la h i p o x i a en una p r epa ra ­

c i ó n c o r a z ó n - p u l m ó n m o d i f i c a d a de tal m a ­

nera q u e p e r m i t í a c o n s e r v a r la c i r c u l a c i ó n de 

la die ta h ipe rg ra sa se r e e m p l a z a n los g l ú c i -

dos p o r grasas . L a die ta h i d r o c a r b o n a d a n o 

t iene p ro t e ínas ni grasas . Si se t o m a c o m o 

100 la a c t i v i d a d de las e n z i m a s c o n una d ie ta 

e q u i l i b r a d a , los v a l o r e s r e l a t i vos c o n dieta 

h ipe rg ra sa y c o n d ie ta h i d r o c a r b o n a d a e x c l u ­

s iva son r e s p e c t i v a m e n t e los s igu ien tes pa ra 

las d i f e ren te s e n z i m a s e s tud i adas : 
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la c a b e z a o de l c u e r p o . En es tos e x p e r i m e n ­

tos se e s tud ió el c o m p o r t a m i e n t o de l c o r a z ó n 

duran te la i n h a l a c i ó n de una m e z c l a de 5%< 

de o x í g e n o y 9 5 % de n i t r ó g e n o , así c o m o de 

n i t r ó g e n o p u r o . 

L o s r e su l t ados e x p e r i m e n t a l e s d e m u e s t r a n 

q u e en este p r o c e s o i n t e r v i e n e n los m e c a n i s ­

m o s s i gu i en t e s : 

1. E s t i m u l a c i ó n de q u i m i o r e c e p t o r e s . E n 

la p r e p a r a c i ó n c o r a z ó n - p u l m ó n - c a b e z a estos 

r e c e p t o r e s están l o c a l i z a d o s en e l c a y a d o 

a ó r t i c o y su v í a e fe ren te es el v a g o . 2. A u ­

m e n t o de la s e c r e c i ó n in terna de c a t e c o l a m i -

nas p o r la m é d u l a supra r rena l . 3. I n t e r v e n ­

c i ó n de un agen te de t i po h i s t a m í n i c o , c u y o 

e f e c t o se p r e v i e n e m e d i a n t e d i f e n i l h i d r a m i -

na. 

65. Influencia de Cambios Iónicos y de Fár­

m a c o s Adrenérgicos o Antiadrenérgicos en la 

Fibrilación Ventricular ocasionada por Falta 

de Substrato. ( I n f l u e n c e of I o n i c C h a n g e s and 

o f A d r e n e r g i c o r A n t i a d r e n e r g i c D r u g s o n 

V e n t r i c u l a r F ib r i l l a t i on I n d u c e d b y L a c k o f 

S u b s t r a t e ) . 

PENNA, M . y DEZEREGA, G . — Inst i tu to de Fa r ­

m a c o l o g í a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

E n t r aba jos an te r io res se ha d e m o s t r a d o 

q u e la pe r fu s ión p r o l o n g a d a de l c o r a z ó n ais­

l a d o de c o b a y o c o n una s o l u c i ó n de T y r o d e 

sin g l u c o s a p r o d u c e f i b r i l a c i ó n v e n t r i c u l a r 

p r e c e d i d a d e p e r t u r b a c i o n e s de l r i t m o y de 

la c o n d u c c i ó n A V . 

En el p r e sen te t r aba jo se c o n f i r m a n es tos 

resu l t ados y se d e m u e s t r a n a d e m á s los si­

gu ien tes h e c h o s : 

1. E l t r a t amien to p r e v i o c o n rese rp ina re ­

t a rdó s i g n i f i c a t i v a m e n t e la a p a r i c i ó n de esta 

f i b r i l a c ión . 2. La a d i c i ó n de a l d o s t e r o n a ( 5 a 

10 ug p o r l i t r o ) , i s o p r o t e r e n o l ( 0 , 4 m g p o r 

l i t r o ) , D C I (0 ,5 a 2 m g p o r l i t r o ) , así c o m o 

el d e s c e n s o en la c o n c e n t r a c i ó n d e c a l c i o en 

e l m e d i o a 0,9 m m o l e s p o r l i t ro , p e r m i t i e r o n 

la r e c u p e r a c i ó n de l r i t m o después de p r o d u ­

c ida la f i b r i l a c i ó n ven t r i cu l a r . 3. Ni el c l o ­

r u ro de m a g n e s i o , ni la guane t id ina , ni la 

A n g i o t e n s i n a II p e r m i t i e r o n r e c u p e r a r esta 

f i b r i l a c i ó n . L a A d r e n a l i n a p r o d u j o una r e c u ­

p e r a c i ó n t ransi tor ia . 

Se d i s cu t en estos r e su l t ados en f u n c i ó n del 

p a p e l q u e d e s e m p e ñ a n las c a t e c o l a m i n a s en 

la m a n t e n c i ó n del r i t m o c a r d i a c o y de la i m ­

por t anc i a re la t iva q u e t i enen los r e c e p t o r e s 

a d r e n é r g i c o s a y ¡i en el a u t o m a t i s m o n o r ­

m a l y e c t ó p i c o . 

66. E fec to Estimulante de un Factor Hepá­

t i co en la Incorporación de F o r m i a t o - C 1 4 en 

los Á c i d o s Nucleicos de la Médula Osea de 

Ratas in Vitro. ( S t i m u l a n t Ef fec t o f a L i v e r 

F a c t o r o n the I n c o r p o r a t i o n o f F o r m i a t e - C 1 4 

in to N u c l e i c A c i d s of B o n e M a r r o w in R a t s ) . 

PERRETA, M . y PIEBER, M . — S e c c i ó n B i o f í ­

sica, Ins t i tu to de F ís ica y M a t e m á t i c a s , U n i ­

v e r s i d a d de Ch i l e . 

Ex i s t en p r u e b a s e x p e r i m e n t a l e s de q u e al 

i n c u b a r m é d u l a ósea de rata in v i t r o , la b i o -

síntesis de pur inas y p i r i m i d i n a s se e n c u e n ­

tra inh ib ida . Este f e n ó m e n o se p r o d u c e d e ­

b i d o a la c a r e n c i a de c i e r to s p r e c u r s o r e s q u e 

la m é d u l a ósea neces i t a pa ra la b ios ín tes i s 

de sus á c i d o s n u c l e i c o s , l o s q u e in v i v o se­

r ían p r o p o r c i o n a d o s , s e g ú n c i e r to s inves t iga ­

dores , p o r el h í g a d o . 

Nues t ros e x p e r i m e n t o s m u e s t r a n q u e la 

i n c u b a c i ó n de m é d u l a ósea de rata c o n f o r -

m i a t o C 1 4 y un s o b r e n a d a n t e d e un h o m o -

g e n i z a d o de h í g a d o de rata ( S H H R ) de la 

m i s m a e s p e c i e o b t e n i d o al cen t r i fuga r a 

100.000 g el h o m o g e n i z a d o , p r o d u c e u n es­

t í m u l o man i f i e s to en la i n c o r p o r a c i ó n del 

f o r m i a t o C 1 4 en las bases pú r i ca s de l R N A y 

D N A y en la t imina de l D N A . A l e f ec tua r en 

el S H H R un f r a c c i o n a m i e n t o , p r e c i p i t a n d o 

c o n d iversas c o n c e n t r a c i o n e s de sul fa to de 

a m o n i o , l o s co r t e s de 70, 50 y 3 0 % n o p re ­

sentan a c t i v i d a d e s t i m u l a d o r a . A l h e r v i r el 

S H H R , el s o b r e n a d a n t e m a n t i e n e su ac t iv i ­

dad . A l d ia l izar , la p o r c i ó n q u e n o dial iza 

o i e r d e su ac t i v idad , la cua l se m a n t i e n e en 

la f r a c c i ó n q u e dia l iza . 

A l p r e c i p i t a r c o n H C l O j y p r o b a r el s o ­

b renadan t e , éste es bas tan te a c t i v o . 

Las ca rac te r í s t i cas de l f a c t o r e s t imu lan te 

presen te en el S H H R s o n : n o p r o t e i c o , d ia l i ­

za. es tab le a t empe ra tu r a de 9 7 ° C y a c a m ­

b i o s de p H . 

67. Influencia de la Glándula Suprarrenal 

sobre la Creatinuria ocasionada por Irradia­

c i ó n en la Rata. ( I n f l u e n c e of A d r e n a l s on the 

u r ina ry e x c r e t i o n o f Crea t i ne i n d u c e d b y Irra­

d ia t ion in R a t s ) . 

PIWONKA, G . y TALESNIK, J . — C á t e d r a de 

F i s i o p a t o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r ­

s idad de Ch i l e . 

En ratas m a c h o s se e s tud ió la i n f luenc i a de 

los c o r t i c o i d e s sup ra r r ena l e s s o b r e la c rea t i ­

nur ia o c a s i o n a d a p o r i r r ad i ac ión . Se es tudia-
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r o n a n i m a l e s tes t igos n o r m a l e s y s u p r a r r e n o -

p r i v o s . A u n g r u p o d e és tos se les i n y e c t ó 

d e s o x i c o r t i c o s t e r o n a ( D O C ) y a o t ro h i d r o -

co r t i sona . L a i r r a d i a c i ó n se e f e c t u ó c o n b o m b a 

de C e s i o , a p l i c a n d o a p r o x i m a d a m e n t e 700 r 

en 100 m i n u t o s . 

L a i r r a d i a c i ó n d e t e r m i n a u n a lza de la 

c rea t inur i a en las ratas tes t igos , q u e es m u ­

c h o s m á s e x a g e r a d a en los a n i m a l e s supra-

r r e n a l t e c t o m i z a d o s . El a u m e n t o e x c e s i v o de 

la c rea t inur i a en los a n i m a l e s s u p r a r r e n o p r i -

v o s p u e d e ser a m o r t i g u a d o m e d i a n t e a d m i ­

n i s t r ac ión p r e v i a de D O C . P o r o t ra par te , el 

sumin i s t ro d e h i d r o c o r t i s o n a n o d i s m i n u y ó la 

e x c r e c i ó n d e c rea t ina en l o s a n i m a l e s supra-

r r e n a l e c t o n i z a d o s e i r r ad i ados . 

L o s r e su l t ados se d i s cu t en r e a l z a n d o el h e ­

c h o q u e son p r e c i s a m e n t e los c o r t i c o i d e s su­

p r a r r ena l e s q u e i n t e r v i e n e n a n i v e l de l m e ­

t a b o l i s m o de l o s e l ec t ró l i t o s , los q u e e j e r c e n 

la a c c i ó n a h o r r a d o r a de c rea t ina . 

68. Acción de Dietas Carenciadas en Electró­

litos sobre la Eliminación de Creatina en la 

Rata Suprarrenalectomizada. ( E f f e c t o f E l e c -

t ro l i te D e p r i v e d Die t s o n Crea t i ne E x c r e t i o n 

in A d r e n a l e c t o m i z e d R a t s ) . 

PRAGER, R . y TALESNIK, J . — C á t e d r a d e F i -

s i o p a t o l o g í a , Escue l a de M e d i c i n a , U n i v e r s i ­

d a d de Ch i l e . 

S e e s tud ió la e l i m i n a c i ó n de crea t ina y e l 

b a l a n c e de N a y K en ratas s u p r a r r e n o p r i v a s , 

s u p r a r r e n o p r i v a s c o n D O C y tes t igos p s e u -

d o - o p e r a d o s , s o m e t i d o s a d ie tas pu r i f i c adas 

c o n c o n t e n i d o a d e c u a d o y r e s t r i n g i d o en c a ­

t iones . 

L o s r e su l t ados m u e s t r a n q u e la admin i s t r a ­

c i ó n d e la die ta pu r i f i c adas du ran te 5 d ías 

p r e v i o s a la s u p r a r r e n a l e c t o m í a n o d e t e r m i n a 

m o d i f i c a c i o n e s de la c rea t inur ia . E n las ra­

tas s o m e t i d a s a s u p r a r r e n a l e c t o m í a , la c r e a ­

t inur ia se e l eva b r u s c a m e n t e en l o s a n i m a l e s 

q u e r e c i b e n dieta p u r i f i c a d a y en f o r m a g ra ­

dua l y m e n o s acen tuada en a q u e l l o s q u e r ec i ­

b e n dieta c o m p l e t a . L a a d m i n i s t r a c i ó n de D O C 

frena la c rea t inur i a en ratas c o n a m b o s t ipos 

de dieta , n o d i f e r e n c i á n d o s e la c rea t inur ia de 

la o b s e r v a d a en a n i m a l e s p s e u d o - o p e r a d o s . 

L a e l i m i n a c i ó n de N a y de K en t o d o s los 

g r u p o s a l i m e n t a d o s c o n d ie ta pu r i f i cada d is ­

m i n u y e y e l b a l a n c e de ca t i ones a p a r e c e n e ­

ga t i vo . Este e f e c t o es m á s e x a g e r a d o en el 

b a l a n c e de Na en las ratas s u p r a r r e n o p r i v a s 

q u e r e c i b e n dieta pu r i f i cada . E n l o s a n i m a l e s 

s u p r a r r e n a l e c t o m i z a d o s a l i m e n t a d o s c o n dieta 

c o m p l e t a , e l b a l a n c e de N a t i ende t a m b i é n a 

la n e g a t i v i d a d . 

L o s h e c h o s m á s n o t a b l e s en c u a n t o a re la ­

c i ó n en t re c rea t inur ias y a l t e r ac iones de los 

e l ec t ró l i t o s a p a r e c e al e s t a b l e c e r la r a z ó n 

ent re N a y K u r ina r ios . En las ratas q u e p r e ­

sentan e l e v a c i ó n b r u s c a de la c rea t inur ia , e l 

í n d i c e N a : K t a m b i é n a u m e n t a b r u s c a m e n t e . 

En los a n i m a l e s q u e f u e r o n s o l a m e n t e supra­

r r e n a l e c t o m i z a d o s , la e l e v a c i ó n len ta de la 

c rea t inur ia se a c o m p a ñ a d e u n d e s c e n s o l e v e 

de l í n d i c e N a : K . En las ratas s u p r a r r e n a l e c -

tomizadas t ra tadas c o n D O C , e l í n d i c e no se 

altera c u a n d o la die ta t i ene e l e c t r ó l i t o s ; sin 

e m b a r g o , en c o n d i c i o n e s de c a r e n c i a d e e l e c ­

t ró l i tos , la a d m i n i s t r a c i ó n de D O C d e t e r m i n a 

una r e d u c c i ó n de l í n d i c e . E n las ratas c a r e n ­

c iadas y p s e u d o o p e r a d a s e l í n d i c e N a : K n o 

se m o d i f i c ó a p r e c i a b l e m e n t e . 

Estos r e su l t ados t i e n d e n a a p o y a r la h i p ó ­

tesis q u e h e m o s sus ten tado, q u e e l m e t a b o l i s ­

m o de la c rea t ina se encuen t r a l i g a d o al d e 

los ca t iones y q u e la D O C e j e r c e una a c c i ó n 

f r enadora s o b r e la e l i m i n a c i ó n ur inar ia d e 

c rea t ina , p o s i b l e m e n t e d e b i d o a una in f luen­

cia e x t r a r r e n a l del m i n e r a l o c o r t i c o i d e . 

69. Sitio en que se Produce la Taquifilaxis 

en las A c c i o n e s Iniciales de la Morfina en la 

Rata. (S i t e of T a c h y p h y l a x i s o f the Ini t ial 

Ef fec ts o f M o r p h i n e in the R a t ) . 

PRIETO, R . , ALDUNATE, J . , BERDICHESKY, M . y 

MARDONES, J . — Inst i tu to de F a r m a c o l o g í a , 

U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

En t raba jos an te r io res se ha d e m o s t r a d o 

q u e la i n y e c c i ó n i n t r a v e n o s a d e m o r f i n a p r o ­

d u c e en la rata b r a d i c a r d i a y a p n e a ref le jas , 

c u y o p u n t o de par t ida es la e x c i t a c i ó n de n e u -

r o r e c e p t o r e s de l v a g o u b i c a d o s en el p u l m ó n , 

y q u e este f e n ó m e n o p resen ta t aqu i f i l ax i s . Es 

i m p o r t a n t e l o c a l i z a r la e tapa d e este r e f l e jo 

en la cua l se p r o d u c e la t aqu i f i l ax i s . 

En este t r aba jo se d e m u e s t r a q u e la m o r f i ­

na n o a l tera ni la f u n c i ó n d e las s inapsis c e n ­

trales d e este r e f l e jo , ni la s u s c e p t i b i l i d a d de l 

m a r c a p a s o a la e s t i m u l a c i ó n de l v a g o . E n 

c o n s e c u e n c i a es j u s t i f i c a d o acep ta r q u e la ta­

qu i f i l ax i s se l o c a l i z a en los n e u r o r e c e p t o r e s . 

70. Formación de Anefrotensina en Suero 

Humano tratado previamente con Extractos 

Renales de Perro. ( A n e p h r o t e n s i n e F o r m a t i o n 
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in H u m a n S e r u m p r e v i o u s l y t rea ted w i t h D o g 

K i d n e y E x t r a c t s ) . 

ROBLERO, J. y CROXATTO, H . — L a b o r a t o r i o de 

F i s i o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , P o n t i f i c i a 

U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e , S a n t i a g o . 

El s u e r o s a n g u í n e o i n c u b a d o en m e d i o ác i ­

do da l u g a r a la f o r m a c i ó n d e p o l i p é p t i d o s 

v a s o a c t i v o s . L a f o r m a c i ó n de és tos d i s m i n u y e 

si e l s u e r o es i n c u b a d o p r e v i a m e n t e a p H 7,4 

en p r e s e n c i a d e e x t r a c t o s rena les ( h o m o g e n i -

z a d o s ) de l m i s m o an ima l . Este e f e c t o , q u e 

p o d r í a ser a t r i b u i d o a la r en ina de l h o m o g e -

n i z a d o , se o b s e r v a , t a m b i é n en e l sue ro d e 

rana i n c u b a d o c o n e x t r a c t o r ena l de l m i s m o 

an ima l , a pesa r q u e en esta e s p e c i e n o ha si­

d o p o s i b l e r e v e l a r la p r e s e nc i a d e ren ina 

( C r o x a t t o et al . 1 9 6 2 ) . 

D a d a la i m p o r t a n c i a q u e j u e g a e l r i ñ o n en 

la génes i s de p é p t i d o s v a s o a c t i v o s , se c o n s i ­

d e r ó d e in te rés es tudiar la i n f luenc i a de h o -

m o g e n i z a d o s d e es te ó r g a n o , s o b r e el r e n d i ­

m i e n t o y ca rac te r í s t i cas f a r m a c o l ó g i c a s de la 

anef ro tens ina . P a r a desca r t a r la i n f luenc i a de 

la r en ina s o b r e el p r e c u r s o r h i p e r t e n s i n ó g e n o , 

se i d e ó i n c u b a r sue ro h u m a n o c o n e x t r a c t o 

h e t e r ó l o g o ( r i ñ o n de p e r r o ) . 

L a o b t e n c i ó n y p u r i f i c a c i ó n de ane f ro t en ­

sina se h i z o s e g ú n la t é c n i c a descr i t a ( C r o x a t ­

to et al. 1 9 6 1 ) . L o s e x t r a c t o s f ina les pur i f i ­

c a d o s f u e r o n e n s a y a d o s s o b r e la p r e s i ó n ar­

terial d e la rata n o r m a l y n e f r e c t o m i z a d a ; 

a d e m á s se d o s i f i c ó la p o t e n c i a o c i t ó c i c a en el 

ú t e ro a i s l ado de rata. 

L o s r e su l t ados o b t e n i d o s p e r m i t e n es tab le ­

ce r q u e la i n c u b a c i ó n p r e v i a a p H 7,4 de 1 a 

10 horas , i n f l u y e en las ca rac te r í s t i cas y p o ­

tenc ia v a s o p r e s o r a de los p r e p a r a d o s o b t e n i d o s 

en la e tapa p o s t e r i o r de i n c u b a c i ó n ac ida ( 7 2 

h o r a s ) . L o s p r e p a r a d o s o b t e n i d o s p o r i n c u ­

b a c i ó n p r e v i a de sue ro h u m a n o h o m o g e n i z a -

d o de r i ñon , p o r e s p a c i o de 1 a 3 h o r a s p r e ­

sentan e f e c t o s p r e s o r e s m á s in tensos y c o n 

respues tas b i fás icas , en r e l a c i ó n c o n la m u e s ­

tra o b t e n i d a i n c u b a n d o sue ro h u m a n o sin el 

h o m o g e n i z a d o . En estas c o n d i c i o n e s , la p o ­

tenc ia o c i t ó c i c a se i n c r e m e n t a en igua l senti­

d o . En c a m b i o , si el t i e m p o de p r e - i n c u b a c i ó n 

es m á s p r o l o n g a d o ( 1 0 h o r a s o m á s ) , se re ­

v e l a una d i s m i n u c i ó n c o n s i d e r a b l e , tanto en 

la p o t e n c i a p r e s o r a c o m o en la o c i t ó c i c a . 

71. I n f l uenc i a s A m b i e n t a l e s s o b r e l o s M e l a -

n ó f o r o s d e C a l y p t o c e p h a l e l l a G a y i . ( E n v i r o n ­

men ta l I n f l u e n c e s o n C a l y p t o c e p h a l e l l a G a y i i 

M e l a n o p h o r s ) . 

ROSENMANN, M . — Ins t i tu to de F i s i o l o g í a , D e ­

p a r t a m e n t o d e C ienc i a s , V a l p a r a í s o , U n i v e r ­

s idad de Ch i l e . 

Se es tud ian l o s c a m b i o s de c o l o r a c i ó n de 

la p ie l en 48 e j e m p l a r e s de C a l y t o c e p h a l e l l a 

g a y i b a j o la a c c i ó n de d i v e r s o s f a c t o r e s : a ) 

c o l o r de f o n d o de l a m b i e n t e ; b ) i l u m i n a c i ó n ; 

c ) p r e senc i a o ausenc i a d e agua ; d ) h i p o x i a ; 

e ) a c c i ó n de A C T H ; f ) a c c i ó n de la ad rena ­

l ina. 

L a e s p e c i e es tud iada n o d i f i e re cua l i t a t iva ­

m e n t e de la m a y o r í a d e los an f ib ios , en c u a n ­

to a su respues ta a la c o l o r a c i ó n de l a m b i e n t e : 

sin e m b a r g o , el " o s c u r e c i m i e n t o " de la p i e l 

es una f u n c i ó n h i p e r b ó l i c a de l t i e m p o de e x ­

p o s i c i ó n en un m e d i o n e g r o y e l " a c l a r a m i e n -

t o " es una f u n c i ó n p a r a b ó l i c a de l t i e m p o en 

un m e d i o b l a n c o . Se d i scu t e la p o s i b i l i d a d de 

la i n t e r v e n c i ó n de u n s i s tema n e u r o h u m o r a l 

de la a d a p t a c i ó n c r o m á t i c a en esta e s p e c i e 

m e d i a n t e la tasa c i r c u l a n t e de la h o r m o n a 

m é l a n o e s t i m u l a n t e ( M S H ) . 

En el es tado de h i p o x i a , p o r r e d u c c i ó n d e 

la p r e s ión b a r o m é t r i c a , n o se o b s e r v ó el e f e c ­

to m e l a n o c i n é t i c o de sc r i t o p o r o t r o s au tores . 

L a dosis de 0.1 m g de ad rena l ina p o r 100 g 

de peso no p r o d u j o el e f e c t o o b s e r v a d o en 

o t ras e spec ie s . S o l a m e n t e c u a n d o C a l y p t o ­

c e p h a l e l l a se e n c u e n t r a s u m e r g i d a en agua se 

o b s e r v a o s c u r e c i m i e n t o m á x i m o ; la ausenc ia 

de agua ace le ra el p a l i d e c i m i e n t o s o b r e f o n d o 

b l a n c o . 

Esta e s p e c i e r e s p o n d e a la i n y e c c i ó n d e 

A C T H en igua l f o r m a q u e el res to de l o s an­

f ib ios . 

72. I n d u c c i ó n d e A n t i c u e r p o s c o n t r a Antí-

g e n o s de T ransp lan t e . ( I n d u c t i o n o f A n t i b o d i e s 

against T r a n s p l a n t A n t i g e n s ) . 

RUBINSTEIN, P . y HOECKER, G . —• Ins t i tu to de 

B i o l o g í a , Juan N o é , F a c u l t a d de M e d i c i n a , y 

Cá ted ra de B i o l o g í a , F a c u l t a d de Q u í m i c a y 

F a r m a c i a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

E l r e c h a z o d e los t ransp lan tes de t e j i dos 

ent re i n d i v i d u o s de la m i s m a e s p e c i e ( h o m o -

t r ansp lan te ) se a c o m p a ñ a , en a l g u n o s casos , 

d e la f o r m a c i ó n d e a n t i c u e r p o s c i r cu l an te s 

d i r i g idos con t ra a n t í g e n o s p resen tes en l o s 

t e j idos y en los g l ó b u l o s r o j o s de l dado r . 

En o b s e r v a c i o n e s p rev ia s , se c o m p r o b ó q u e 

dis t in tos ó r g a n o s de l r a tón a b s o r b e n d i f e r en ­

tes can t idades de a n t i c u e r p o s d i r i g i d o s con t r a 

el s is tema p r i n c i p a l d e h i s t o c o m p a t i b i l i d a d , 

p . e. H-2 . 
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E n los e x p e r i m e n t o s q u e se p re sen tan se 

ha e s tud i ado la c a p a c i d a d de d i fe ren tes te j i ­

dos de l ra tón , pa ra i n d u c i r a n t i c u e r p o s anti 

H-2 . L o s r e su l t ados i n d i c a n q u e l o s an t i cue r ­

p o s i n d u c i d o s p o r b a z o c o m p a r a d o s c o n a q u e ­

l los i n d u c i d o s p o r h í g a d o , e x h i b e n una d i f e ­

r enc i a a p r e c i a b l e tan to en la c an t i dad c o m o 

en la l o n g i t u d de l p e r í o d o de i n d u c c i ó n , c o m o 

en su pers i s tenc ia . 

L a s d i f e renc ia s son a p r e c i a b l e s tanto en el 

c u r s o de la p r o d u c c i ó n p r i m a r i a c o m o en la 

s ecunda r i a de a n t i c u e r p o s , sean estos i n d u c i ­

dos p o r t e j i dos f r e scos o l i o f i l i z ados . 

El c e r e b r o , ó r g a n o q u e en e x p e r i m e n t o s 

an te r io res n o e x h i b i ó c a p a c i d a d pa ra abso r ­

b e r a n t i c u e r p o s anti H - 2 , t a m p o c o i n d u j o su 

p r o d u c c i ó n al ser i n o c u l a d o . Se d i scu t i rá e l 

s i g n i f i c a d o de estas d i f e r enc i a s en t re la c a p a ­

c i d a d i n m u n i z a n t e de d i fe ren tes t e j idos . 

73. Modificación de la Excitación e Inhibi­

ción Condicionada por Estimulación Eléctrica 

Repetitiva en el Gato. ( C h a n g e s in C o n d i ­

t i o n e d E x c i t a t i o n and I n h i b i t i o n i n d u c e d b y 

I t e ra t ive E l e c t r i c S t i m u l a t i o n in the C a t ) . 

SANTIBÁÑEZ, G. y CARMONA, A .—Ins t i t u to d e 

F i s i o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d 

de Ch i l e . 

Se u t i l i za ron 10 ga tos adu l to s d e a m b o s 

s e x o s . L o s an ima le s f u e r o n e n t r e n a d o s tan to 

en a l g u n o s r e f l e jo s c o n d i o n a d o s e x c i t a t o r i o s 

c o m o inh ib i t o r io s . A l t é r m i n o de l en t rena­

m i e n t o f u e r o n s o m e t i d o s a ses iones suces ivas 

de c h o q u e s e l é c t r i c o s . S e u t i l i zó para e l l o una 

b o b i n a de i n d u c c i ó n q u e p e r m i t í a en t r ega r 

1000 v o l t i o s al p i so d e re j i l l a de una ca ja 

e spec ia l . Estas ses iones e ran a l t e rnadas c o n 

ses iones de c o n t r o l de los r e f l e j o s c o n d i c i o ­

n a d o s p r e v i a m e n t e a d q u i r i d o s . 

En las p r i m e r a s ses iones de c h o q u e s , los 

r e f l e j o s c o n d i c i o n a d o s e x c i t a t o r i o s n o sufr ie­

r o n m o d i f i c a c i o n e s , en c a m b i o los r e f l e j o s 

c o n d i c i o n a d o s i n h i b i t o r i o s d e s a p a r e c i e r o n . E n 

las ses iones s igu ien tes se o b s e r v ó una r e d u c ­

c i ó n g l o b a l de l o s r e f l e j o s c o n d i c i o n a d o s p o ­

s i t ivos y una r e in s t au rac ión de los i n h i b i t o ­

r ios . 

P a r a l e l a m e n t e a las m o d i f i c a c i o n e s desc r i ­

tas a p a r e c i e r o n a l g u n o s s ignos f i s i o l ó g i c o s 

p r o d u c i d o s p o r los c h o q u e s e l é c t r i c o s . C o i n c i ­

d i e n d o c o n e l p e r í o d o de rup tu ra d e l o s r e ­

f l e jos c o n d i c i o n a d o s i nh ib i t o r i o s , los a n i m a ­

les m o s t r a r o n midr ia s i s , p i l o e r e c c i ó n y una 

n o t a b l e h i p e r a c t i v i d a d m o t o r a q u e se e x p r e s ó 

en una t e n d e n c i a a e scapa r , b ú s q u e d a de sa­

l ida . En este p e r í o d o se o b s e r v ó s ó l o o c a s i o ­

n a l m e n t e d e f e c a c i ó n , m i c c i ó n y t e m b l o r e s 

m u s c u l a r e s . 

C o n la p é r d i d a de l o s r e f l e j o s c o n d i c i o n a ­

d o s p o s i t i v o s y la r e i n s t a u r a c i ó n de las res ­

pues tas inh ib i to r ias , e l c u a d r o d e s ignos f i ­

s i o l ó g i c o s c a m b i ó r a d i c a l m e n t e . L o s a n i m a l e s 

p e r m a n e c i e r o n i n m ó v i l e s , p r e s e n t a r o n c o n ­

t rac tures y t e m b l o r e s m u s c u l a r e s y f r e c u e n ­

t e m e n t e d e f e c a c i ó n y m i c c i ó n . 

74. C o n c o m i t a n t e s E l e c t r o e n c e f a l o g r á f i c a s , 

E l e c t r o c a r d i o g r a f í a s y R e s p i r a t o r i a s de l r e ­

f l e j o C o n d i c i o n a d o D e f e n s i v o de P r i m e r T i p o 

en el G a t o . ( E l e c t r o e n c e p h a l o g r a f i c , E l e c t r o ­

c a r d i o g r a p h i c and R e s p i r a t o r y C o n c o m i t a n t s 

o f the Firs t Class Class D e f e n s i v e C o n d i t i o n e d 

R e f l e x in the C a t ) . 

SANTIBÁÑEZ, G. y SAAVEDRA, M . — Ins t i tu to 

de F i s i o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r ­

s idad d e Ch i l e . 

Se u t i l i z a ron 16 ga tos adu l tos , de a m b o s 

s e x o s . 

D u r a n t e el p r o c e s o de c o n d i c i o n a m i e n t o , se 

o b s e r v ó q u e el e s t í m u l o c o n d i c i o n a l ( t o n o o 

ser ie de d e s t e l l o s ) , era c a p a z d e e v o c a r p o ­

tenc ia les n o s ó l o en el área c o r t i c a l e s p e c í ­

f ica s ino q u e t a m b i é n en las áreas asoc ia t i ­

vas . E n a l g u n o s ga tos esta d i fus ión de p o ­

tenc ia les e v o c a d o s se o b s e r v ó d e s d e e l p r i m e r 

m o m e n t o de l c o n d i c i o n a m i e n t o . L a a p a r i c i ó n 

de p o t e n c i a l e s a s o c i a t i v o s o la m o d i f i c a c i ó n 

de l t a m a ñ o de los p o t e n c i a l e s e v o c a d o s de l 

área p r i m a r i a d e p e n d í a n de la f o r m a c o m o 

el ga to r e c i b í a el E C . 

En g e n e r a l se r e q u i r i e r o n d e p o c a s a soc i a ­

c i o n e s en t re el e s t í m u l o c o n d i c i o n a l ( E C ) y 

el e s t í m u l o i n c o n d i c i o n a l ( E l ) , pa r a d e s e n c a ­

denar una respues ta c o n d i c i o n a d a m o t o r a d e 

t o d o el c u e r p o . Este p e r í o d o de respues tas 

c o n d i c i o n a d a s m o t o r a s fue de co r t a d u r a c i ó n , 

s i endo r e e m p l a z a d o p o r una respues ta c a r a c ­

te r izada p o r i n m o v i l i d a d , q u e p a r e c í a i nd i ca r 

q u e el ga to e spe raba el c h o q u e c o m o a l g o 

i n m i n e n t e ( " ac t i t ud de e s p e r a " ) . 

A n t e s de e s t ab l ece r se la a s o c i a c i ó n en t re 

E C y E l , tanto el t o n o c o m o la ser ie d e des ­

te l los e ran i n c a p a c e s de despe r t a r r e a c c i o n e s 

resp i ra tor ias o ca rd i acas . E n esta e tapa la 

a p l i c a c i ó n de la d e s c a r g a e l éc t r i ca a is lada­

m e n t e d e t e r m i n a b a u n a u m e n t o de la f re ­

c u e n c i a c a r d i a c a y r e sp i ra to r i a y m o d i f i c a b a 
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en f o r m a v a r i a b l e la a m p l i t u d de l o s m o v i ­

m i e n t o s r e sp i ra to r ios . 

U n a v e z e s t a b l e c i d o el c o n d i c i o n a m i e n t o , 

e l E C d e t e r m i n ó respues tas d e b r a d i c a r d i a 

c o n s i d e r a b l e e h i p o p n e a . L a b r a d i c a r d i a era 

s i e m p r e a c o m p a ñ a d a de h i p o p n e a , a u n q u e se 

o b s e r v ó t a m b i é n , o c a s i o n a l m e n t e , h i p o p n e a 

sin b r a d i c a r d i a ; el c u a d r o de m o d i f i c a c i o n e s 

ca rd iacas y r e sp i ra to r i a s n o se p r o d u c í a c u a n ­

d o el E C i n d u c í a m o v i m i e n t o s , s ino c u a n d o 

la r e a c c i ó n era el de la "ac t i t ud de e spe ra" . 

Pa ra e x a m i n a r el p a p e l q u e d e s e m p e ñ a la 

co r t eza en los m e c a n i s m o s de i n t eg rac ión de 

los c o n c o m i t a n t e s f i s i o l ó g i c o s c a r d í a c o s , res ­

p i r a to r ios y m o t o r e s , se e s tud ió u n g r u p o de 

ga tos a los cua les se les e x t i r p ó una r e g i ó r 

q u e c o m n r e n d i ó los " g y r i p r o r e u s , orb i ta l i s , 

s i g m o i d e u s an te r io r i s y c ingu la r i s anter ior is" . 

D e s p u é s de un m e s , se ana l i zó la r e a c c i ó n 

ca rd iaca , r esp i ra to r ia y m o t o r a en estos ani­

ma les . R e a c c i o n a b a n ante el m i s m o E C c o n 

un i n c r e m e n t o de la f r e c u e n c i a c a r d i a c a , au­

m e n t o de la f r e c u e n c i a r e sp i ra to r i a o c o n au­

m e n t o de la amp l i t ud de los m o v i m i e n t o s res ­

p i ra to r ios . 

75. D i f e r e n c i a s en el M e t a b o l i s m o d e la GIu-

c o s a - l - C 1 4 en t re ratas " B e b e d o r a s " y " n o B e ­

b e d o r a s " . ( D i f f e r e n c e s in the G l u c o s e - l - C 1 4 

M e t a b o l i s m in " D r i n k e r " and " N o n d r i n k e r " 

Rats ' ) . 

SEGOVIA-RIQUELME, N . , CAMPOS, I., FIGUEROLA, 

I . . SOLODKOWSKA, W . y MASDONES, J. — Inst i ­

tuto de I n v e s t i g a c i o n e s s o b r e A l c o h o l i s m o , 

U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

E n t raba jos an te r io res se ha d e m o s t r a d o 

q u e n o ex i s t e una d i f e r e n c i a s ign i f i ca t iva en 

la v e l o c i d a d de c o m b u s t i ó n d e l e tanol , e l 

ace ta to , el p i r u v a t o ni el bu t i r a to , en t re ra­

tas " b e b e d o r a s " y " n o b e b e d o r a s " . E n el 

p resen te t r aba jo se es tudia la v e l o c i d a d de 

c o m b u s t i ó n de l c a r b o n o 1 de la g l u c o s a m a r ­

c a d o c o n C 1 4 . L o s r e su l t ados e x p e r i m e n t a l e s 

d e m o s t r a r o n q u e la v e l o c i d a d d e o x i d a c i ó n 

d e este c a r b o n o es s i g n i f i c a t i v a m e n t e m á s b a ­

j a en los m a c h o s " n o b e b e d o r e s " q u e en las 

h e m b r a s de l m i s m o l ina je y q u e en los m a ­

c h o s de l l ina je " b e b e d o r " . E n este ú l t i m o l i ­

naje , n o se o b s e r v a r o n d i f e r enc i a s en t re u n o 

y o t ro s e x o . 

76. D e t e r m i n a c i ó n c r o m a t o g r á f i c a d e A m i ­

n o á c i d o s en A l g a s Mar inas . ( C h r o m a t o g r a p h i c 

A n a l y s i s o f A m i n o A c i d s in M a r i n e A l g a e ) . 

SILVA, F . ; QUILHOT, W . y ETCHEVERRY, H . •— 

Es tac ión d e B i o l o g í a M a r i n a , D e p a r t a m e n t o 

de C ienc i a s , V a l p a r a í s o , U n i v e r s i d a d de C h i ­

le . 

L a e x p e r i m e n t a c i ó n se h i z o c o n e spec i e s d e 

tres P h y l l u m de a lgas : C h l o r o p h y t a e , P h a e o -

p h y t a y R h o d o p h y t a , t o m a n d o d ive r sas par tes 

de l ta lo de l a lga . Pa ra C h l o r o p h y t a : U l v a l a c ­

tuca y U l v a l inza , f r o n d a . Pa ra P h a e o p h y t a : 

L e s s o n i a n i g r e s c e n s y D u r v i l l a e a an t á r c t i c a : 

d i s c o a d h e s i v o , es t ipe y f ronda . Pa ra R h o d o ­

p h y t a : P o r h y r a c o l u m b i n a , f r o n d a ; I r idaea 

l a m i n a r i o i d e s , es t ipe y f r o n d a ( f é r t i l y es té­

ril ) . En t o d o s l o s casos e s tud iados se u t i l i zó 

2 0 0 m g de ma te r i a l f r e s c o , s o m e t i d o a h i d r ó ­

lisis c o n HC1 6N y s o l u c i ó n sa turada de Ba 

( O H ) , . 

L o s au to res l o g r a r o n e s t a b l e c e r pa t rones 

c r o m a t o g r á f i c o s y e l e c t r o f o r é t i c o s q u e p e r ­

m i t e n cons ta ta r la p r e s e n c i a de d e t e r m i n a d o s 

a m i n o á c i d o s ; en t re e l los , pa ra U l v a l a c t u c a : 

l euc ina , i so l euc ina , a lanina , f en i l an ina , t i ros i -

na, á c i d o aspár t i co , p r o l i n a , g lu t amina , t r eo -

nina, t r ip to fano , ser ina, g l i c ina , a rg in ina , l i -

sina, h is t id ina , cis t ina, á c i d o c i s t e i co y tres 

a m i n o á c i d o s n o d e t e r m i n a d o s . 

L a i n v e s t i g a c i ó n se e n c u e n t r a en la e tapa 

in ic ia l , los es tud ios c o n t i n ú a n d i r i g i d o s a 

p rec i sa r la na tura leza de los a m i n o á c i d o s des ­

c o n o c i d o s . 

En el t r aba jo se des taca la i m p o r t a n c i a q u e 

t e d r í i n los pa t rones c r o m a t o g r á f i c o s y e l e c ­

t r o f o r é t i c o s de a m i n o á c i d o s en t a x o n o m í a y 

se h a c e no t a r q u e e l e s tud io b i o q u í m i c o c o n s ­

t i tuye una a d q u i s i c i ó n m á s d e n t r o de l a spec to 

g e n e r a l a q u e se hab ía a b o c a d o la s i s temát ica . 

77. M e t a b o l i s m o de l E t ano l en C o r t e s d e Hí ­

g a d o de Ra tas " B e b e d o r a s " y " N o B e b e d o ­

r a s " N o r m a l e s e I n t o x i c a d a s c r ó n i c a m e n t e 

c o n T e t r a c l o r u r o de C a r b o n o . ( M e t a b o l i s m o f 

E thano l in L i v e r S l i c e s o f " D r i n k e r " and 

" N o n d r i n k e r " Ra t s C h r o n i c a l l y I n t o x i c a t e d 

w i t h C a r b o n T e t r a c h l o r i d e ) . 

SDLODKOWSKA, W . , MUÑOZ, E . , SEGOVIA-RI­

QUELME, N . y MARDONES, J. — Inst i tuto de In­

v e s t i g a c i o n e s s o b r e A l c o h o l i s m o , U n i v e r s i d a d 

de Ch i l e . 

En t r aba jos an te r io res de este Ins t i tu to se 

ha d e m o s t r a d o q u e las ratas i n t o x i c a d a s c r ó ­

n i c a m e n t e c o n t e t r a c l o r u r o de c a r b o n o e l i m i ­

nan el e t ano l de la s ang re m á s r á p i d a m e n t e 

q u e los tes t igos , sin q u e a u m e n t e su v e l o c i d a d 
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de c o m b u s t i ó n , m e d i d a p o r la e x c r e c i ó n de 

CO. , m a r c a d o . C o n e l o b j e t o d e es tudiar si 

esta e l i m i n a c i ó n c o r r e s p o n d e a una m a y o r 

t r a n s f o r m a c i ó n en grasas o en g l i c ó g e n o , se 

ha e s t u d i a d o e l des t ino de l e t a n o l m a r c a d o 

en el c a r b o n o 1 c o n C 1 4 , i n c u b a d o en p r e s e n ­

c ia d e c o r t e s de h í g a d o p r o v e n i e n t e d e ratas 

d e l o s l ina jes " b e b e d o r " y " n o b e b e d o r " , 

n o r m a l e s e i n t o x i c a d a s c r ó n i c a m e n t e c o n te-

t r a c l o r u r o d e c a r b o n o . E n es tos e x p e r i m e n t o s 

se ha d e t e r m i n a d o la a c t i v i d a d q u e se en ­

c o n t r a b a en el C 0 2 e x c r e t a d o , en la grasa y 

en e l g l i c ó g e n o , d e s p u é s de d o s h o r a s de in­

c u b a c i ó n . E l e t ano l m a r c a d o se c o l o c ó en el 

m e d i o en c o n c e n t r a c i o n e s d e 2 y 0,2 p o r m i l . 

L o s r e su l t ados m o s t r a r o n q u e la p r o p o r c i ó n 

de e t ano l c o n v e r t i d o en CO. , fue m a y o r en l o s 

e x p e r i m e n t o s en q u e se e m p l e ó la c o n c e n t r a ­

c i ó n al 0,2 p o r m i l q u e en l o s q u e se u s ó 

al 2 p o r m i l . N o se o b s e r v a r o n d i f e r enc i a s 

s ign i f i ca t ivas en t re los d i v e r s o s g r u p o s c o n 

r e s p e c t o a la p r o p o r c i ó n de la a c t i v i d a d en­

c o n t r a d a en el COo, en las grasas o en el 

g l i c ó g e n o . 

78. Actividad Insulínica del Plasma en Indi­

viduos Normales, Diabéticos Obesos y Diabé­

ticos Juveniles. ( I n su l ine A c t i v i t y of P l a s m a 

f r o m N o r m a l , O b e s e D i a b e t i c and J u v e n i l e 

D i a b e t i c P a t i e n t s ) . 

STEINER, A . — Inst i tu to de F i s i o l o g í a , F a c u l ­

tad de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

G e n e r a l m e n t e se acep ta q u e e l es tado d ia­

b é t i c o n o s i e m p r e se d e b e a la falta abso lu ta 

d e insul ina . Era d e in terés , pues , es tud iar la 

a c t i v i d a d insu l ín ica de l p l a s m a de es tos d o s 

t ipos de d iabe tes . 

S e f r a c c i o n ó e l p l a s m a , para e x t r a e r a q u e ­

lla par te q u e s u p u e s t a m e n t e c o n t i e n e la in­

sul ina , s e g ú n la t é c n i c a de Bes t m o d i f i c a d a . 

Se e s tud ió la a c t i v i d a d insu l ín ica de esta f r ac ­

c i ó n p o r e l m é t o d o d e G e m m i l l , e m p l e a d o e l 

d i a f r a g m a d e ratas m a c h o s sens ib i l i zados p o r 

sumin i s t ro pa ren te ra l d e e s t r ó g e n o . Este ú l ­

t i m o i n c r e m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e la sensi ­

b i l i d a d de l h e m i d i a f r a g m a a la insul ina . 

Se e n c o n t r ó q u e la a c t i v i d a d insu l ín ica de 

la f r a c c i ó n p r o t e i c a de l p l a s m a ( F P A I ) de 

p e r s o n a s d iabé t i cas obesas , era s e n s i b l e m e n t e 

i gua l al e f e c t o d e F P A I de p e r s o n a s n o r m a ­

les . 

E n p e r s o n a s d i abé t i ca s j u v e n i l e s , la F P A I 

era s i g n i f i c a t i v a m e n t e m e n o r , q u e en p e r s o ­

nas m e t a b ó l i c a m e n t e n o r m a l e s . 

79. Actividad Insulínica del Plasma Arterial 

y del Plasma Venoso del Perro. ( I n s u l i n e A c ­

t iv i ty o f A r t e r i a l and V e n o u s P l a s m a o f the 

D o g ) . 

STEINER, A . , SCHNEIDER, R . y SÁEZ, G. — Ins­

t i tuto d e F i s i o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , 

U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

Se ha e s tud i ado la a c t i v i d a d insu l ín ica de l 

p l a s m a ( F P A I ) de la sangre ar ter ia l y v e ­

nosa , ex t r a ída s de la a r te r ia y v e n a f e m o r a l 

de l m i s m o l a d o en p e r r o s anes tes iados y en 

ayunas . L a a c t i v i d a d insu l ín ica se d e t e r m i n ó 

c o n la t é c n i c a de G e m m i l l . 

Se e n c o n t r ó q u e la F P A I d e la s ang re ar­

terial es m a y o r q u e la de la v e n o s a . S in e m ­

b a r g o , si se de ja s ang re v e n o s a s i m p l e m e n t e 

en c o n t a c t o c o n el a i re a m b i e n t a l du ran te 

unos 20 m i n u t o s , su a c t i v i d a d insu l ín ica se 

e l e v a hasta v a l o r e s c e r c a n o s a l o s de la san­

gre ar ter ia l . Este f e n ó m e n o p o d r í a estar en 

r e l a c i ó n , p o r l o m e n o s en par te , c o n e l au­

m e n t o de la sa tu rac ión d e O , de la sangre 

v e n o s a q u e se p r o d u c i r í a en estas c o n d i c i o n e s . 

En un p e r r o se e s tud ió la F P A I de la v e n a 

panc reá t i ca , q u e s u p u e s t a m e n t e d e b e r í a te­

ne r m a y o r a c t i v i d a d insu l ín ica q u e la sangre 

s i s témica . S in e m b a r g o , se c o m p r o b ó q u e la 

sangre de la ar ter ia f e m o r a l en este a n i m a l 

tenía m a y o r a c t i v i d a d q u e la de la v e n a pan­

c reá t i ca . 

80. Influencia de Extractos de Hígado sobre 

la Respiración del Cerebro In Vitro. ( I n f luen ­

ce of L i v e r Ex t r ac t s o n B r a i n R e s p i r a t i o n In 

V i t r o ) . 

UGALDE, F. y EGAÑA, E. — Ins t i tu to de M e d i ­

cina E x p e r i m e n t a l , Escue l a de M e d i c i n a , U n i ­

ve r s i dad de Ch i l e . 

La r e s p i r a c i ó n de c o r t e s de c e r e b r o " in v i -

t ro" , m e d i d a según la t é cn i ca de W a r b u r g , 

a u m e n t a s i g n i f i c a t i v a m e n t e en p r e s e n c i a d e 

un e x t r a c t o c r u d o tota l de h í g a d o n o r m a l . 

Este e f e c t o n o p u e d e ser a t r i bu ido a u n c a m ­

b i o en la c o m p o s i c i ó n i ó n i c a de l m e d i o f i s io ­

l ó g i c o , e s p e c i a l m e n t e en l o r e l a t i v o al i o n K , 

y pa r ece r í a ser e s p e c í f i c o de l " e x t r a c t o h e ­

p á t i c o " , p o r c u a n t o un p r e p a r a d o s imi la r d e 

r i ñon c a r e c e de l e f e c t o . El e x t r a c t o h e p á t i c o 

p i e r d e sus p r o p i e d a d e s e s t imulan tes c o n el 

c a l e n t a m i e n t o . El m a t e r i a l o b t e n i d o d e hí ­

g a d o c o n nec ros i s a g u d a t o x o p á t i c a y e l o b ­

t en ido de h í g a d o c i r r ó t i c o , demues t r a m e n o r 

a c c i ó n el s e g u n d o y n i n g u n a a c c i ó n — s e a 
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es t imulan te o d e p r e s o r a — el p r i m e r o de l o s 

n o m b r a d o s . 

C u a n d o se h a c e r e sp i ra r co r t e s de c e r e b r o 

en un m e d i o f i s i o l ó g i c o en e l cua l p r e v i a m e n ­

te se ha i n c u b a d o h í g a d o du ran te una hora , 

se o b s e r v a , i g u a l m e n t e este " e f e c t o " e s t imu­

lante . 

Se p r e c i s a n m á s es tud ios pa ra c o n o c e r la 

na tura leza de este " e f e c t o " e s t imu lan te de l 

h í g a d o s o b r e la r e s p i r a c i ó n c e r e b r a l . S in e m ­

b a r g o n o p u e d e a t r ibu i r se —al m e n o s en su 

t o t a l i dad— a los g l ú c i d o s c o n t e n i d o s en e l 

" e x t r a c t o " . 

P o r o t ra par te , la p r e p a r a c i ó n h e c h a c o n 

h í g a d o en r e g e n e r a c i ó n ( 4 . ° d ía p o s t - h e p a t e c -

t o m í a ) se c o m p o r t a c o m o e l h í g a d o n o r m a l . 

81 . Criterio Experimental en el Estudio de 

la Dosimetría de la Irradiación Interna (fi) 

del Sistema Nervioso Central. ( E x p e r i m e n t a l 

C r i t e r i u m in the S t u d y of In te rna l (P) Irra­

d ia t ion o f the Cen t r a l N e r v o u s S y s t e m D o s i ­

m e t r y ) . 

VALDERAS, R . y EGAÑA, E. — Ins t i tu to de M e ­

d ic ina E x p e r i m e n t a l , Escue l a de M e d i c i n a , 

U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

H a b i t u a l m e n t e la d o s i m e t r í a se basa en el 

p r i n c i p i o de q u e la r a d i a c i ó n es a b s o r b i d a 

p o r e l p r o p i o t e j ido c u a n d o está l o c a l i z a d a 

en un s i s tema a i s lado . S in e m b a r g o , esta s i m ­

p l i f i c a c i ó n d e b e m a n e j a r s e c o n a lgunas p r e ­

c a u c i o n e s e n el caso de i s ó t o p o s q u e cons t i ­

t u y e n m e t a b o l i t o s o cons t i t uyen t e s p r o p i o s 

de l s i s tema o t e j i do . E n este t r aba jo se e x ­

p o n e la m e t ó d i c a e x p e r i m e n t a l y e l c á l c u l o 

c o r r e s p o n d i e n t e , q u e p e r m i t e a p r e c i a r los res ­

p e c t i v o s p o r c e n t a j e s c o n q u e la r a d i o a c t i v i d a d 

( P 3 - ) p r e sen te en e l S N C , en los h u e s o s de l 

c r á n e o y en la sangre de i r r i g a c i ó n ence fá l i c a , 

i n t eg ran la c an t i dad y v e l o c i d a d d e la dos is 

to ta l d e e x p o s i c i ó n , la cua l r ep resen ta la su­

m a d e l o s t res p a r á m e t r o s c i t ados . Si se a c e p ­

ta el c r i t e r io d e q u e la e m i s i ó n de l P 3 - c a p ­

t ado p o r e l t e j i do es a b s o r b i d a p o r éste y 

q u e l o p r o p i o o c u r r e c o n la e m i s i ó n de la 

sangre , e l c á l c u l o pa ra a m b o s se r e d u c e a 

c o n o c e r la a c t i v i d a d e spec í f i ca y de este da to 

se in f i e re la v e l o c i d a d de dos is . Pa ra el h u e s o , 

la s i tuac ión se c o m p l i c a , ya q u e a c t u a n d o c o ­

m o r a d i a d o r e x t e r n o su a c c i ó n d e p e n d e de la 

l e y de a b s o r c i ó n d e la r a d i a c i ó n en los te j i ­

d o s y d e la supe r f i c i e d e i r r a d i a c i ó n c o r r e s ­

p o n d i e n t e . L a v e l o c i d a d de dos is de l h u e s o 

s igue la l e y : V e l . dos is h u e s o = V e l . dos is 

sup. ( l - e - ' J . 5 x ) ; en d o n d e x es el e spe so r de 

t e j i do en m m . L a dos i s supe r f i c i a l a su v e z , 

d e p e n d e d e la a c t i v i d a d e s p e c í f i c a de l hueso , 

e l p e s o d e l t e j i d o y la supe r f i c i e e x p u e s t a a 

la r a d i a c i ó n . D e esta m a n e r a , m i d i e n d o las 

a c t i v i d a d e s e spec í f i ca s d e l o s d is t in tos n i v e ­

les del S N C y / o de l e n c é f a l o " in t o t o " , de la 

sangre y de l h u e s o , se p u e d e o b t e n e r las d o ­

s i s - v e l o c i d a d ( " d o s e - r a t e " ) en l o s d i fe ren tes 

t i e m p o s e x p e r i m e n t a l e s . L a dos is a b s o r b i d a 

to ta l se c a l c u l a i n t e g r a n d o g r á f i c a m e n t e , en 

el t i e m p o , los s u m a d o s d e la d o s i s - v e l o c i d a d . 

82 . Modificaciones Funcionales e Histopato-

l ó g i c a s del Pulmón Remanente en Perros 

Neumonectomizados. ( F u n c t i o n a l and Hi s to -

p a t h o l o g i c a l C h a n g e s o f R e m a n e n t L u n g in 

N e u m e c t o m y z e d D o g s ) . 

VALENZUELA, A . , PEIRANO, I., CARPENTIER, R . , 

RODRÍGUEZ, R . , ACOSTA, V . , CHAMORRO, M . A . , 

AHUMADA, J. y ROMÁN, E. — Ins t i tu to d e M e ­

d i c ina E x p e r i m e n t a l , C á t e d r a E x t r a o r d i n a r i a 

de A n a t o m í a P a t o l ó g i c a , C e n t r o de C a r d i o l o ­

gía , e Ins t i tu to d e R a d i o l o g í a , F a c u l t a d de 

M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

Se es tud ian las m o d i f i c a c i o n e s f u n c i o n a l e s 

resp i ra to r ias y c i r cu l a to r i a s y l o s c a m b i o s es ­

t ruc tura les de l p u l m ó n r e m a n e n t e en p e r r o s 

n e u m o n e c t o m i z a d o s . 

E n p e r r o s n e u m o n e c t o m i z a d o s u n o o m á s 

años p r e v i a m e n t e , así c o m o en a n i m a l e s tes­

t igos , se e s tud ió la f u n c i ó n p u l m o n a r ( v e n t i ­

l a c i ó n y anál is is de gases en sangre a r t e r i a l ) 

y se r eg i s t r a ron las p r e s i o n e s en e l t e r r i to r io 

p u l m o n a r , m e d i a n t e c a t e t e r i s m o c a r d í a c o en 

r e p o s o , du ran te e l e j e r c i c i o y r e s p i r a n d o o x í ­

g e n o p u r o . A d e m á s se o b s e r v a e l e f e c t o de l 

c l o r h i d r a t o de t o l a z o l i n e ( P r i s c o l i n a R ) s o b r e 

la t ens ión de la ar ter ia p u l m o n a r . 

L a v a s c u l a r i z a c i ó n p u l m o n a r se es tudia en 

a m b o s g r u p o s d e a n i m a l e s m e d i a n t e n e u m o -

ang iog ra f í a . 

L a h i s t o p a t o l o g í a se es tudia en a m b o s g ru ­

p o s u s a n d o l o s m é t o d o s de f i j a c i ó n c o r r i e n t e 

y e n d o b r o n q u i a l . 

83. Nuevas Características del Inhibidor a„ 

del Consumo de Glucosa y la Potenciación de 

su Acción por Mg. ( N e w P r o p e r t i e s o f the a.2 

G l u c o s e C o n s u m p t i o n I n h i b i t o r and P o t e n ­

t ia t ion o f its A c t i v i t y b y M g ) . 

VARGAS, L . — D e p a r t a m e n t o de F i s i o p a t o l o g í a , 

F a c u l t a d de M e d i c i n a , P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d 

Ca tó l i c a de C h i l e , S a n t i a g o . 



100 REUNIÓN ANUAL NOV. - 1962 

E n t r aba jos an te r io res se hab ía d e m o s t r a ­

d o q u e e l i n h i b i d o r a 2 de l c o n s u m o de g l u c o s a 

de l d i a f r a g m a a i s l ado d e rata, era res is tente 

a la d iá l i s is y a la e l e c t r o f o r e s i s en c o l u m n a 

de c e l u l o s a h e c h a a la t e m p e r a t u r a a m b i e n t e . 

A g r e g a m o s t a m b i é n q u e u n t i po d i f e ren te de 

e l ec t ro fo r e s i s ( c o n t i n u a s o b r e co r t ina de pa­

p e l ) , de la f r a c c i ó n p r o t e i c a I V - V - V I de L e ­

v e r y c o i s . ( 1 9 5 1 ) , p e r m i t i ó o b t e n e r ma te r i a l 

d e g l o b u l i n a a 2 c o n p r o p i e d a d e s inh ib i to r i a s 

s eme jan t e s a las c o n s e g u i d a s p r i m e r a m e n t e 

p o r m e d i o d e la e l e c t ro fo r e s i s s o b r e c o l u m n a 

de ce lu lo sa . 

E n la p re sen te c o m u n i c a c i ó n se p rec i sa 

q u e e l i n h i b i d o r a 2 es res is tente a la c o n g e ­

l a c i ó n a - 17°C , al c a l e n t a m i e n t o a 6 0 ° C du ­

ran te 15 m i n u t o s y q u e está p resen te en el 

p l a s m a de m u j e r sana. 

Se ha e s tud i ado a h o r a la i n f l uenc i a del i on 

M g de l b u f f e r - G e y , en la i n h i b i c i ó n de la 

c a p t a c i ó n d e g l u c o s a de l d i a f r agma a i s l ado 

i n d u c i d a p o r el i n h i b i d o r a 2 . Se c o n o c í a q u e 

el M g era i n d i s p e n s a b l e para la a c c i ó n de 

la insu l ina s o b r e e l m ú s c u l o d i a f r a g m á t i c o 

( B h a t t a c h a r y a , 1 9 6 1 ) y q u e un a u m e n t o de 

su c o n c e n t r a c i ó n hasta 10 m M p r o d u c í a un 

a u m e n t o de l e f e c t o i n s u l í n i c o ( S t a d i e y Z a p p , 

1 9 4 7 ) . En c o n f i r m a c i ó n c o n estas o b s e r v a c i o ­

nes , u n a u m e n t o d e 4 v e c e s en e l c o n t e n i d o 

de l i on M g de l b u f f e r - G e y ( d e 1,3 a 5,3 m M ) , 

p r o d u j o u n i n c r e m e n t o de la c a p t a c i ó n de 

g l u c o s a de l d i a f r agma . L o s e x p e r i m e n t o s se 

r e a l i z a r o n c o n la f r a c c i ó n p r o t e i c a I V - V - V I 

de L e v e r y c o n la g l o b u l i n a - a 2 a g r e g a d a s a 

la s o l u c i ó n a m o r t i g u a d o r a q u e b a ñ a el d ia­

f r a g m a " in v i t r o " . L a p r i m e r a f r a c c i ó n , m e z ­

c la d e insu l ina e i n h i b i d o r , c o n l i g e r o p r e ­

d o m i n i o de este ú l t i m o , pe rmi t i r í a a v e r i g u a r 

si la p o t e n c i a c i ó n de la a c c i ó n de la insu l ina 

p o r e l M g iría a e n m a s c a r a r la a c c i ó n de l 

i n h i b i d o r ; la s egunda s u b f r a c c i ó n , si en au­

senc ia de la i n t e r f e r enc i a de la insul ina , p o ­

dría r e a l m e n t e d e m o s t r a r s e u n a u m e n t o de l 

e f e c t o i n h i b i t o r i o de l c o n s u m o de g l u c o s a . 

L o s r e su l t ados d e m o s t r a r o n una p o t e n c i a c i ó n 

d e la i n h i b i c i ó n pa ra a m b a s f r a c c i o n e s p r o ­

te icas , q u e para la g l o b u l i n a - a., l l e g ó a las 

c i f ras e x c e p c i o n a l e s de - 3.4 ± 1.3 m g p o r g 

y hora . 

84. Efecto I n h i b i t o r i o de Fracciones Protei­

cas del Plasma H u m a n o sobre la Captación 

de Glucosa por el D i a f r a g m a y Grasa Aisla­

dos. ( I n h i b i t o r y Ef fec t o f P r o t e i n F r a c t i o n s o f 

H u m a n P l a s m a o n the G l u c o s e F i x a t i o n b y 

I so la ted D i a p h r a g m and F a t ) . 

V A R G A S , L . y CHARLÍN, M . — D e p a r t a m e n t o 

de F i s i o p a í o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , P o n ­

t i f icia U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e , San­

t iago . 

En o t ro t r aba jo se han r e s u m i d o las c a ­

rac ter í s t icas de l i n h i b i d o r a->, p r i n c i p i o t rans­

p o r t a d o p o r la g l o b u l i n a - a 2 de l p l a s m a hu­

m a n o n o r m a l y q u e t i ene la p r o p i e d a d de dis­

m i n u i r la c a p t a c i ó n bás i ca de g l u c o s a de l 

d i a f r agma d e rata a i s l ado . E n e l p resen te tra­

b a j o se e s tud ió la a c c i ó n de l i n h i b i d o r - a 2 so ­

b re la g r a s a - e p i d i d i m a r i a de rata, e m p l e a n d o 

la m i s m a t écn ica de l d i a f r agma . Se e s tud ió 

el e f e c t o de la a g r e g a c i ó n al m e d i o de c u l t i v o 

de la f r a c c i ó n p r o t e i c a I V - V - V I de L e v e r 

( 1 9 5 1 ) y de la g l o b u l i n a - a 2 a is lada e l e c t r o f o -

r é t i c a m e n t e de aque l l a f r a c c i ó n I V - V - V I . C o ­

m o se sabe , la f r a c c i ó n I V - V - V I c o n t i e n e 

insul ina en su c o m p o n e n t e a l b ú m i n a - g l o b u -

l ia-u , e i n h i b i d o r , en las g lobul inas-a . , y (}-,, 

en una p r o p o r c i ó n d o n d e p r e d o m i n a l e v e m e n ­

te el i n h i b i d o r . C o m o la grasa e p i d i d i m a r i a 

t iene una sens ib i l idad para la insul ina q u e 

es 10 v e c e s m a y o r q u e e l d i a f r agma , era p o ­

s ib le q u e ante este e f ec to r , la f r a c c i ó n I V - V -

V I n o r e v e l a r a e f e c t o i nh ib i t o r i o . L o s resu l ­

tados e x p e r i m e n t a l e s d e m o s t r a r o n q u e la f r ac ­

c i ó n p r o t e i c a I V - V - V I y la g lobul ina-a . , inhi­

b i e r o n la c a p t a c i ó n de g l u c o s a tanto de l 

d i a f r agma c o m o de la grasa a i s lados . 

El e n r i q u e c i m i e n t o en M g de l b u f f e r - G e y , 

l l e v á n d o l e de 1,3 m M a 5,3 m M , a u m e n t ó el 

e f e c t o i n h i b i d o r de la g lobul ina-a . , , p e r o este 

e f e c t o fue m á s in tenso a n i v e l de l m ú s c u l o . 

Pa ra la f r a c c i ó n I V - V - V I , el e f e c t o i n h i b i t o r i o 

s o b r e el m ú s c u l o fue c l a r a m e n t e a u m e n t a d o 

p o r el M g , mien t ra s q u e a n i v e l de la grasa 

n o só lo n o se o b s e r v ó esta p o t e n c i a c i ó n , s ino 

q u e d e s a p a r e c i ó el e f e c t o i n h i b i d o r p r e v i a ­

m e n t e e n c o n t r a d o en e l m e d i o n o e n r i q u e c i d o 

en M g . 

85. Formación de Anefrotensina en el Suero 

Sanguíneo y de Substancias Renínicas en el 

Riñon de Ratas Hipertensas. ( A n e p h r o t e n s i n 

p r o d u c t i o n in B l o o d S e r u m and R e n i ñ e P r o ­

d u c t i o n in K i d n e y o f H y p e r t e n s i v e R a t s ) . 

VERA, R . , CROXATTO, H . y GONZÁLEZ, I. — L a ­

b o r a t o r i o de F i s i o l o g í a , Ins t i tu to de E d u c a c i ó n 

f í s i c a , Un ive r s idad de C h i l e . 

H a l l y Ha l l ( 1 9 6 1 ) d e m o s t r a r o n q u e la 

a d m i n i s t r a c i ó n de m e t i l c e l u l o s a p r o d u c e en 

ratas u n i l a t e r a l m e n t e n e f r e c t o m i z a d a s q u e r e ­

c i b e n N a C l al 1 % c o m o b e b i d a , h ipe r t en -
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s ión y l e s iones rena les . E l m e c a n i s m o de esta 

h i p e r t e n s i ó n n o ha s ido p r e c i s a d o . 

E n ratas u n i n e f r e c t o m i z a d a s c o n s o b r e c a r ­

ga de N a C l c o n a d m i n i s t r a c i ó n de c o r t e x o n e , 

q u e t a m b i é n se h a c e n h iper tensas , se ha d e ­

m o s t r a d o en í o r m a cons tan te , una d i s m i n u c i ó n 

c o n s i d e r a b l e de l c o n t e n i d o de subs tanc ias 

r en ín i ca s de l r i ñ o n ( G r o s s et al. 1956; C r o x a t -

to y Blarney 1 9 5 8 ) . A d e m á s , R o s a s ( 1 9 5 9 ) 

e n c o n t r ó q u e de l sue ro d e estas ratas h ipe r ­

tensas se o b t e n í a m a y o r can t i dad de substan­

cias de l t i po anef ro tens ina , en el m o m e n t o 

an te r io r a la fase c u l m i n a n t e d e la h ipe r t en ­

s ión . 

N o s p a r e c i ó in te resan te inves t iga r en 12 

ratas h e c h a s h ipe r t ensas p o r el t r a t amien to 

c o n m e t i l c e l u l o s a s i : a ) se p r o d u c í a n m o d i ­

f i c a c i o n e s en el c o n t e n i d o d e subs tanc ias r e ­

n ín icas en el r i ñon , y b ) si hab ía m o d i f i c a ­

c i o n e s de l r e n d i m i e n t o de l sue ro en substan­

cias t ipo anef ro tens ina . 

El g r u p o tes t igo e s t u v o f o r m a d o p o r ratas 

n o r m a l e s , y en é l se i n c l u y e r o n t a m b i é n 12 

ratas u n i n e f r e c t o m i z a d a s q u e r e c i b i e r o n N a C l 

al 1 % en la b e b i d a e i n y e c c i o n e s de N a C l 

al 9 % ( s o l v e n t e de la m e t i l c e l u l o s a ) . 

L o s r e su l t ados m u e s t r a n q u e en las ratas 

h ipe r tensas d i s m i n u y e e l c o n t e n i d o de subs ­

tanc ias r en ín i ca s de l r i ñ o n en la m i s m a p r o ­

p o r c i ó n q u e en los r í ñ o n e s de l g r u p o tes t igo ; 

e n c a m b i o , e l sue ro s a n g u í n e o d e las ratas 

h iper tensas , p r o p o r c i o n a u n r e n d i m i e n t o m á s 

e l e v a d o de subs tanc ias t ipo anef ro tens ina q u e 

e l sue ro de l o s tes t igos 

86. C a p t a c i ó n de S a 3 I n o r g á n i c o duran te e l 

C i c l o d e E s p e r m i o g é n e s i s de l S a p o B u f o Spi -

no lo sus . ( I n o r g a n i c S 3 5 F i x a t i o n D u r i n g Spe r -

m i o g e n e s i s in B u f o S p i n u l o s u s ) . 

VERGARA, J. y BUSTOS, E. — Inst i tu to de B i o ­

log í a , J u a n N o é , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i ­

v e r s i d a d d e Ch i l e . 

Se i n o c u l ó S 3 5 i n o r g á n i c o en f o r m a d e 

H . , S 0 4 en e l s aco l i n f á t i co do r sa l de sapos 

B u f o S p i n u l o s u s en dos i s d e dos m i l i c u r i e p o r 

g r a m o d e p e s o . L o s a n i m a l e s f u e r o n sacr i f i ­

c a d o s en t i e m p o s se r i ados hasta 48 horas . 

El t e s t í cu lo y e l in tes t ino se f i j a ron en 

B o u i n a l c o h ó l i c o , y se i n c l u y e r o n en paraf i -

na. Se p r e p a r a r o n co r t e s de 5 m i c r o n e s pa ra 

au to r r ad iog ra f í a , s e g ú n el m é t o d o d e l "s t r ip­

p i n g f i l m " . 

E n las c o n d i c i o n e s de e x p e r i m e n t o , la c a p ­

t a c i ó n d e S 3 5 q u e d a l imi t ada a a q u e l l o s es-

p e r m i ó q u i s t e s c u y a s cé lu l a s g e r m i n a l e s se han 

d i f e r e n c i a d o hasta e spe rmá t ida s , y es m a y o r 

e l n ú m e r o d e g r a n o s en a q u e l l o s e s p e r m i o -

quis tes q u e c o n t i e n e n e s p e r m i o s . 

L a c a p t a c i ó n de l i s ó t o p o , i n d i c i o d e la v e ­

l o c i d a d d e síntesis d e l o s m u c o p o l i s a c á r i d o s 

á c i d o s , es r e l a t i v a m e n t e len ta a l c a n z a n d o su 

m á x i m o a las 48 h o r a s d e s p u é s de la i n o c u ­

l a c i ó n . Este p e r í o d o c o r r e s p o n d e al c r e c i ­

m i e n t o de la c é lu l a f o l i c u l a r du ran te la o n d a 

e s p e r m i o g é n i c a . Este c r e c i m i e n t o es a t r i bu ido 

a una síntesis a c t i va d e m u c o p o l i s a c á r i d o s 

á c i d o s p o r la c é lu l a f o l i c u l a r en la ú l t ima 

fase de la e s p e r m i o g é n e s i s . 

Se d i scu ten estas o b s e r v a c i o n e s en re la ­

c i ó n c o n el f e n ó m e n o d e l i b e r a c i ó n de g a m e ­

tos. 

87. La Ul t r aes t ruc tu ra de las Cé lu l a s O x í n -

t icas y sus M o d i f i c a c i o n e s e n D i v e r s o s Esta­

dos F u n c i o n a l e s . (U l t r a s t ruc tu re o í O x y n t h i c 

Ce l l s and its C h a n g e s in S o m e F u n c t i o n a l 

S t a g e s ) . 

VIAL, J. y ORREGO, H . — D e p a r t a m e n t o de 

A n a t o m í a y D e p a r t a m e n t o de F i s i o p a t o l o g í a , 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a , P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d 

Ca tó l i c a de C h i l e , S a n t i a g o . 

Se e s tud i a ron en e l M i c r o s c o p i o E l e c t r ó n i ­

c o p r e p a r a c i o n e s d e m u c o s a gás t r i ca de va r i as 

e spec ie s a n i m a l e s . L a s cé lu l a s o x í n t i c a s de 

m a m í f e r o s p o s e e n n u m e r o s a s ve s í cu l a s c i t o -

p l a smá t i ca s de p a r e d l isa y d e 0,05 a 0,3 n 

de d i á m e t r o . P r e s e n t a n a d e m á s , u n s i s tema 

de c a n a l í c u l o s in t r ace lu la res , c u y a s p a r e d e s 

son lisas en l o s a n i m a l e s c u y a s e c r e c i ó n de 

HC1 es i n t e rmi t en t e ( g a t o , p e r r o ) y tap izadas 

de v e l l o s i d a d e s e n a q u e l l o s en l o s cua les la 

s e c r e c i ó n es c o n t i n u a d a . T i e n e n a d e m á s a b u n ­

dantes m i t o c o n d r i a s r i cas en cres tas m i t o -

cond r i a l e s . L a s cé lu l a s o x í n t i c a s d e an f ib ios 

( B u f o S p i n u l o s u s , C a l y p t o c e p h a l l e l a g a y i ) 

p re sen tan v e s í c u l a s c i t o p l a s m á t i c a s s imi l a re s 

a las de l o s m a m í f e r o s ; n o p o s e e n c a n a l í c u l o s 

in t r ace lu la res , y e l n ú m e r o d e m i t o c o n d r i a s 

es más r e d u c i d o . 

L a e s t i m u l a c i ó n c o n h i s t amina p r o d u c e , e n 

los an f ib ios y en l o s m a m í f e r o s d e s e c r e c i ó n 

in te rmi ten te , u n g r a n a u m e n t o d e la super f i ­

c ie ce lu l a r en e l p o l o e x c r e t o r i o d e las cé lu la s 

ox ín t i c a s , y una d i s m i n u c i ó n q u e l l e g a hasta 

la d e s a p a r i c i ó n d e las v e s í c u l a s i n t r ac i top la s -

mát icas . L a d e s a p a r i c i ó n d e las v e s í c u l a s in-

t r ac i t op l a smá t i ca s n o d e t e r m i n a la c e s a c i ó n 

de la s e c r e c i ó n d e HC1. 

El t r a t amien to c o n 2 ,4 -d in i t r o f eno l i n h i b e 

p o r c o m p l e t o la s e c r e c i ó n de HC1 y d e t e r m i n a 

en m a m í f e r o s y anf ib ios , una c o n s i d e r a b l e 

d i s m i n u c i ó n de l á rea de m e m b r a n a c e l u l a r 

en el p o l o s e c r e t o r i o d e la c é l u l a y una a c u ­

m u l a c i ó n de ve s í cu l a s i n t r ac i t op l a smá t i ca s . 
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L o s h e c h o s c o m u n i c a d o s se c o n s i d e r a n c o m ­
pa t ib les c o n la h ipó te s i s de q u e las v e s í c u l a s 
i n t r ac i top la smá t i ca s c o n s t i t u y e n una rese rva 
de m e m b r a n a c e l u l a r q u e se i n c o r p o r a a la 
supe r f i c i e en e l c u r s o de l p r o c e s o s e c r e t o r i o 
y q u e en e l r e p o s o es secues t rada hac ia e l 
in te r io r . S e d i scu te esta h ipó tes i s en r e l a c i ó n 
c o n l o s da tos a p o r t a d o s p o r o t r o s au to res a 
este t ema. 

88. Influencia de la Cloroquina sobre la 
Sensibilización del Cobayo a la Albúmina de 
Huevo. ( I n f l u e n c e o f C h l o r o q u i n e o n the 
Sens i t i za t ion o f G u i n e a P i g to E g g A l b u m i n ) . 

VIAL, M . y ZURICH, L . — Inst i tu to de F a r m a ­
c o l o g í a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

E n c l í n i ca h u m a n a se ha de sc r i t o una in­
f l uenc i a f a v o r a b l e de l e m p l e o de c l o r o q u i n a 
en a l g u n o s p r o c e s o s d e ca r ác t e r a l é r g i c o . P o r 
este m o t i v o c o n v e n í a es tudiar si la a d m i n i s ­
t r ac ión d e esta d r o g a duran te el p e r í o d o de 
s e n s i b i l i z a c i ó n era c a p a z d e m o d i f i c a r este 
p r o c e s o . 

L o s e x p e r i m e n t o s se r e a l i z a ron en 10 c o ­
b a y o s q u e f u e r o n sens ib i l i zados c o n a l b ú m i n a 
de h u e v o admin i s t r ada p o r v í a i n t r ape r i t onea l 
e i n t r amuscu l a r . P o s t e r i o r m e n t e se a d m i n i s ­
t ró c l o r o q u i n a ( 2 m g / 1 0 0 g i n t r a m u s c u l a r ) 
l o s días 6, 7, 9, 10, 12, 13, 16, 17, 19 y 20. 
El día 21 l o s a n i m a l e s se s a c r i f i c a r o n y se 
e s tud ió e l f e n ó m e n o de S c h u l t z D a l e en t r o z o s 
d e in tes t ino a i s lado . C o m o tes t igos se u t i l iza­
r o n 8 c o b a y o s s ens ib i l i zados en la m i s m a f o r ­
m a , q u e r e c i b i e r o n c l o r u r o de s o d i o i s o t ó n i c o 
p o r v í a i n t r a m u s c u l a r en l o s m i s m o s días en 
q u e se a d m i n i s t r ó c l o r o q u i n a a l o s d e m á s . 

L o s r e su l t ados e x p e r i m e n t a l e s m o s t r a r o n 
q u e la a d m i n i s t r a c i ó n de c l o r o q u i n a d i s m i ­
n u y ó s i g n i f i c a t i v a m e n t e la i n t ens idad de l f e ­
n ó m e n o d e S c h u l t z D a l e . 

89. Producción de Fiebre Mediante Inyeccio­
nes de Endotoxina en el Gato. ( F e v e r P r o d u c ­
t ion b y E n d o t o x i n In j ec t i ons in the C a t ) . 

VILLABLANCA, J. y MYERS, R . D . •— L a b o r a t o ­
r io de F i s i o p a t o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d de C h i l e , y D e p a r t m e n t o f P s y ­
c h o l o g y , C o l g a t e U n i v e r s i t y , N e w Y o r k . 

S e e s tud ió e l e f e c t o de m i c r o i n y e c c i o n e s 
de v a c u n a t í f ica en e l l í q u i d o c é f a l o r a q u í d e o 
( L . C . R . ) y c e r e b r o d e ga to c o n e l p r o p ó s i t o 
de c o n t r i b u i r a e s c l a r e c e r e l m e c a n i s m o n e u -
r o g é n i c o m e d i a n t e e l cua l las e n d o t o x i n a s 
bac t e r i anas d e t e r m i n a n r e a c c i ó n febr i l . 

S e i m p l a n t a r o n cánu la s d e m o d o q u e q u e ­

dan c r ó n i c a m e n t e s i tuadas en el L . C . R . , h i -
p o t á l a m o , n ú c l e o c a u d a d o y cápsu la in te rna . 
Se i n y e c t ó v a c u n a t í f ica en d i l u c i o n e s va r i a ­
b les y en v o l ú m e n e s de 0,001 m l a 0 ,0025 m i . 
E n t o d o s l o s a n i m a l e s se e s tud ió la c u r v a 
t é r m i c a y se o b s e r v a r o n las r e a c c i o n e s g e n e ­
ra les ; en a l g u n o s , se p r a c t i c ó c ó m p u t o s e r i ado 
de los g l ó b u l o s b l a n c o s . Se e f e c t u a r o n a d e m á s 
a l g u n o s e x p e r i m e n t o s tes t igos , en los cua les 
la v a c u n a se i n y e c t ó p o r v í a i n t r a v e n o s a y 
o t ros en q u e se i n y e c t ó en la c ánu l a una s o ­
l u c i ó n sal ina, e x e n t a de p i r ó g e n o . 

L o s r e su l t ados d e m u e s t r a n q u e se p u e d e 
o b t e n e r f i e b r e p o r i n y e c c i ó n d e e n d o t o x i n a 
en el L . C . R . en dos i s q u e s o n hasta 8.000 v e ­
ces i n f e r i o r e s a las r e q u e r i d a s pa ra p r o d u c i r 
f i e b r e p o r i n y e c c i o n e s in t r avenosas . L a s in ­
y e c c i o n e s en e l p a r é n q u i m a c e r e b r a l s ó l o d e ­
t e r m i n a r o n f i e b r e c u a n d o la e n d o t o x i n a se 
d e p o s i t ó en la r e g i ó n h i p o t a l á m i c a an te r io r ; 
en este ca so la l a t enc ia d e la respues ta t é rmi ­
ca fue m í n i m a . E n a l g u n o s casos h u b o , a d e ­
más , r e a c c i ó n f eb r i l d e b i d o p o s i b l e m e n t e a la 
d i fus ión de l ma t e r i a l de sde el p a r é n q u i m a al 
L . C . R . 

Se d i s cu t en l o s h e c h o s q u e p e r m i t e n d i f e ­
r enc ia r la r e a c c i ó n f e b r i l p r o d u c i d a p o r la 
e n d o t o x i n a d e p o s i t a d a en e l e n c é f a l o , de la 
f i eb re resu l tan te p o r i n y e c c i ó n e n d o v e n o s a . 
Se d i s cu t en estos r e su l t ados y se pos tu la la 
p o s i b i l i d a d de una a c c i ó n d i r ec t a de l p i r ó g e ­
n o e x ó g e n o s o b r e l o s e l e m e n t o s r e c e p t i v o s 
de l h i p o t á l a m o an te r io r . 

90. Análisis de la Acción de la Acetilcolina 
sobre la Contractilidad del Ventrículo de Ma­
mífero. ( A n a l y s i s o f the Ef fec t o f A c e t y l ­
c h o l i n e o n the C o n t r a c t i l i t y o f M a m m a l V e n ­
t r i c l e ) . 

VIVEROS, H . , UTANO, L . , COHEN, A . y MIDDLE-
TON, S. — Inst i tu to de F i s i o l o g í a , F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

Se ana l i zó la a c c i ó n d e la a c e t i l c o l i n a s o b r e 
la ene rg í a con t r ác t i l de l v e n t r í c u l o to ta l d e 
m a m í f e r o , en c o n d i c i o n e s ta les q u e la f r e ­
c u e n c i a d e las c o n t r a c c i o n e s v e n t r i c u l a r e s se 
m a n t u v o cons tan te o se m o d i f i c ó s ó l o m u y 
l e v e m e n t e . 

L o s e x p e r i m e n t o s se r e a l i z a r o n en c o r a z o ­
nes d e ga to , a i s l ados y p e r f u n d i d o s c o n s o l u ­
c i ó n de T y r o d e o x i g e n a d a a 3 7 ° C . E n las se­
ries e x p e r i m e n t a l e s 1 y 2, las dos i s d e ace t i l ­
c o l i n a se i n y e c t a r o n en las c o r o n a r i a s , a g r e ­
g á n d o l a s al l í q u i d o d e p e r f u s i ó n en la aor ta . 

Se r e a l i z a r o n tres ser ies d e e x p e r i m e n t o s : 
1. E n c o r a z o n e s c o n r i t m o i d i o v e n t r i c u l a r 
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o b t e n i d o p o r c o m p r e s i ó n o s e c c i ó n de l h a z 

de His , la a c e t i l c o l i n a en dos i s d e 0,005 a 

10 M-g n o m o d i f i c ó la a m p l i t u d d e las c o n t r a c ­

c i o n e s v e n t r i c u l a r e s . E n dos i s d e 25 a 400 ng 

p r o d u j o u n a u m e n t o de la ene rg í a con t r ác t i l 

p r o p o r c i o n a l a las dos is e m p l e a d a s . L o s c a m ­

b i o s de f r e c u e n c i a v e n t r i c u l a r f u e r o n i n f e r i o ­

res a u n 1 0 % . 

2. E n c o r a z o n e s c o n el haz de H i s in tac to , 

p e r o c u y o s v e n t r í c u l o s se con t r a í an c o n una 

f r e c u e n c i a impues t a p o r e s t i m u l a c i ó n e léc t r i ­

ca de la p a r e d v e n t r i c u l a r , la a c e t i l c o l i n a 

e j e r c i ó e f ec to s s imi la res a los desc r i to s pa ra 

los c o r a z o n e s c o n r i t m o i d i o v e n t r i c u l a r . 

3. En c o r a z o n e s q u e se c o n t r a í a n c o n rit­

m o sinusal , p e r o en los cua les la a c e t i l c o l i n a 

se i n y e c t ó d i r e c t a m e n t e en la r a m a d e s c e n ­

den te de la c o r o n a r i a an te r io r , p r o d u j o e f e c ­

tos s imi la res a l o s o b s e r v a d o s en las d o s ser ies 

an te r io res . 

Ni en la se r ie 2, ni en la se r ie 3, la f re ­

c u e n c i a d e c o n t r a c c i ó n v e n t r i c u l a r se m o d i ­

f i c ó . 

L o s e f ec to s e s t imulan tes de la a c e t i l c o l i n a 

desc r i tos , f u e r o n s u p r i m i d o s p o r e l t r a t amien­

to p r e v i o de los a n i m a l e s c o n r e se rp ina o p o r 

la pe r fu s ión de l c o r a z ó n a i s l ado c o n b i ta r t ra-

to de h e x a m e t o n i o ( 1 0 0 m g / l i t r o ) . 

E n t o d o s l o s e x p e r i m e n t o s la a c e t i l c o l i n a 

p r o d u j o d i s m i n u c i ó n d e la ene rg í a con t r ác t i l 

aur icu la r . 

91. M o v i m i e n t o T r a n s c a p i l a r d e I o n e s en 

C o r a z ó n A i s l a d o d e P e r r o . ( T r a n s c a p i l l a r y 

Ion T rans f e r in I so la ted D o g H e a r t ) . 

YUDILEVICH, D . — S e c c i ó n B io f í s i c a , Ins t i tu to 

de F í s ica y M a t e m á t i c a s , U n i v e r s i d a d de C h i ­

le . 

E l e s tud io de la p e r m e a b i l i d a d cap i l a r m e ­

d ian te " c u r v a s de p r i m e r p a s a j e " de v a r i o s 

t r azadores a d m i n i s t r a d o s s i m u l t á n e a m e n t e , 

ha s ido a p l i c a d o en el t e r r i to r io c o r o n a r i o de l 

p e r r o . L a s sus tancias i nves t i gadas en estas 

c i r cuns t anc i a s f u e r o n : r a d i o s o d i o , r a d i o r u b i -

d io , r a d i o p o t a s i o y r a d i o y o d o , en f o r m a de 

sales so lub l e s . Se e m p l e a r o n a l b ú m i n a - I 1 3 1 y 

s i d e r o f i l i n a - F e 3 9 c o m o t r azadores de l e s p a c i o 

in t r avascu la r . 

L o s r e su l t ados d e m u e s t r a n q u e las c u r v a s 

de c o n c e n t r a c i ó n ve r sus t i e m p o c o r r e s p o n ­

dientes a las p ro t e ínas usadas n o f u e r o n sig­

n i f i c a t i v a m e n t e d i fe ren tes . L o s i ones N a 2 2 y 

I 1 : ! 1 m o s t r a r o n un c o m p o r t a m i e n t o s imi la r , 

aun c u a n d o c u a n t i t a t i v a m e n t e d i fe ren te . L a 

d i f e r enc i a en las ca rac te r í s t i cas de a m b a s c u r ­

vas es in te rp re tada c o m o c o n s e c u e n c i a de l 

d i v e r s o i n t e r c a m b i o en t re e l p l a s m a y e l in ­

te rs t ic io . E l la i nd ica r í a q u e e l p a s o a t ravés 

de la p a r e d cap i l a r n o se h a c e e x c l u s i v a ­

m e n t e p o r el m e c a n i s m o de f l u j o de a g u a y 

sus so lu tos , s ino q u e i n t e r v i e n e a d e m á s el 

m e c a n i s m o d e d i fus ión d e l o s i o n e s en el m e ­

d io a c u o s o . 

Se d i scu ten l o s r e su l t ados o b t e n i d o s c o n 

K 1 - y R b s ( 1 , q u e i n d i c a n q u e a m b o s i ones son 

e x t r a í d o s en una p r o p o r c i ó n q u e f l uc túa en­

tre el 25 y 3 7 % de l to ta l d e los i ones p r e s e n ­

tes en el p l a sma . 

92. E fec to s d e R e n i n a y P o l i p é p t i d o s A c t i ­

v o s en la D e s c a r g a d e A c i d o A s c ó r b i c o Su­

p ra r rena l . ( E f f e c t o f R e n i n and A c t i v e P o l y ­

pep t i de s o n A d r e n a l A s c o r b i c A c i d D i scha r ­

g e ) . 

ZAMORANO, B . , CROXATTO, H . , ORTIZ, S. y 

ARRAU, J. — L a b o r a t o r i o de F i s i o l o g í a , Fa ­

cu l t ad de F i l o s o f í a y C i e n c i a s d e la E d u c a ­

c i ó n , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

T r a b a j o s an te r io res h a n d e m o s t r a d o q u e la 

i n y e c c i ó n de p o l i p é p t i d o s v a s o a c t i v o s : B r a d i -

qu in ina , A n e f r o t e n s i n a y A n g i o t e n s i n a , o c a ­

s ionan un d e s c e n s o de l c o n t e n i d o d e á c i d o 

a s c ó r b i c o de la co r t eza sup ra r r ena l ( C . S . ) . La 

a c c i ó n de la A n g i o t e n s i n a ha c o b r a d o m a y o r 

in te rés c o n el d e s c u b r i m i e n t o d e q u e ésta es­

t imula la s e c r e c i ó n de a l d o s t e r o n a ( L a r a g h , 

1960; D a v i s et al. 1 9 6 1 ) . 

En vista de l i m p o r t a n t e i n c r e m e n t o de la 

e x c r e c i ó n u r ina r ia d e s o d i o o b s e r v a d o d e s ­

pués de la a d m i n i s t r a c i ó n d e r en ina de ratas 

en la rata era i m p o r t a n t e e s t a b l e c e r la a c ­

c i ó n de esa e n z i m a s o b r e e l d e s c e n s o de ác i ­

d o a s c ó r b i c o d e la C .S . E s t u d i a n d o e l e f e c t o 

de un e x t r a c t o d e r en ina se p u d o e s t a b l e c e r 

q u e dos is c o m p r e n d i d a s en t re 0,4 y 0,8 U p o r 

rata p r o d u c e n u n d e s c e n s o s i gn i f i c a t i vo de l 

c o n t e n i d o de á c i d o a s c ó r b i c o d e las C.S . L a 

i n y e c c i ó n de 2 U de r en ina p o r 100 g rata 

en an ima le s h i p o f i s e c t o m i z a d o s p r o d u j o u n 

d e s c e n s o de 2 1 , 8 % , i n f e r i o r a l o b t e n i d o c o n 

la m i s m a dos is en ratas n o r m a l e s , q u e fue de 

3 8 , 5 % ( P < 0 . 0 0 1 ) . 

E x t r a c t o s de r i ñ o n de rata r e c i é n p r e p a r a ­

dos a d m i n i s t r a d o s en dos i s d e 0,1 m l / 1 0 0 g 

rata, p r o d u j e r o n d e s c e n s o s i g n i f i c a t i v o de l 

á c i d o a s c ó r b i c o ; en c a m b i o el e x t r a c t o de ri­

ñ o n de rana y e l e x t r a c t o de b a z o , n o p r o ­

d u j e r o n e f e c t o . 

93. D i a b e t e s Ins íp ida p o r L e s i ó n D i e n c e f á -

l i ca . ( D i a b e t e s Ins ip idus i n d u c e d b y D i e n c e ­

pha l i c L e s s i o n ) . 



104 REUNIÓN ANUAL NOV. - 1962 

ZEBALLOS, G . , CROXATTO, H . y GÓMEZ, G. — 

L a b o r a t o r i o de F i s i o l o g í a , F a c u l t a d de F i l o ­

sofía y E d u c a c i ó n , e Ins t i tu to d e F i s i o l o g í a , 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

Ratas b l a n c a s de 180 a 200 g fue ron l e s io ­

nadas en la e m i n e n c i a m e d i a ( E M ) , m e d i a n ­

te e l e s t e r e o t á x i c o p a n t o g r á f i c o de H i l l a r p . 

D e s d e e l p r i m e r o al o c t a v o m e s fue ron estu­

d iadas c o n r e s p e c t o a la d iures is du ran te 8 

h o r a s r e c i b i e n d o agua a d l i b i t u m , sin a l i m e n ­

to. Este es tud io p e r m i t i ó d i v i d i r las ratas en 

dos g r u p o s : a ) c o n d iabe tes ins íp ida intensa, 

y b ) , c o n d iabe tes ins íp ida m e d i a n a . Las pr i ­

m e r a s p r e s e n t a b a n una d iures i s m a y o r de 

30 m i en 8 ho ra s ; y en las s egundas f l u c t u a b a 

en t re 15 y 30 m i en 8 horas . L a h i s to log ía 

de los e n c é f a l o s fue r ea l i zada u t i l i z ando los 

m é t o d o s d e Nissl , L u x o l y G a b e . 

El anál is is d e las áreas l e s ionadas m o s t r ó 

q u e en aque l l a s ratas c o n d iabe te s ins íp ida 

in tensa la l e s ión de la E M era a m p l i a y c o m ­

p r o m e t í a e s p e c i a l m e n t e sus d o s t e r c io s ante­

r io re s ; esta l e s ión era a c o m p a ñ a d a de g ran 

a t rof ia de l l ó b u l o p o s t e r i o r d e la h ipóf i s i s 

q u e p re sen taba escasa i r r i g a c i ó n y ausenc ia 

de ma te r i a l G a b e p o s i t i v o ; los n ú c l e o s h i p o -

t a l á m i c o s es taban a t ro f i ados , a u n q u e sin q u e 

h u b i e r a n d e s a p a r e c i d o t o t a l m e n t e sus e l e m e n ­

tos ce lu l a re s . L a s ratas c o n t r a s to rnos m e ­

d ianos m o s t r a r o n una l e s ión q u e c o m p r o m e t i ó 

g e n e r a l m e n t e el t e r c io p o s t e r i o r de E M , p r e ­

sen tándose su s is tema n e u r o h i p o f i s a r i o apa­

r e n t e m e n t e sin a l t e r ac iones y aún, c o n u n 

c o n t e n i d o en ma te r i a l G a b e p o s i t i v o m a y o r 

q u e l o n o r m a l . E l m e c a n i s m o de la a l tera­

c i ó n in tensa p o d r í a e x p l i c a r s e c o m o c o n s e ­

c u e n c i a d e la a t rof ia de l s i s tema n e u r o h i p o ­

f i sar io . Pa ra la a l t e r ac ión m e d i a n a p o d r í a 

pos tu l a r se q u e la l e s i ó n de los n ú c l e o s t ube -

rales y p o r c i ó n ros t ra l del n ú c l e o arcuatus , 

inf lu i r ía en los m e c a n i s m o s de l i b e r a c i ó n de 

las h o r m o n a s n e u r o h i p o f i s a r i a s , ya sea d i ­

r e c t a m e n t e p o r la i n f luenc i a de l t r ac to t ú b e -

r o - h i p o f i s a r i o s o b r e su l i b e r a c i ó n , y a sea p o r 

i n f luenc i a ind i rec ta de las áreas l e s ionadas , 

a t r avés de una a c c i ó n s o b r e los c en t ro s r e ­

g u l a d o r e s de la i n g e s t i ó n de agua . 

94. Efecto del "Stress" sobre la Diabetes In­

sípida por lesión electrolítica del Infundíbu-

lum. (E f f ec t s o f Stress o n D i a b e t e s Ins ip idus 

I n d u c e d b y E l e c t r o l y t i c L e s s i o n of the Infun-

d i b u l u m ) . 

ZEBALLOS, G . , BELMAR, J . y AGUIRRE, G . — 

Inst i tuto de F i s i o l o g í a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , 

U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

C o m o se ha c o m u n i c a d o en o t r o t raba jo , la 

les ión ex tensa de la e m i n e n c i a m e d i a en sus 

dos t e r c ios an te r io res , p r o d u c e a t rof ia de l 

s is tema n e u r o h i p o f i s a r i o y en e s p e c i a l de l 

l ó b u l o p o s t e r i o r de la h ipóf i s i s . L a s l e s iones 

más p e q u e ñ a s , q u e c o m p r o m e t i e r o n s ó l o la 

p o r c i ó n p o s t e r i o r de la e m i n e n c i a m e d i a , n o 

p r o v o c a r o n a t rof ia de l s i s tema n e u r o h i p o f i ­

sar io . s ino m á s b i e n un apa ren te a c u m u l o de 

ma te r i a l G a b e p o s i t i v o en t o d o e l s is tema. E n 

a m b o s g r u p o s de ratas se o b s e r v ó d iabe tes 

ins íp ida , s i endo más intensa en las ratas c o n 

el p r i m e r t ipo de l e s ión . 

En los p resen tes e x p e r i m e n t o s se i n v e s t i g ó 

si es tos d o s g r u p o s d e ratas p r e s e n t a b a n res­

puesta an t id iu ré t i ca f ren te al "s tress" . Se 

usa ron ratas h e m b r a s q u e se h i p e r h i d r a t a r o n 

de a c u e r d o c o n el m é t o d o d e B u r n . El "s t ress" 

fue p r o v o c a d o p o r la i n y e c c i ó n subcu t ánea 

de 0,2 m i de f o r m a l i n a al 4 % . Se o b s e r v ó q u e 

en t o d o s l o s casos e l "s t ress" o c a s i o n ó una 

clara respues ta an t id iuré t ica , s eme jan t e en 

su e v o l u c i ó n a la o b t e n i d a p o r i n y e c c i ó n in­

t r aper i tonea l de L-vasopres ina . S e d i scu te el 

s i g n i f i c a d o de los r e su l t ados en r e l a c i ó n al 

o r i g e n de las h o r m o n a s neu roh ipo f i s a r i a s y 

sus m e c a n i s m o s de l i b e r a c i ó n . 

95. E f e c t o de Fármacos del Sistema Neuro­

v e g e t a t i v e Sobre la Motilidad del Rumen 

A i s l a d o de Oveja. (E f f ec t o f A u t o n o m i c D r u g s 

o n the M o t i l i t y o f S h e e p I so la ted R u m e n ) . 

ZURICH, L . , PAZ D E LA VEGA, Y . , LECANNE-

LIER, S. y BRANTES, J . — Inst i tu to d e F a r m a ­

c o l o g í a , U n i v e r s i d a d de Ch i l e . 

Las i n f o r m a c i o n e s de q u e se d i s p o n e ace r ­

ca de la a c c i ó n de f á r m a c o s de l s is tema n e u ­

r o v e g e t a t i v e en el r u m e n a i s l ado de o v i n o 

son pa rc ia l e s , n o s i s temát icas y en par te c o n ­

t rad ic tor ias . E n el p r e sen te t r aba jo se estu­

dia, en el r u m e n a i s l ado d e o v e j a p r e p a r a d o 

según M a g n u s , la r e l a c i ó n d o s i s : e f e c t o de 

ace t i l co l ina , sola y en p r e s e n c i a de a t rop ina 

o n e o s t i g m i n a ; ad rena l ina so la o en p r e s e n c i a 

de d i b e n a m i n a , n o r a d r e n a l i n a , i s o p r o t e r e n o l 

y n ico t ina . Estos e s tud ios se p r a c t i c a r o n en 

t rozos de a t r io , s aco v e n t r a l y s aco dorsa l . 

L o s r e su l t ados d e m u e s t r a n q u e las d ive r sas 

zonas t i enen d i fe ren tes c o m p o r t a m i e n t o s c o n 

r e s p e c t o a d r o g a s a d r e n é r g i c a s ; p e r o se c o m ­

po r t an igua l c o n r e s p e c t o a c o l i n é r g i c o s . La 

n i co t ina se d e m o s t r ó p r á c t i c a m e n t e inac t iva 

en estas p r e p a r a c i o n e s . 


